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E s t e m a c a b a n t u n a l t r e cu r s , i a ra 

é s u n b o n m o m e n t p e r a 

r e f l e x i o n a r s o b r e q u e ha es tâ t i al 

v o l t a n t d e la s i t uac ió ac tua l de l can t 

c o r a l i d e la F C E C . 

L 'act iv i tat d e les co rá i s és e n o r m e i 

t a m b é b e n d i v e r s a : h o p o d e u 

c o m p r o v a r e n e l c o n t i n g u t 

d ' aques ta rev is ta , p e r ò s o b r e t o t e n 

l ' a g e n d a q u e e n v i e m c a d a 

s e t m a n a . H i q u e d a re f lec t i t Pesforç 

q u e fan els can ta i res i els d i r e c t o r s 

i, e v i d e n t m e n t , les j u n t e s d i r e c t i v e s 

d e les co rá i s p e r p o d e r p o r t a r a 

t e r m e p r o g r a m e s c o m p l e x o s i 

d i f e r e n t s , s o r t i d e s , v ia tges , c ic les 

d e c o n c e r t s i a l t res act iv i ta ts , a m b 

els p o c s r e c u r s o s d e q u é d i s p o s e n 

les co rá i s . 

C o n v é d e s t a c a r e f e m é r i d e s 

i m p o r t a n t s d ' a l g u n e s e n t i t a t s 

- a q u e s t c u r s s 'han c o m m é m o r â t 

s e i x a n t e n s a n i v e r s a r i s i t a m b é 

c i n q u a n t e n s , i e l c e n t e n a r i d e l 

Palau d e la M ú s i c a C a t a l a n a - i 

t a m b é la tasca i m p o r t a n t i s s i m a de is 

p o c s c ic les es tab les d e c o n c e r t s 

co rá i s : e s m e n t e m ara el v i n t - i -

c i n q u é an i ve rsa r i d e la S e t m a n a d e 

C a n t C o r a l d e l ' H o s p i t a l e t i t a m b é 

la c o n s o l i d a c i ó de i s c ic les co rá i s a 

l 'Aud i to r i i al Palau d e la M ú s i c a 

Ca ta l ana . 

A q u e s t a n y t o c a v e n e l e c c i o n s a 

p r é s i d e n t d e la F C E C . D e s p r é s d e 

r u m i a r - h i i d e p a r l a r - n e a m b 

d i v e r s e s p e r s o n e s v a i g d e c i d i r 

t o r n a r - m ' h i a p r e s e n t a r . D e s d 'aqu í 

us vu l l agra i r la c o n f i a n ç a q u e 

m ' h e u a t o r g a t , p e r ò t a m b é vu l l f e r 

u n a c r i da a la c o r e s p o n s a b i l i t a t : hi 

ha m o i t e s coses a fer, i c o m m e s 

g e n t h i c o l - l a b o r i , m e s l l u n y 

p o d r e m ar r ibar . U s p u c assegu ra r 

q u e a m b m o l t d e gus t d e d i c o 

h o r e s i h o r e s - t o t e s les q u e la 

m e v a f e i na e m p e r m e t - a t r e b a l l a r 

p e r la F C E C , p e r ò j o p e n s o q u e 

les p e r s o n e s n o s 'han d ' e t e m i t z a r 

e n els ca r rees i q u e cal d e i x a r pas 

ais m e s j o v e s . Per t an t , us vu l l 

c o n v i d a r a e n g r e s c a r - v o s a 

t r e b a l l a r p e r la F e d e r a c i ó , ta l c o m 

ja h a n f e t d o s m ú s i c s j o v e s q u e han 

es tâ t e leg i ts m e m b r e s d e l 'Equip 

T è c n i c . La tasca n o és senzi l la : 

c o n t í n u a m e n t cal r e c o m e n ç a r a 

exp l i ca r a po l i t i cs i a m i t jans d e 

c o m u n i c a d o q u é és la F C E C ; 

c o s t a t r o b a r r e c u r s o s , c o s t a 

o b t e n i r e l r e s s ò q u e c a l d r i a ; 

m o i t e s v e g a d e s n o p o t s f e r a l lò 

q u e pensaves i has d e t r o b a r 

equ i l i b r i s e n t r e g e n t q u e p o d e m 

p e n s a r b e n d i f e r e n t ; has d ' o b l i d a r 

q u e ets t u , el q u e t u far ies o el q u e 

e t p r e n s m a l a m e n t , p e r q u é p e r 

d a m u n t hi la r esponsab i l i t a t de l 

c a r r e e q u e o c u p e s . . . P e r ò a i x ò t é 

la r e c o m p e n s a d e v e u r e q u e es fan 

m é s coses , i coses n o v e s , i q u e la 

qua l i t a t v a m i l l o r a n t , d e c o m p r o v a r 

q u e les pe t i t es l lavors q u e a n e m 

s e m b r a n t c o m e n c e n a d o n a r f ru i t s , 

d e c o n è i x e r u n a g r a n q u a n t i t a t d e 

g e n t magní f i ca q u e d e s d e la g ran 

c i u t a t f ins al p o b l é m é s p e t i t 

t r e b a l l e n pe l can t c o r a l p e r q u é hi 

c r e u e n , d e . . . 

P e r ò q u e d e n m o i t e s coses p e r fer. 

Tal c o m d e i a al f inal de l m e u 

p r i m e r e d i t o r i a l : "Els t e m p s i la 

m a n e r a d e v i u r e h a n canv ia t . La 

s i tuac ió d e les n o s t r e s en t i t a t s , i d e 

l ' a s s o c i a c i o n i s m e e n g e n e r a l , 

t a m b é . C a l o b r i r d é b a t s i p e n s a r 

c a p a o n v o l e m anar. La n o s t r a 

tasca s e m p r e ha d e se r p e r a 

s u m a r i mu l t ip l i ca r . I g r a d e s a les 

d i f e r e n t s o p i n i o n s i r e f l e x i o n s 

s 'avança. 

Ens a n i r e m v e i e n t p e r q u a l s e v o l 

p o b l é o c iu ta t d e C a t a l u n y a , t o t 

e s c o l t a n t c o n c e r t s i t r e b a l l a n t pe l 

n o s t r e país; e s p e r o q u e a q u e s t 

ca rn i cada d i a e l c o m p a r t i r e m m é s 

p e r s o n e s . 

Fa p o c s d ies s 'ha c lausu ra t el II 

C o n g r é s d e la M ú s i c a a C a t a l u n y a ; 

e n el p r ò x i m n ú m e r o d e la rev is ta 

e n t r o b a r e u la r e s s e n y a . P e r 

p r e p a r a r u n a c o m u n i c a c i ó q u e h i 

va ig p resen ta r , va ig es ta r ana l i t zan t 

q u é hav ia canv ia t i q u é n o des de l 

p r i m e r C o n g r é s , i r e v i s a n t e n 

q u i n a s i t uac ió es tà el can t c o r a l . 

A n o t o t o t s e g u i i n o m é s u n a p a r t 

de is resu l tá i s i r e f l e x i o n s : 

• h e m d e c o n t i n u a r t r e b a l l a n t p e r 

la f o r m a d o , i a q u e s t a ha d e se r 

i n teg ra l ; 

• h e m d ' a p o s t a r p e r la qua l i ta t , pe l 

t r e b a l l acu ra t ; 

• h e m d e c o n t i n u a r la r e c e r c a i la 

d i f us ió d e l n o s t r e p a t r i m o n i i 

h e m d e f o m e n t a r la n o v a 

c r e a d o ; 

• h e m d e s e r c r e a t i u s i 

c o n v i n c e n t s , h e m d 'eng resca r ; 

• h e m d ' e s c o l t a r m o l t s c o n c e r t s i 

a p r e n d r e - h ¡ ; 

• h e m d e f e r - n e d i f us ió i se r 

pe rsuas ius ; 

• h e m d ' i m p l i c a r - h i e l pub l i c , la 

soc ie ta t , i b u s c a r - n e e l s u p o r t ; 

• h e m d e se r u n a e i n a f o n a m e n t a l 

p e r a l a i n t e g r a c i ó d e i s 

n o u v i n g u t s a la c u l t u r a de l n o s t r e 

país, 

• i, s o b r e t o t , n o ens e q u i v o q u e m : 

n o p o d e m se r e n d o g à m i c s ; ens 

h e m d ' o b r i r a t o t a la soc ie ta t i a 

t o t e s les n o v e s f o r m e s . El q u e 

f e m n o és l 'únic ni el m i l l o r . . . 

T o t s h e m d e t r e b a l l a r m o l t 

e n c a r a . 

M o n t s e r r a t C a d e v a l l i V i gués 

P r e s i d e n t a 

\<s2y aquatreveus 
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ASSEMBLEA 2008 

L'assemblea de la FCEC cor responent 

al 2 0 0 8 va tenir Hoc el dlssabte 1 de 

marg al C e n t r e Cu l tu ra l d e Salt 

(Girones). 

Activitats del mati 

C o m ja és costum, al mat i del dia de 

l ' a s s e m b l e a s ' e f e c t u e n d i v e r s e s 

activitats relacionades a m b el cant coral 

0 que hi teñen alguna connex ió . 

A c t i v i t a t 1 . Ens parla el d i rec tor del 

C P C P T C 

Aquest any vo l íem compar t i r una de 

les activitats amb un representant del 

G o v e r n del nostre país; en conere i , de 

la Consel ler ia de Cul tura i Mitjans de 

C o m u n i c a d o de la General i tat de 

Catalunya. Varem convidar, dones, a 

a c o m p a n y a r - n o s e l Sr. R a m o n 

Fontdevila, d i rec tor del Cen t re de 

P romoc ió de la Cul tura Popular i 

T r a d i c i o n a l C a t a l a n a ( C P C P T C ) , 

organisme del qual depèn la Federació 

en les relacions a m b la General i tat - to t 

1 que no se sap ben bé per qué i 

malgrat que una part de la nostra 

activitat no és ni popular ni tradicional; 

pe rò el cas és que quan va ser creada 

aquesta direcció general, forca temps 

enrere , ens hi van adscriure. El seu 

t i tular fa mol ts anys que està vineulat a 

la cultura, c o m a regidor d'aquesta 

especialitat a ÍA juntament de Manresa, 

i coneix el m ó n coral per fradicio 

familiar. 

Després d'escoltar una salutació ais 

participants en l'assemblea que va 

pronunciar un regidor de ÍA juntament 

de Salt, la presidenta de la FCEC, 

Mon tse r ra t Cadeval l , va presentar 

Ramon Fontdevila sense obl idar-se 

d 'esmentar aquesta adscripció a la 

cu l tu ra popu la r - p o t s e r just i f icada 

p e r q u é es t r a c t a d 'ac t i v i ta ts n o 

p ro fess iona l - i va sumar-hi una altra 

preocupació, ja que si fins ara ten íem 

la impressió de ser inexistents ten in t en 

c o m p t e la frase que diu que "allò que 

no surt a la televisió no existeix", ara 

se'ns hi havia afegi t la sensac ió 

d'invisibilitat, i és que en un extens 

treball de 255 pagines, que o m p l e el 

n ú m e r o 1 de la revista Cultura que la 

Consel ler ia acabava de publicar i que 

dedicava ín tegrament a la cu l tura 

popular i tradicional, cap deis experts 

no anomenava el cant coral dins 

d'aquesta modali tat de cultura, ni tan 

solament l'article del mateix director, el 

qual puntualitzava que depenien d'ell 

"des deis que cr ien canaris fins ais 

filatèlics". "Estem nosaltres aquí al 

mig?", va preguntar la presidenta, que 

t o t seguit va ¡nterrogar-se sobre c o m 

és possible que n o ens anomen i ningú 

quan hi ha tants cors actius i son tantes 

les persones que participen en el cant 

coral i que hi t rebal len. La presidenta 

va acabar la presentació fent un breu 

resum de la situació deis cors de la 

Federació, de la seva evolució i deis 

canvis d 'est rudures, c o m també de la 

conveniencia de moderni tzar- los, de la 

manca de recursos i de la nécessitât de 

disposar de directors preparats per a 

cont inuar mi l lorant la qualitat deis cors. 

Ramón Fontdevila va començar la seva 

exposició indicant que el Cen t re té un 

n o m mo l t llarg, pe ro un pressupost 

mo l t curt; va explícame la historia des 

del 1993, en qué va ser creat per llei, i 

va dir que sí, que la FCEC en depenia 

perqué hi havien estât incorporades 

to tes les ent i tats que desp leguen 

activitats no professionals. A ixó significa 

que el C P C T P C té relació a m b un 

amplíssim espectre d'activitats i que, a 

mes de la cultura popular, ha de donar 

supor t a t o t l'associacionisme cátala, 

comptan t que el Cen t re t é censades 

unes 6 .800 entitats que fan activitats 

d'investigació i difusió cultural. 

Ramon Fontdevila va fer una reflexió 

sobre la idea que el Cen t re només 

serveix per a donar subvencions -vaja: 

miques de subvencions, atès el gran 

n o m b r e de receptors possibles- i va 

suggerir que, c o m que això podr ia 

por tar al col lapse i acostuma les 

entitats a fer "allò de sempre" , el 

p roced imen t ha de canviar, pe rquè , 

d'altra banda, a partir d'ara les caixes 

d'estalvis -que són les que ens paguen 

les subvencions de la General i tat-

d e m a n e n examinar projectes nous 

cada any i no pas les adivitats de 

s e m p r e . C a l d r à , d o n c s , pa r la r -h i 

individualment, posar-s'hi d à c o r d pel 

que fa als m in ims i presentar- los 

projectes innovadors. 

Ramon Fontdevila va cont inuar la seva 

intervenció a l 'entorn de tres eixos: 

• Cai fer coses noves, assumir riscos, 

treballar en xarxa, sort i r de l'estigma de 

la crisi i del lament que no ens valora 

ningù, i cai perseguir l'excel-lència. En 

èpoques passades, quan la situació 

coHect iva era adversa, la participació 

de la gent en les entitats era en gran 

part resistencialista i, per tant, no calia 

buscar adeptes; ara, en canvi, h e m de 

buscar la gent i convèncer- la. Per a fer­

ino, ens h e m de modern i tzar i h e m de 

p resen ta r p r o p o s t e s de f u t u r de 

qualitat. 

• H e m de passar de l'estadi de la part i ­

cipació al de la creat iv i tà ! Dins de 

l 'associacionisme hi ha f o rmes de 

participació mo l t pr imaries -va posar 

aqua trêve u s 
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l 'exemple de la part ic ipado en una 

calçotada-; hi ha, efect ivament, mol ta 

gent implicada en el m o v i m e n t associa­

ta, i això és bo , pe rò ara cal avançar 

cap a un segon estadi, més complex : el 

de la creat iv i tà ! 

• La cultura popular i tradicional po t 

servir per a crear les condicions que 

permet in construir una nova cultura 

popular per a to ta la població adual 

del nostre pais, o n v iuen persones 

pertanyents a 68 comuni tats diferents, 

persones que, gracies a la tecnologia 

disponible, poden fins i t o t veure la 

televisió del seu país d 'ongen i no 

teñen cap nécessitât de connectar a m b 

res d'aquí. H e m de construir mécanis­

mes que eis ajudin a participar en la 

nostra cultura perqué ens cal crear 

ciutadans del nostre país. 

La seva exposició va acabar a m b una 

referencia a la necessària evoluc ió de 

les entitats i a m b un o fe r iment de 

coHaborac ió de la General i tät per a 

trebal lar a favor de la modern i tzac ió , 

cont r ibu i r a fer que les entitats creixin 

fortes, t o t reconeixent l 'aportació que 

fan, i tancar acords referents a p ropos ­

tes de futur innovadores. 

Tot seguii es va iniciar un t o r n o b e r t de 

paraules, durant el quai li van ser adre-

çades preguntes i suggeríments c o m 

eis següents: 

• si es podr ien fer campanyes de p r o -

m o d ó en eis mitjans de comun i cado 

publics, per a augmentar la difusió de 

les nostres activitats; 

• si el Cen t re es podr ia fer carree de la 

f o r m a d o deis d i rectors i eis cantaires 

o, si més no, si podr ia ajudar-hi; 

• la conveniencia de treballar per 

object ius, mitjançant convenís d'uns 

quants anys de vigencia, en comptes 

d'estar pendents de saber a mitjan 

exercici l ' import de la subvenció de 

l'any; 

• el significai de l'expressió "una nova 

cultura popular" ; 

• si el Cen t re podr ia fer res per mino­

rar la qualitat del cant coral de la missa 

que ret ransmet T V 2 ; 

• que la General i tät havia d'apostar per 

evitar que les partitures es fotocopù'n. 

El nostre convidat va respondre que, 

pel que fa als mitjans de comunicac ió 

públics, ara es 

c o m e n c a a 

discutir un nou 

c o n t r á e t e -

p r o g r a m a , i 

que els altres 

m i t j a n s s o n 

e m p r e s e s 

p r i v a d e s i 

potser només 

els comarcáis 

s o n m é s 

a c c e s s i b l e s ; 

que hi ha una 

comiss ió q u e 

a p l e g a e l s 

d e p a r t a m e n t s 

de Cul tura i Educació, pe ro que ara 

c o m ara el pressupost no dona l'abast 

ni per a l'educació norma l , de manera 

que aquesta insuficiencia paralitza els 

projectes nous; i, finalment, que quan 

totes les subvencions siguin gestiona-

des d i rectament per la General i tat, 

sense ¡ntervenció de les caixes d'estal-

vis, serán possibles els convenís. 

A c t i v i t a t 2 . Ens parlen les éditorials 

de música coral 

En l'àmbit de l'assemblea t ambé vam 

ofer i r un espai a les éditorials catalanes 

de música coral , que precisament 

acabaven de constituir un gremì per tal 

d'atendre conjuntament els p rob lèmes 

del sector. 

Van intervenir-hi els représentants de 

l e s é d i t o r i a l s B o i l e a u , 

B r o t o ns& M e read al, Cl ivis, Dinsic i 

t ambé la mateixa FCEC. 

Cadascuna va presentar les darreres 

novetats éditorials pròpies, i to tes van 

demanar diàleg a m b el m ó n coral per 

a saber qué necessitem i t ambé van 

fo rmu la r una defensa del sector argu­

m e n t a n t q u e , enca ra q u e s iguin 

empreses a m b ànim de lucre, la músi ­

ca coral no els dona cap benefici. 

Montser ra t Cadevall els va agrair la 

participació i els va ofer i r un espai en 

cada n ú m e r o de la revista Aquatreveus 

perqué hi present in les obres que 

vagin éditant. En aquest mateix n ú m e ­

ro ja t roba reu la p r imera col-laboració. 

A c t i v i t a t 3 . Visita a Sait 

L'Ajuntament de Sait va ofer i r la possi-

bilitat de fer visites guiades a la pobla-

c iô . També des d'aquestes ratlles 

v o l e m agrair la col- laboraciô que la 

instituciô i els seus représentants ens 

van prestar per a celebrar-hi l'assem-

blea. 

Activitats de la tarda 

A c t i v i t a t 4 . El concer t 

A la tarda, just 

a b a n s d e 

c o m e n g a r 

l'assemblea, va 

t e n i r Hoc un 

breu concer t a 

càrrec del C o r 

de C a m b r a de 

G i r o n a , d i r ig i t 

p e r A n t o n i 

A m o r ó s . 

aquatreveus 
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L'ASSEMBLEA 

L'assemblea es va desenvolupar d'a-

co rd a m b l 'ordre del dia establert, 

començant per l 'aprovació de l'acta de 

la sessió anter ior i la salutació de la 

presidenta, que va donar les gracies al 

delegai de les Comarques de Gi rona, 

An ton i A m o r ó s , als m e m b r e s del seu 

equip i a la Cora l Trivana de Sait per 

l'organització de la reunió; així mateix, 

va agrair la coHaboració de l'Ajunta-

m e n t de Sait, la presencia del seu 

alcalde i regidors, i del C o r de C a m b r a 

de Gi rona. Finalment, va ten i r un 

record per als cantaires que havien 

m o r t durant l'any 2 0 0 7 . 

l'assistència per p r imera vegada del 

consel ler de Cul tura al concer t de 

c loenda. Tot seguii, la presidenta va 

explicar c o m estava la preparació de la 

Firamostra Cora l . 

A con t inuado va fer un seguiment dels 

punts que ella mateixa havia indos en 

el seu programa, més de quatre anys 

enrere , quan es va presentar c o m a 

candidata a la presidencia, mitjançant 

l'anàlisi de les accions que s'havien 

por tât a t e r m e respecte a cadascun: la 

implicació dels cors en la vida de la 

Federado, la po tenc iado de la c o m u n i -

Per als participants que s'hi havien 

incorporât a la tarda va traçar un breu 

resum de la sessió del matí, i a m b 

relació a les activitats organitzades i 

realitzades l'any anter ior va destacar els 

Cursos de Di recc ió -tant els que es 

convoquen regularment c o m els que 

s'han organitzat puntualment , c o m la 

master class professada per Har ry 

Chr is tophers- ; la desena edició del 

Catalunya Cora l ; les 42es Jornades, 

esmentant -ne els p rob lèmes , p e r ò 

t ambé els aspectes positius, c o m ara la 

cu lm inado de la pr imera impressió 

práctica de la part i tura de la M/ssa de 

batalla i el fet que per pr imera vegada 

es va pode r organitzar un segon c o n ­

cer t d'un deis tallers, i a més fora de 

Barcelona, referint-se a l 'emotiva inter­

p re tado d'aquesta missa de Cerero ls a 

Montserrat , basílica per a la quai va ser 

compos ta fa tants anys; i, per ú l t im, 

cació, les relacions a m b l'administració, 

el treball acurat en els aspectes admi -

nistratius i économies, la recerca d'al-

t res recursos, la f o r m a d o i la conscien-

ciació dels directors i els cantaires, la 

difusió de nous repertor is i la potencia-

ció de creacions noves. 

Va acabar donant les gracies a tots els 

m e m b r e s del Consei l per la seva impl i ­

cació i destacant l 'aportació del t reso-

rer, Josep An ton io , c o m també la de 

les persones que abandonaven el 

Consei l -Rosa Guero la , Enric Navàs i 

Sergi Valls- i la feina de cada dia de 

Barbara Anglí, en la f u n d ó de secreta­

ria de la FCEC, i subratllant la de tots 

els voluntaris, tant els que col- laboren 

en les tasques de la Secretaria c o m els 

que d o n e n supor t als titulars de les 

demarcacions, i t ambé els que col-la­

bo ren en la revista. 

Seguint l 'ordre del dia, van ser aprovats 

la m e m ò r i a i els comptes , que les 

coráis havien rebut a m b anter ior i tat . 

Dels comptes, Josep A n t o n i o en va fer 

una expl icado més detallada. 

Van seguir les eleccions per a f o rma r el 

nou Consei l D i rect iu . D'acord a m b els 

Estatuts, tocava renovar els carrees de 

président, secretan, un vocal i dos 

m e m b r e s de l'Equip Tècnic. La v ice-

presidenta de la FCEC, Montser ra t 

Lluveras, va llegir la normat iva electoral 

i es va consti tuir la mesa electoral , que 

va ser presidida pel représentant de la 

coral présent més antiga i el de la més 

nova. C o m que només hi havia un 

candidat per a cada carree vacant, 

d e s p r é s d e d o n a r la p a r a u l a a 

Montserra t Cadevall , c o m a candidata 

a presidenta, perqué présentés el seu 

programa, es va proposar d'acceptar 

tots els candidats sensé passar a vo ta -

cions. La proposta va ser aprovada per 

unanimitat. 

Els candidats elegits en aquesta assem­

blea són els següents: presidenta: 

Montserrat Cadeval l ; secretan: Joan 

Jordana; vocal: Maria Josep Udina; 

membres de l'Equip Tècnic: Do lo rs 

Ricard i Emili Fortea. 

D'acord a m b els Estatuts, l 'Assemblea 

va ratificar els caps de les onze demar ­

cacions terr i torials. (Poster iorment , en 

la reunió de presa de possessió del 

nou Consei l Di rect iu , es va acordar 

cooptar Lluís G ó m e z , c o m a président 

del M o v i m e n t Cora l Cátala; Manuel 

C a b e r o i Enric Navas per a l'Equip 

T è c n i c , i Pep Q u i n t a n a p e r al 

Depar tament de Gregor ià. ) 

Reprenent l 'ordre del dia, es va p re ­

sentar la proposta d'activitats per a 

aquest any 2 0 0 8 i el pro jecte de pres-

s u p o s t , M o n t s e r r a t C a d e v a l l va 

començar la seva intervenció d e m a -

nant que hi hagi més persones que es 

vulguin implicar en la Federació pos tu-

lant-se per a ocupar-h¡ carrees, ja que , 

c o m va passar fa dos anys, a m b mot iu 

de la renovació de l'altra mei tat del 

Consei l , en aquesta ocasió t ambé 

s'havia présentât una sola persona per 

a cada carree. Pel que fa a les activitats, 
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va anar detallará les propostes de 

carácter format lu -posant l'èmfasi en la 

nécessitât de recuperar el curs supe­

r ior-, legal, institucional, de comunica­

do i d'activitats diverses. Després, va 

presentar les pròx imes Jornades, deta-

llant els tallers previstos i els cors que 

fins al m o m e n t s'hi havien inscrit; així 

mateix, va parlar d'altres activitats i 

c e l e b r a c i o n s , t o t r e c o r d a n t q u e 

enguany es c o m m e m o r a el norantè 

aniversari de la pr imera assemblea de 

la G e r m a n o r d 'Or feons i que entre 

aquest any i el v inent -ja que el procès 

de const i tució va ser llarg- farà c in­

quanta anys de la c reado del S O C i 

vint- i-cinc de la t rans fo rmado en la 

FCEC. Va esmentar diverses coráis 

que celebren aniversaris, t o t demanant 

que els comun iqu in a la FCEC, junta-

m e n t a m b les dates dels concerts 

commemora t i us , i que ho facin a m b 

p rou antelació per a facilitar-hi l'as-

sistència d'algun m e m b r e del Consei l . 

També va indicar que , gracies a una 

s u b v e n c i ó d e la F u n d a d o Ca i xa 

Catalunya, cont inuaven endavant la 

catalogado dels arxius dipositats a la 

FCEC i la recupe rado de parti tures. 

Més endavant, la presidenta va fer un 

repas de les adivitats de les entitats de 

les quais f o r m a part la FCEC i en va 

destacar les següents: 

• Pel que fa al M o v i m e n t Cora l Cátala, 

va informar que estava en un procès 

de reflexió i de reformulació, ja que 

una de les federacions integrants -el 

SCIC- hi havia causât baixa tempora l 

(en aquell m o m e n t encara no s'havia 

fet public, pe rò el mateix dia d'aquesta 

assemblea els Cors de Clavé van 

prendre la mateixa decisió). També va 

anunciar que s'havien demanat sub­

vendons per a poder fer activitats de 

rOficina Medi terrània d'Europa Cantat. 

Va comentar que el 27 d'abril es faria 

el II Concer t de Sant Jordi, que seria la 

presentado del segon C D de la col- -

lecció "Les parles de ponen t a llevant, 

de mestral a migjorn" . 

• A m b referencia a Europa Cantat, va 

explicar que a finals de febrer, i per 

segon any, havia anat a fer-ne l'audito-

ria interna, i es va referir a la próx ima 

edició del festival Europa Cantat, que 

t indrà Hoc l'any 2 0 0 9 a U t rech t (Països 

Baixos), o n s'han programat tallers 

conduits pels directors catalans Xav ier 

Puig i Josep Vila; i a fi d'animar els cors 

a desplaçar-s'hi va presentar un Power 

Point amb imatges d 'Ut recht . 

• Q u a n t a la Federado Internacional 

per al Can t Cora l , va anunciar el 

p ròx im Simpos ium, que s'efectuarà a 

Copenhaguen el jul iol del 2 0 0 8 i en va 

explicar el func ionament . 

A cont inuació van intervenir Elisabet 

Talavera, que, c o m a cap de l'Equip 

Terri torial, va descr iure a grans trets les 

activitats de les demarcacions, i Ramon 

Vilar, cap de l'Equip Tècnic, que va 

de ta l l a r l 'actuació de l F ò r u m de 

Directors , el procès d'edició de part i ­

tures i les activitats del Depar tamen t 

de Gregor ià . 

El t resorer, Josep An ton io , va presen­

tar el pressupost per a l'any 2 0 0 8 , que 

va ser aprovat per l'Assemblea, c o m 

també la proposta d'activitats. 

La p róx ima assemblea sera el dissabte 

7 de marc de 2 0 0 9 i l'organitzarà la 

D e m a r c a d o del Maresme. 
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CURSOS DE DIRECCIO 2007-2008 

X V I C u r s d e D i r e c c i ó C o r a l 0 7 -

0 8 a B a r c e l o n a 

A m b 78 alumnes inscrits s'ha realitzat 

una nova edició a m b el f o rma t de 

quatre caps de setmana i amb 16 

d'hores lectives per cap de setmana. 

Enguany la coo rd inado ha estât a 

carree de Jaume Sala. S'han introdui t 

diversos canvis c o m és l'horari del cant 

c o m ú , la no separado en cors infantils i 

adults excepte algunes activitats i c o n ­

ferencies pels nivells superiors a carree 

de Mi re ia Barrera i Josep Vi la i 

Casañas, entre altres. C o m en els 

darrers anys s'ha celebra i al Seminari 

Salesià Mart í Codolar. Ates f inieres 

dels participants dels darrers anys, 

aquest any s'ha pogut to rna r a fer el 

curs del nivell C. 

I V C u r s d e D i r e c c i ó C o r a l d e 

G i r o n a 

Al Conservator i de G i rona i a m b 2 0 

alumnes inscrits es van celebrar les 

sessions del quart curs de direcció 

coral de Gi rona. C o m professors hi ha 

Al f red Cañamero , G e m m a Tatay i 

Stuart G u t m a n , i van pode r trabal lar 

amb la Cora l Mixta d'Igualada c o m a 

cor pi lot en les dues darreres sessions. 

V I C u r s d e D i r e c c i ô C o r a l d e les 

T e r r e s d e L l e i d a ( A r t e s a d e 

S e g r e ) 

Aquest curs aquest any tenia mol ts 

pocs alumnes inscrits i es va decidir 

convocar- lo més endavant. 

I C u r s d e D i r e c c i ô C o r a l d e 

L l e i d a ( A l c a r r à s ) 

S'ha començat un n o u curs que es 

realitza dies enmig de la setmana i 

or ientât a que hi assisteixin principal-

m e n t estudiants de magisteri. Es va 

celebrar durant els mesos de se tembre 

a desembre de 2007 , a m b l'assistència 

de 7 alumnes inscrits. Els professors 

van ser Enric Navàs i Montser ra t Rios. 

C u r s a la m a n e r a de G i r o n a 

X X C u r s d e D i r e c c i ó C o r a l 0 7 - 0 8 

a La S é n i a 

U n any més i a m b 10 alumnes s'ha 

realitzat aquest curs. El dar rer dia els 

alumnes van pode r treballar a m b la 

Cora l Joventuts Unides de la mateixa 

pob lado , c o m a co r pilot. Al vespre 

van ofer i r un petit concer t , a o n tots 

els alumnes i en Raül Mart ínez profes-

sor i coord inador del curs van dirigir 

als m e m b r e s de la coral . Al finalitzar el 

concer t Montserra t Cadevall va vo le r 

agrair la tasca feta durant tots aquests 

anys a La Sénia, va destacar la 

importancia de la f o r m a d o i va donar 

els d ip lomes als alumnes. 

I a ix i h o fan a La Sénia 
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43 JORNADES INTERNACIONALS DE CANT CORAL 

Del 7 al 12 de jul iol s'han célébrât a Barcelona les 43 Jornades Internacionals de Cant Cora l . 

H i han participât les corals: 

Cen tu ry Youth-Chi ldren's Choir , de Kaohsiung, Taiwan, R.O.C 

Cora l A rmon ia , de Sebes-Alba, Romania 

Cathedral Mixed Choir , de Zagreb , Croàcia 

Vocal Leo, de L'Havana, C u b a 

G r u p Vocal Guataka, de Barcelona 

Cora l Carmina, de Barcelona 

I uns 150 cantaires catalans. 

Diferents localitats catalanes han acollit concerts d'algunes de les corals participants: 

8 de juliol 

9 de jul iol 

I O d e jul iol 

I I de jul iol 

Sant Boi de Llobregat 

Castelldefels 

Barcelona 

• Sant Boi de Llobregat 

• Teià 

• Sabadell 

Barcelona 

• Sant Vicenç dels Hor ts 

• Aguilar de Segarra 

- Cathedral Mixed C h o i r 

- Vocal Leo 

- Cen tu ry Youth-Chi ldren's C h o i r 

- G r u p Vocal Guataka 

- Vocal Leo 

- Cen tu ry Youth Chi ldren's C h o i r 

- G r u p Vocal Guataka 

- Vocal Leo 

- Cora l A r m o n i a 

- Cathedral Mixed C h o i r 

- G r u p Vocal Guataka 

- Cora l A r m o n i a 

El concer t de c loenda s'ha fet al Palau de la Mûsica Catalana el dissabte 12 de jul iol . 

S'hi han interprétât les obres treballades en els très tallers: 

Taller B 

Mùsica de Manuel Oltra 

Piano: Josep Maria Conangla 

D i rec tor : Ramon N o g u e r a 

Taller C 

Exits musicals de Lloyd Webber i 

Cançons Populars dels nostres 

temps 

Piano: Stefan Berglund 

Di rec tor : Fred Sjòberg 

Taller A 

Franz Schubert 

Direc tor : Jordi Casals 

Interprets: Corals participants 

Cantaires de la FCEC 

Cora l Carmina 

Orques t ra de C a m b r a de Vila-Seca 

Reproduïm a con t inuado el text que fa referencia al treball que s'ha fet a les Jornades sobre Manuel O l t ra , c o m a homenatge a 

la seva vida i obra . 

M a n u e l O l t r a , e n h o m e n a t g e 

Per ais cantaires catalans, especialment, pe rò t ambé per al m ó n musical, en general, en Manuel O l t ra és i ha estât des de sem­

pre un punt de referencia estimât. Q u i no té en la seva m e m ò r i a alguna peça del seu reper tor i que no hagi fet v ibrar la nostra 

part més sensible? A la m e m ò r i a hi guardem, de manera selectiva i inconscient, les mélodies que per un o altre mo t i u ens han 

emoc ionat al llarg de la vida, des de la cantarella infantil fins a un m o v i m e n t simfònic o la darrera canço del cantant de t o r n , per 

posar uns quants exemples. L'obra d'en Manuel O l t ra està amarada d'un c o m p r o m i s a m b la ter ra. Les sèves harmonitzacions 

ens fan c o m p r e n d r e l'entranya lírica de la canco popular i les sèves creacions a partir de textos poètics apor ten una in te l igenc ia 

nova pel seu llenguatge harmonie innovador. C o m també la seva música instrumental -sardanes, quadres simfònics, fantasies 

etc.- han enr iqui t sens mida el panorama musical català. 

Aquest any, des de les Jornades Internacionals de Cant Cora l h e m volgut re t re un peti t homenatge a Manuel O l t ra . EH ha estât 

el protagonista del tal ler dedicai a la música catalana. La direcció d'en Ramon Noguera , deixeble fidel, ens ha ajudat a aprofundir 

i valorar algunes de les seves obres. Ben segur que es mere ix mo l t més. Hi ha un contrast ent re la gegantina figura del mestre i 

la nostra apor tado . Es la feina d'un taller fet amb consciència i afecte. U n homenatge que se suma ais que ja s'han fet i se li faran. 

\ ^ / / aquafreveus 



CATALUNYA CORAL 2008 

Aquest és el programa d'enguany 

CONCERT DIA 25 DOCTUBRE A BALSARENY 2 CONCERT DIA 25 DOCTUBRE A VILADECANS 
Organ itza: 

Cora l Sant Esteve de Balsareny 

Organ itza: 

Ag rupamen t Cora l la Lira de Viladecans 

Participen: 

Cora l N o v a Un ió de Vila-Seca 

Participen: 

Cora l Flor de Lis de Montb lanc 

Cora l Sant Ignasi de Barcelona Cora l Madrigalistes de Catalunya de Barcelona 

3 CONCERT DIA 26 D OCTUBRE A BARCELONA 
Organi tza: 

Cora l de la Federació Farmacèutica de Barcelona 

Participen: 

Cora l Santa Liúda del Perelló 

Cantabi le C o r de C a m b r a d O l o t 

CONCERT EL DIA 8 DE NOVEMBRE A 
CENTELLES 
Organi tza: 

Societat Cora l la Vio leta de Centel les 

Participen: 

Cora l Floc d'Alforja 

Cora l la Valí de Sant C l i m e n t de Llobregat 

5 CONCERT EL DIA 9 DE NOVEMBRE A TORTOSA 6 
Organi tza: 

O r f e o Tortosi de Tortosa 

Participen: 

Cora l Castel l terçol 

Schola C a n t o r u m Universitar ia Barcinonensis de 
Barcelona 

CONCERT EL DIA 9 DE NOVEMBRE A SABADELL 
Organi tza: 

Cora l Catasons de Sabadell 

Participen: 

Cora l Sant Jaume Após to l 

Cora l H a r m o n i a de L lorenç del Penedès 

7 CONCERT EL DIA 16 DE NOVEMBRE A ALELLA 
Organi tza: 

Cora l loia d'Alella 

Participen: 

O r f e o Veus del C a m p del Solerás 

Cora l Shalom de Lleida 

9 0 0 
¥¥¥ 

CONCERT EL DIA 23 DE NOVEMBRE A 
MACAN ET DE LA SELVA 
Organi tza: 

Cora l el Gínjol de Maçanet de la Selva 

Participen: 

Societat Cora l la N o v a Ha rmon ia de Salient 

Co ra l Sant Esteve de Sant Esteve Sesrovires 

CONCERT DEL DIA 23 DE NOVEMBRE A REUS 
Organi tza: 

Associació Cora l H a r m o n i a Reusenca 

Participen: 

Cora l Zaid inense de Saidí 

Capel la Gramal la de Barcelona 

10 
CONCERT DEL DIA 30 DE NOVEMBRE AL CONCERT DEL DIA 30 DE NOVEMBRE A 
VENDRELL 11 TÀRREGA 
Organi tza: 

C o r - o r f e ó Parroquial del Vendrel l 

Organi tza: 

Cora l Ramon Carn icer de Tàrrega 

Participen: 

Cora l Congos t de Granol lers 

Participen: 

Cora l C a e l u m de Barcelona 

Cora l Sant Jeroni de Barcelona Cora l Ar iadna de La Garr iga 

aquatreveus 



CURSOS DE DIRECCIO CORAL 2008-2009 

La Federado Catalana d'Entitats Coráis, 

a m b una experiencia consol idada en 

l'organització de cursos de direcció 

coral , i en la seva inquietud pel perfec-

c ionament deis d i rectors de les entrtats 

i per dotar- los de les tècniques i els 

cone ixements necessaris per a desen-

vo lupar la seva decisiva labor, convoca 

una nova edició deis cursos, que es 

portaran a t e r m e arreu del ter r i tor i 

cátala. Aquests cursos van adrecats a 

to tes les persones majors de setze 

anys que vulguin iniciar-se en la direc­

ció coral o que hi t inguin un mín im 

d'experiència. Es requere ix un nivell 

musical que permet i la lectura fluida de 

les partitures del curs, les quals caldrà 

por tar preparades per a dirigir-les i can-

tar-les. Cada un d'aquests cursos té les 

seves característiques própies, d'acord 

a m b les fites i la idiosincrasia que el 

singularitzen. 

Continguts 

Técnica de direcció, pedagogía de l'as-

saig, técnica vocal aplicada al cor, sensi­

bilizado auditiva, cont ro l de l'afinació, 

análisi de partitures, recerca de reper-

to r i , sensib i l izado rítmica, educació 

corpora l , cant c o m ú a m b directors 

invitats i altres activitats. 

Aquests continguts son generáis, i en 

cada curs es t rebal len els que s'ajusten 

ais seus objectius específics. 

Certificats 

Al final de cada un dels cursos es lliu-

rarà als alumnes actius un certificat d'as-

sistència en el quai constarà el nivell 

assolit i el n o m b r e d'hores de dedica-

ciò . A q u e s t c e r t i f i c a t t é e l r e c o -

n e i x e m e n t of ic ia l d A c t i v i t a t s d e 

F o r m a c i ó P e r m a n e n t a d r e ç a d a a l 

p r o f e s s o r a t , segons la n o r m a t i v a 

d e l D e p a r t a m e n t d 'Educac io . Els 

alumnes que, pels mot ius que sigui, no 

hagin comptabi l i tzat un mìn im del 80 

% del total d'hores del curs perdran el 

dret a obteni r - lo . 

X V / / Curs de Direcció Coral 

D a t e s de l curs 

25 i 26 d 'octubre de 2 0 0 8 

29 i 30 de n o v e m b r e de 2 0 0 8 

24 i 25 de gener de 2 0 0 9 

21 i 2 2 de febrer de 2 0 0 9 

Aquest curs va adrecat a to tes les 

persones majors de setze anys que 

vulguin iniciar-se en la di recció coral o 

que hi t inguin un m in im d'experiència i 

vulguin ampliar i/o mi l lorar els seus 

coneixements, c o m ara directors de 

cors, sots-d i rectors , professors de 

mús i ca , m e s t r e s espec ia l is tes de 

música de primaria i professors de 

secundaria, estudiants de magisteri 

musical o cantaires en general. Es 

r e q u e r e i x un n ive l l mus ica l q u e 

p e r m e t i la l ec tu ra f l u ida de les 

partitures del curs, les quals caldrá 

por tar preparades per a dirigir-les i 

cantar-les. 

F u n c i o n a m e n t 

Es f a r a n a c t i v i t a t s d i f e r e n c i a d e s 

enfocades a les especialitzacions de cor 

in fant i l /aduI t ( q u e ca ldrà esco l l i r ) , 

donant priori tat al trebal l deis mateixos 

grups durant t o t el curs. Es treballarà 

a m b tu tors que valoraran la feina i 

or ientaran els a lumnes per aconseguir 

la fo rmac ió adequada. 

Al n ivel l C hi haurà Master Classes 

amb directors de prestigi convidats per 

tal d'enfocar el curs cap a un nivell 

superior. 

Lloc: Pendent de de terminar (s'avisarà 

a m b temps als inscrits). 

aguafreveus 



uè fern? 
P r o f e s s o r a t 

Pere Lluís Biosca, Elisenda Carrasco, 

Glor ia C o m a Pedrals, Emil io de la 

L inde , Jordi L luch i A renas , Eva 

M a r t í n e z , M o n t s e r r a t M e n e s e s , 

Montserra t Roset, Jaume Sala i Xav ie r 

Sans. 

C o n t i n g u t s 

Técnica de direcció, pedagogía de l'as-

saig, técnica vocal aplicada al cor, sensi­

b i l i z a d o auditiva, con t ro l de l'afinació, 

anàlisi de partituras, recerca de reper-

to r i , sensib i l izado rítmica, educació 

corpora l , cant c o m ú a m b directors 

invitais i altres adivitats. 

P a r t i t u r e s 

Les partituras de treball es t ramet ran 

una vegada rabuda la butl leta d'inscrip-

c ió. Es mo l t impor tant preparar-les bé 

abans de cada sessió del curs, tant les 

que es vulguin dirigir c o m les que es 

cantaran a m b el grup i serán dirigides 

per un company o companya. 

M a t e r i a l 

Caldrà por tar les partituras de trebal l , 

diapasó, material per a p rendre notes, 

ll ibreta pautada, etc., així c o m xandall i 

aillant de terra. 

N ive l l s 

A - In ic iac ió : per a to tes les persones 

que s'inicien en el camp de la di recció 

coral . S'hi treballaran p re fe ren tment 

canons i partituras a dues i t res veus. 

B - N i v e l l m i t j à : per ais qui han supe-

rat el nivell d'iniciació o acredit in una 

experiencia suficient c o m a directors. 

S'hi treballaran p re fe ren tment part i tu­

ras a tres i quatre veus. 

C - N i v e l l a v a n ç â t : per ais qui han 

superat el nivell mitjà. 

Els alumnes podran ser canviats de 

nivell, a criteri dels professors, segons 

els coneixements que demost r in . 

A l u m n e s o i e n t s 

Hi ha la possibilitat d'assistir c o m a 

o ient a les quatre sessions del curs. 

H o r a r i 

Recepció: dissabte dia 25 d ' o d u b r e , a 

les 0 8 : 3 0 

Classes: dissabtes de 9 :00 a 14:00 i 

de 16:00 a 20 :30 

diumenges de 9 :00 a 14:00 i 

de 15:30 a 17:00 

(64 horas lectives) 

P r e u 

Alumnes actius 

M e m b r e s de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E 300 € 

N o adherits a cap de les de les entitats 

esmentades 405 € 

A lumnes oients 

M e m b r e s de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E 170 € 

N o adherits a cap de les de les entitats 

esmentades 2 4 0 € 

Aquest preu inclou les par t iu res pe ro 

n o Cestada ( n i l ' a l l o t j a m e n t ni 

m a n u t e n c i ó ) durant to ts els dies del 

curs. 

U n cop fo rma l i zada la inscripció, l'a-

lumne es c o m p r o m e t al pagament del 

p reu integre del curs, sigui quina sigui 

la seva assistència. 

Inscr ipc ions 

Cal omp l i r i t r ame t re la butlleta adjunta 

i facilitar dues fotografíes. 

Les places son limitades i e l t e r m i n i 

d ' inscr ipció a c a b a r á e l 3 d ' o c t u -

b r e d e 2 0 0 8 . 

a) Pagament m i jançan t t r a n s f e r e n c i a 

bancària a: 

L a C a i x a , c o m p t e : 

2 1 0 0 - 0 9 0 0 - 9 3 - 0 2 1 1 2 3 0 0 2 2 

Caldrà enviar el comprovan t per Fax al 

n ú m . 93 319 74 36 . 

b) Pagament en m e t à l - l i c : a la nostra 

oficina de Barcelona. 

Via Laietana, 54 , 2n , despatx 213 

08003 B A R C E L O N A 

I n f o r m a d o 

Per a qualsevol altra i n fo rmado podeu 

t rucar al te l . 93 268 0 6 68 . 

e.mai l : fcec@fcec.cat. 

W e b : www. fcec.cat 

// Curs de Direcció Coral 

D a t e s d e l curs 

Els d imecres: 

17 ¡ 24 de se tembre de 2 0 0 8 

1,8, 15, 22 i 29 d 'octubre de 2 0 0 8 

5, 12, 19, i 26 de n o v e m b r e de 2 0 0 8 

3 de desembre de 2 0 0 8 

Aquest curs va adrecat a to tes les per­

sones majors de setze anys que vu l ­

guin iniciar-se en la di recció coral o 

que hi t inguin un m in im d'experiència i 

vulguin ampliar i/o mi l lorar els seus 

coneixements , c o m ara d i rectors de 

cors , so ts-d i rec tors , professors de 

música, mestres especialistes de mús i ­

ca de primària i professors de secund­

aria, estudiants de magisteri musical o 

cantaires en general. Es requere ix un 

nivell musical que permet i la lectura 

fluida de les pa r t i u res del curs, les 

quals caldrà por tar preparades per a 

dirigir-les i cantar-les. 

C o n t i n g u t s 

Técnica del gest de direcció, pedagogia 

de l'assaig, anàlisi de par t iu res , técnica 

vocal aplicada al cor, p red iques indivi­

duals de direcció, recerca de reper tor i 

i educació de la veu . 

P r o f e s s o r a t 

Coord inador : Enríe Navas. Professors 

convidáis: Montser ra t Ríos i Josep 

Prats. 

M a t e r i a l 

Les par t iu res de trebal l es repart i rán a 

l'inici del curs. 

Caldrà por tar un diapasó, material per 

a p rendre notes, ll ibreta pautada, etc. 

N ive l l s 

A - In ic iac ió: per a t o t h o m que s'ini-

cia en el camp de la di recció coral . 

B - N i v e l l m i t j à : per ais que han 

superat el nivell d'iniciació i per a direc­

tors qui t inguin experiencia suficient en 

direcció coral. 

Lloc 

A determinar : Lleida o Alcarràs. 

(S'avisarà amb temps suficient ais ins­

erte) 

H o r a r i 

D e 19:30 a 2 2 h. 

(30 hores lectives) 

P r e u 

Alumnes Actius 

M e m b r e s de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E 165 € 

Persones no adherides a cap de les de 

les entitats esmentades 2 2 0 € 

Aquest p reu inclou la part ic ipado al 

curs i les par t iu res de trebal l . 

aquatreveus 
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2 0 0 8 

Inscr ipc ions 

Cal omp l i r ¡ t r ame t re la butlleta adjunta 

i facilitar dues fotografíes. 

Les places són limitades i e l t e r m i n i 

d ' i n s c r i p c i ó a c a b a e l 15 d e 

s e t e m b r e d e 2 0 0 8 . 

a) Pagament mitjangant t r a n s f e r e n c i a 

bancària a: 

C a i x a P e n e d e s c o m p t e 

2 0 8 1 - 0 2 4 9 - 5 1 - 3 3 0 0 0 0 1 9 6 9 

Caldrà enviar el c o m p r o v a n t per Fax 

al n ú m . 93 319 74 36 . 

b) Pagament en me tà l - l i c , a la nostra 

oficina de Barcelona: 

Vía Laietana, 54 , 2n , despatx 213 

0 8 0 0 3 Barcelona 

O e n e f e c t i u , e l m a t e i x d i a d'inici 

del curs. 

Informació 

Per a qualsevol altra informació podeu 

t rucar al te l . 93 2 6 8 0 6 68 . 

e.mail : fcec@fcec.cat. 

W e b : www. fcec .ca t 

Organitza 

Demarcac ió de les Terres de Lleida de 

la F C E C 

A G ¡roña 

V Curs de D i r e c c i ó Coral 

D a t e s d e l curs 

13 de desembre de 2 0 0 8 

31 de gener de 2 0 0 9 

21 de febrer de 2 0 0 9 

14 de marc de 2 0 0 9 

18 abril de 2 0 0 9 

9 de maig de 2 0 0 9 

Aquest curs va adrecat a to tes les per­

sones majors de setze anys que vu l -

guin ¡niciar-se en la direcció coral o 

que hi t inguin un mín im d'experiéncia i 

vulguin ampliar i/o mi l lorar els seus 

coneixements, c o m ara directors de 

cors, sots-d i rectors , professors de 

música, mestres especialistes de músi ­

ca de pr imaria i professors de secund­

aria, estudiants de magisteri musical o 

cantaires en general. Es requere ix un 

nivell musical que permet i la lectura 

fluida de les partitures del curs, les 

quals caldrá por tar preparades per a 

dirigir-íes i cantar-les. 

C o n t i n g u t s 

Técnica de direcció, pedagogía de l'as-

saig, técnica vocal aplicada al cor, sensi­

b i l i z a d o auditiva, sens ib i l i zado rítmica, 

anàlisi de part i tures, practiques de 

direcció i recerca de reper to r i . 

P r o f e s s o r a t 

Xavier Baulies i Lluís Vila. 

P a r t i t u r e s 

Les partitures de trebal l s'enviaran una 

vegada rebuda la butl leta d'inscripció. 

Es mo l t impor tan t preparar- les bé 

abans de cada sessió del curs, tant les 

que es vulguin dirigir c o m les que es 

cantaran a m b el g rup i serán dirigides 

per un company o companya. 

M a t e r i a l 

Caldrà por tar les part i tures de trebal l , 

diapasó, material per a p rendre notes, 

ll ibreta pautada, etc. 

A l u m n e s o i e n t s 

Hi ha la possibilitat d'assistir c o m a 

o ient a les sessions del curs. 

N ive l l s 

A - In ic iac ió : per a to tes les persones 

que s'inicien en el camp de la direcció 

coral . . 

B - N i v e l l m i t j à : per ais qui han supe-

aquatreveus 
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/ Curs de Direcció Coral 

rat el nlvell d'iniciació o acredit in una 

experiencia suficient c o m a di rectors. 

Lloc 

C o n s e r v a t o r i d e G i r o n a , C a r r e r 

Gaspar Casal, 5 (Dar re re de la Casa 

de Cul tura) 

H o r a r i 

D e 10:00 h. a 14:00 h., i de 16:00 a 

19:00 h.. (42 hores lectives) 

P r e u 

Alumnes actius 

M e m b r e s de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E 2 1 0 € 

N o adherits a cap de les de les entitats 

esmentades, 3 1 0 € 

A lumnes oients 

M e m b r e s de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E 120 € 

N o adherits a cap de les de les entitats 

esmentades, 170 € 

Aquest preu inclou només la participa­

do al curs i les part i tures de trebal l . 

I n s c r i p c i o n s 

Cal omp l i r i t r ame t re la butl leta adjunta 

i facilitar dues fotografíes. 

Les places son limítades i e l t e r m i n i 

d ' inscr ipc ió a c a b a r á e l d i a 2 1 d e 

n o v e m b r e d e 2 0 0 8 . 

a) Pagament mitjançant t r a n s f e r e n c i a 

bancària a: 

C a i x a d e G i r o n a , c o m p t e : 

2 0 3 0 - 0 0 3 1 - 6 8 - 3 3 0 0 0 1 0 4 3 4 

Caldrà enviar el comprovan t per Fax al 

n ú m . 93 3 1 9 7 4 36 . 

b ) Pagament en m e t à l - l i c , a la nostra 

oficina de Barcelona. 

Vía Laietana, 5 4 , 2n , despatx 213 

08003 B A R C E L O N A 

I n f o r m a c i ó 

Per a qualsevol altra informació podeu 

t rucar al te l . 93 268 06 68 . 

e.mail : fcec@fcec.cat. 

W e b : www. fcec .ca t 

O r g a n i t z a 

D e m a r c a d o de les Comarques de 

G i rona de la FCEC 

Amb la col-laborado de la Diputado 

de Girona 

D a t e s d e l curs 

17 de gener de 2008 

3 I de gener de 2008 

14 de febrer de 2008 

28 de febrer de 2008 

14 de marc de 2 0 0 8 

28 de marc de 2 0 0 8 

Aquest curs va adreçat a to tes les per­

sones majors de setze anys que vulguin 

iniciar-se en la direcció coral o que hi 

t inguin un mín im d'experiència i vulguin 

ampliar i/o mi l lorar els seus cone ixe-

ments, c o m ara directors de cors, sots-

directors, professors de música, mes-

tres especialistes de música de primària 

i professors de secundaria, estudiants 

de magisteri musical o cantaires en 

general. Es requere ix un nivell musical 

que permet i la l edu ra fluida de les par­

t i tures del curs, les quals caldrà por tar 

preparades per a dirigir-íes i cantar-les. 

C o n t i n g u t s 

Tècnica de direcció, pedagogia de l'as-

saig, tècnica vocal aplicada al cor, sensi-

bilització auditiva, sensib i l izado rítmica, 

anàlisi de part i tures, practiques de 

direcció i recerca de reper to r i . 

P r o f e s s o r a t 

Montser ra t Rios, Tomás Grau i Nur ia 

O r t oneda . 

N i v e l Is 

A - In ic iac ió : per a totes les persones 

que s'inicien en el camp de la direcció 

coral . 

B - N i v e l l m i t j à : per ais qui han supe­

ra i el nivell d'iniciació o acredit in una 

experiencia suficient c o m a di rectors. 

Lloc 

Conservator i de Música de Tarragona 

Car re r Cavaliers, 10 (Casa Monto l iu ) 

4 3 0 0 3 - Tarragona 

P a r t i t u r e s 

Les partitures de treball s'enviaran una 

vegada rebuda la butl leta d'inscripció. 

Es mo l t impor tan t preparar-les bé 

abans de cada sessió del curs, tant les 

que es vulguin dirigir c o m les que es 

cantaran a m b el grup i serán dirigides 

per un company o companya. 

M a t e r i a l 

Caldrà por tar les part i tures de trebal l , 

diapasó, material per a p rendre notes, 

llibreta pautada, etc. 

A l u m n e s o i e n t s 

Hi ha la possibilitat d'assistir c o m a 

o ient a les sis sessions del curs. 

H o r a r i s 

D e 9 :00 a 14:00. (30 hores ledives) 

P r e u 

Alumnes ad ius 

M e m b r e s de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E , 165 € 

N o adherits a cap de les de les entitats 

esmentades, 2 2 0 € 

A lumnes oients 

M e m b r e s de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E , 90 € 

N o adherits a cap de les de les entitats 

esmentades, 125 € 

Aquests preus inclouen la part ic ipado 

al curs i les partitures de trebal l . 

Inscr ipc ions 

Cal omp l i r i t r ame t re la butl leta adjunta 

i facilitar dues fotografies. 

Les places son limitades i e l t e r m i n i 

d ' inscr ipc ió a c a b a r á e l 2 0 d e 

d e s e m b r e d e 2 0 0 8 . 

a) Pagament mitjançant t r a n s f e r e n c i a 

bancària a: 

La C a i x a , c o m p t e : 

2 1 0 0 - 0 9 0 0 - 9 3 - 0 2 1 1 2 3 0 0 2 2 

Caldrà enviar el comprovan t per Fax al 

n ú m . 93 319 7 4 36 . 

b) Pagament en m e t a l l i c : a la nostra 

oficina de Barcelona. 

Via Laietana, 54 , 2n , despatx 213 

08003 Barcelona 

I n f o r m a c i ó 

Per a qualsevol altra informació podeu 

t rucar al te l . 93 2 6 8 0 6 68. 

e.mai l : fcec@fcec.cat. 

W e b : www. fcec .ca t 

A Artesa de Segre 

VI Curs de Direcció Coral 

D a t e s d e l curs 

14 i 28 de febrer de 2 0 0 9 

14 i 28 de marc de 2 0 0 9 

aquatreveus 
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18 i 25 d'abril de 2 0 0 9 

Aquest curs va adrecat a totes les per­

sones majors de setze anys que vulguin 

iniciar-se en la di recció coral o que hi 

t inguin un m in im d'experiència i vulguin 

ampliar i/o mi l lorar els seus coneixe-

ments , c o m ara d i rectors de cors, sots-

directors, professors de música, mes-

tres especialistas de música de primària 

i professors de secundaria, estudiants 

de magisteri musical o cantaires en 

general. Es requere ix un nivell musical 

que permet i la lectura fluida de les par­

t i turas del curs, les quals caldrà por tar 

preparades per a dirigir-les i cantar-les. 

C o n t i n g u t s 

Tècnica del gest de direcció, pedagogia 

de l'assaig, anàlisi de parti turas, tècnica 

vocal aplicada al cor, practiques indivi­

duáis de direcció, recerca de reper tor i 

i educació de l a v e u . 

P r o f e s s o r a t 

Enric Navàs i Sergi Valls. Professora 

convidada: Montser ra t Ríos 

M a t e r i a l 

Les part i turas de trebal l es repartirán a 

Unid del curs. 

Caldrá por tar un diapasó, material per 

a p rendre notes, ll ibreta pautada, etc. 

Nive l l s 

A - I n i c i a d o : per a t o t h o m que s'ini-

cia en el camp de la direcció coral. 

B - N i v e l l m i t j á : per a t o t h o m que 

ha cursat la iniciado i per ais qui t inguin 

experiencia suficient en direcció coral. 

Lloc 

Aula Municipal de Música dAr tesa de 

Segre (edifici de les Escoles Velles) 

Car re r de les Monges, s/n 

2 5 7 3 0 Artesa de Segre 

H o r a r i 

D e 10:00a I 4 : 0 0 i d e 15:30a 18 :00h . 

(39 horas lectives) 

P r e u 

Alumnes actius 

Membres de cors de les federacions 

m e m b r e s del M o v i m e n t Cora l Cátala i 

C O A C E 2 1 0 € 

N o adherits a cap de les de les entitats 

esmentades 255 € 

Aquest preu inclou només la participa­

d o al curs i les partituras de trebal l . 

Inscr ipc ions 

Cal omp l i r la butl leta adjunta i facilitar 

dues fotografíes. 

Les places son limitades, i e l t e r m i n i 

d ' inscr ipció a c a b a r a e l d i a I d e 

f e b r e r d e 2 0 0 9 . 

a) Pagament mitjangant t r a n s f e r e n c i a 

bancària a: 

C a i x a P e n e d è s c o m p t e : 

2 0 8 1 - 0 2 4 9 - 5 1 - 3 3 0 0 0 0 1 9 6 9 

Caldrà enviar el comprovan t per Fax 

al n ú m . 93 3 1 9 7 4 36 . 

b) Pagament en m e t à l - l i c , a la nostra 

oficina de Barcelona: 

Via Laietana, 54 , 2n , despatx 213 

08003 B A R C E L O N A 

I n f o r m a c i ó 

Per a qualsevol altra informació podeu 

t rucar al te l . 93 268 06 68 . 

e.mail : fcec@fcec.cat. 

W e b : www. fcec .ca t 

O r g a n i t z a 

Demarcac ió de les Térras de Lleida de 

la FCEC 

Amb la coílaboraaó de lAjuntament 

dArtesa de Segre. 
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La Sénìa. Joventuts Unides 

XXI Curs de D i r e c c i ó Coral 

D a t e s d e l curs 

D'octubre a febrer (a concretar) 

Aquest curs va adrecat a to tes les per­

sones que vo len ¡nlciar-se o teñen una 

mín ima exper iencia en la d i recció 

coral: caps de corda, professors i espe-

cialistes de música, animadors de cant 

liturgie, etc. Es requere ix un nivell musi­

cal que permet i la lectura fluida de les 

part i tures del curs, que caldrà por tar 

preparades per a dirigir-les i cantar-les. 

Lloc 

Escola de Música Joventuts Unides 

Car re r Major, 3 - 4 3 5 6 0 La Sénia 

H o r a r i 

Dissabtes a la tarda: 

- N o r m a l 

de 17:00 a 20 :30 hores 

- A m b sessió de co r pi lot 

de 17:00 a 2 3 : 0 0 hores 

(40 hores lectives) 

C o r pilot: Cora l Polifònica Joventuts 

Unides 

C o n t i n g u t s 

Tècnica de direcció, pedagogia de l'as-

saig, tècnica vocal aplicada al cor, sensi­

b i l i z a d o auditiva i cont ro l de Patinado, 

anàlisi de parti tures, recerca de reper­

t o r i , práctica a m b cor pi lot i altres acti-

vitats. El p r imer dia del curs hi haurà: 

acte d'inauguració i p resentado i estudi 

del reper to r i . 

P r o f e s s o r a t 

Aida Espelt, Raul Martínez, Montserra t 

R o s i Montser ra t Roset. 

Nive l l s 

A - In ic iac ió : per a t o t h o m que s'ini-

cia en el camp de la di recció coral . Es 

treballaran pre fe ren tment cànons i par­

t i tures a dos i t res veus. 

B - N i v e l l m i t j à : per a t o t h o m que 

ha cursat la iniciació. Es treballaran p re ­

fe ren tmen t partitures a tres i quatre 

veus. 

Es podrá accedir a qualsevol nivell pas­

sant una prova d'accès. A criteri dels 

professors els alumnes podran ser can-

viats de nivell en f u n d ó deis coneixe-

ments que demost r in . 

M a t e r i a l 

Partitures i diapasó. Les partitures de 

trebal l es lliuraran el p r imer dia del 

curs. 

D i s t r i b u c i ó d e l curs 

El curs es distribueix en I I sessions: 

8 sessions 

3 sessions amb C o r Pilot. 

Es fan dues sessions dedicades al t r e ­

ball amb corals infantils, a carree Aida 

Espelt. La resta de sessions es ded i ­

quen al trebal l a m b cor de veus mix­

tes, a carree de Raül Martínez, 

Montser ra t R o s i Montser ra t Roset. 

L'últim dia del curs es fa una sessió 

a m b cor pi lot i un concer t de c loenda 

en què els alumnes dir igeixen. 

P r e u 

M e m b r e s de cors de les federacions 

del M o v i m e n t Cora l Cátala 180 € 

Persones no adherides a cap de les de 

les entitats esmentades 2 5 4 € 

Cal fer Tingres de l ' import de la matr í ­

cula al c o m p t e de Joventuts Unides: 

2 1 0 0 - 0 1 7 5 - 3 7 - 0 2 0 0 1 4 7 1 5 4 

Les places són limitades i e l t e r m i n i 

d ' inscr ipc ió a c a b a r á e l 3 0 d e 

s e t e m b r e d e 2 0 0 8 . 

Inscr ipc ions 

Cal omp l i r la butl leta adjunta i enviar-la 

adjuntant el resguard de l'ingrés de l'im­

po r t de la matr ícula a: Joventuts 

Unides - Ca r re r Major, 3. 4 3 5 6 0 La 

Sénia (Montsià) 

I n f o r m a c i ó 

Per a qualsevol altra informació podeu 

t rucar al te l . 9 7 7 57 53 07 . 

O r g a n i z a 

Joventuts Unides de la Sénia 

Amb la col-laborado de la FCEC 

A t o t s els cursos descr i ts : 

Els alumnes actius m e m b r e s deis cors de les federacions m e m b r e s del 

M O V I M E N T C O R A L CÁTALA ( M C C ) i t ambé de la C O A C E , 

gaudeixen d'una beca del M C C , aplicada d i rectament a l ' import de cada inscripció 

Altres cursos 

Curs superior de Direcció Coral 

Estem trebal lant perqué pugui comengar al gener del 2 0 0 9 , un dia ent re setmana, al matí. Ben av ia t t i nd rem 

mes informació. Consul teu www. fcec .ca t 

Curs d'inicciació a la Direcció Orquestral per a Directors de Cors 

Curs Superior de Tècniques Alexander i Inner Game 

Si esteu interessata en algún d'aquests cursos, envieu un co r reu electronic a: 

f c e c @ f c e c . c a t 

Previsió 2009-2010 

X V I I I C u r s de D i r e c c i ó C o r a l d e Barce lona 

III C u r s de D i r e c c i ó C o r a l de L le ida 

V I C u r s de D i r e c c i ó C o r a l d e G i r o n a 

Il C u r s de D i r e c c i ó C o r a l de Tar ragona 

VI I C u r s de D i r e c c i ó C o r a l d 'A t t esa d e Segre 

X X I I C u r s d e D i r e c c i ó C o r a l d e la Sénia 

a qua ire ve us 

http://www.fcec.cat
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q u e f e m ? jul 

Epi cantaires: 
M'heu de 
canviar. Pels 
propers dos 
anys seré de 
color verd 

CARNET DEL CANTAI RE 

l in 
F E D E R A C I O 
C A T A L A N A 
DteNTITATS CARNET DEL CANTAIRE 

CORALS 
Caduca el 31/8/2010 

No sera 
valid 
sense 

fotografìa 

Població 

Aquests son els descomptes dels quais podeu gaudir amb el carnet de cantaire de la FCEC 

T o t e s les a c t i v i t a t s o r g a n i t z a d e s p e r la F C E C i I ' M C C w w w . f c e c . c a t 

m i l l i o n 

r unió musical 

Fest iva l I n t e r n a c i o n a l d e C a n t C o r a l C a t a l u n y a C e n t r e : 2 0 % de descompte en 

concerts normáis i 10 % de descompte en concerts de c loenda 

L ' A u d i t o r i d e B a r c e l o n a : 1 0 % descompte (màx im 2 entrades) a programació cicles de 

cambra, Festival de Musiques Con temporàn ies i O B C , 2 5 % en grups (mín im 25 persones) per 

concerts O B C dissabte tarda, 5 0 % descompte a concerts del Cicle Cora l a LAud i to r i (vendes a 

taquilla) 

Pa lau d e la M ú s i c a : 2 5 % descompte en cicles: (màx im 2 entrades per carnet) Cob la , C o r i 

Dansa al Palau; Els d iumenges al Palau; El Pr imer Palau, C a m b r a Cora l , Simfônics al Palau, 

O N C A , Cicle d'orgue al Palau; C a m b r a al Petit Palau, i descompte en les visites guiades al Palau 

de la Música 

O S V - Orques t ra Simfônica del Vallès: 4 0 % descompte als Simfônics al Palau; 5 0 % descompte 

als Simfônics a la Farándula 

D i j o u s Clàssics a l P o l i o r a m a : 2 0 % de descompte en "Programació Familiar" (reservar a 

través de la p roductora Actes Unies, 9 3 2 9 6 6 8 0 0 ) 

C u r s o s I n t e r n a c i o n a l d e C a n t a S a n t C u g a t , 5 0 % descompte a oients 

Escola d e M ú s i c a B e r n a : Projecte Escola Cora l 5 0 % descompte en els cursos musicals 

B o t i g u e s A D A G I O : Descomptes i condicions de venda i de l loguer especiáis, l loguer gratuit 

de cabines d'estudi equipades a m b piano i o rgue 

P i a n o s e r v e i , 1 0 % de descompte en l loguer de pianos de cua, www.p ianose rve i . com 

aquatreveus 
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Discos C a s t e l l ò : 5 % descompte a la botiga Clàssica (compres en efectiu) 

M E R I D I A 
viatges ^ 

,/S5vCUJBCWALÀ 
DE VIATGES 

M e r i d i a V i a t g e s : 7% descompte en la programacio del C lub Catala de Viatges, 5 % 

descompte en paquets turistics d'agencies majoristes. Preus especials per a viatges organitzats 

per les corals 

B o t i g u e s Bal i l I i Bal i l 2 : 1 0 % descompte en m o d a d 'home i m o d a jove 

A l b e r g s d e la F u n d a c i o T o r r e d e l Pa lau (Naves I Castellbell i el Vilar): 1 0 % de descompte 

(pel t i tular del carnet + I acompanyant) 

P a r e a q u a t i c I l ia F a n t a s i a , 1 0 % de descompte 

I R E C O R D E U !!! 

S'estan n e g o c i a n t 

m é s d e s c o m p t e s . 

U s a n i r e m i n f o r m a n t . . . 

U s d e m a n o q u e q u a n 

o r g a n i t z e u u n c o n c e r t i f e u 

pagar, f e u u n d e s c o m p t e als 

qu i e m p o r t i n . 

Per p o d e r - m e f e r se rv i r h e u 

d ' enganxa r u n a f o t o v o s t r a i 

e l segel l d e la v o s t r a co ra l 

AquatrBVeuS b u t l l e t a d e s u b s c r i p c i ó 

Nom i cognoms Professió 

Correu electronic 

Adreca Telèfon 

Població Codi Postai 

Desitjo subscriure'm a partir del nùmero Quota anual 8 €, corresponent a 2 nùmeros 

Fare efectiu l'import mitjancant: Taló bancari adjunt 

Domiciliació bancària / / / 
Titular: 

Signatura 

Envieu aquesta butlleta a: 
Federac ió Ca ta lana d 'Ent i tats Cora ls V ia La ie tana , 54 , 2 n . Despa tx 213 0 8 0 0 3 - B a r c e l o n a 

aquafreveus \ ^ / 



emarcacions i corals 
BAGES-BERGUEDA 

2 0 0 8 

X V I I Roda Coral 

S'ha ce lebra i una nova edicló a m b 5 

concer ts . El da r re r es va fer el 

d iumenge 8 de juny a Puig-reig amb la 

part ic ipado de to tes les corals de la 

demarcado que van poder. Així la 

Po l i fòn ica d e Pu ig - re ig va v o l e r 

c o m m e m o r a r el seu 4 0 è aniversari. Eis 

altres concerts van celebrar-se el 4 de 

maig a Fre ixenet , l'11 de maig a Sant 

Joan de Vi latorrada, el I 8 de maig a 

Monis t ro l i el 25 de maig a Navarcles. 

Festival Catalunya-Centre 

Del 26 d'agost al 7 de se tembre t indrà Hoc a Castellbell i el Vilar, i a Puig-Reig el XXIX Festival Internacional de Cant Coral 

Catalunya Centre, organitzat per les coráis Capella de Música Burés i Polifònica de Puig-Reig. 

Els concerts i els cors participants son: 

Hoc d i a h o r a c o r 

Castellbell i el Vilar Casino Burés 26 /8 /08 21 .30 h. USG Singers de Manila, Filipines 

Casino Burés 27 /8 /08 21 .30 h. Sofia C h a m b e r Cho i r de Sofia, Bulgaria 

Casino Burés 28 /8 /08 2 I . 3 0 h. Tallin C h a m b e r Cho i r de Tallin, Estonia 

Casino Burés 29 /8 /08 2 I . 3 0 h. Chose H a r m o n y Friends de Ni t ra, Eslovaquia 

Casino Burés 30 /8 /08 21 .00 h. Conce r t de e b e n d a amb tots els cors 

Hoc d i a h o r a c o r 

Puig-Reig Pavelló d'esports 27 /8 /08 2 1.30 h. C o r de la Universität de Santo Tomas de Manila, Filipines 

Pavelló d'esports 3 /9 /08 2 1.30 h. C o r de la Universidad Musical Elisabeth d 'Hi rosh ima, |apó 

Pavelló d'esports 5 /9 /08 21 .30 h. Close H a r m o n y Friends de Ni t ra , Eslovaquia 

Pavelló d'esports 6 /9 /08 21 .30 h. C o r Monteverd i de Budapest, Hongr ia 

Pavelló d'esports 7 /9 /08 I 1.30 h. Missa cantada a la Parroquia 

Pavelló d'esports 12.30 h. Sardanes a la plaga nova 

Pavelló d 'esports 18.00 h. Conce r t de e b e n d a a m b tots els cors 

\ ^ y i aquatreveus 



2008 

BAIX LLOBREGAT 

Ens agrada cantar 
P e r a i x ó u n d i a . . . 

ens vam apuntar a una Cora l de la nos-

t ra localitat del Baix Llobregat. 

Perqué cantar en una coral és una 

bona manera de gaudlr individualment 

i en grup, de treballar a fons en que l -

c o m que ens agrada, de fer música, 

d'entrar en el m ó n de la música a t ra­

vés de les cancons que aprenem, de 

les cancons que sent im quan escol tem 

les altres coráis, deis instruments que 

sovint ens acompanyen. 

Però no és només música allò que 

f e m , t o t i que n'és la part mes impo r ­

tant. C o m t o t grup, a mes de fer activi-

tats encaminades a cobr i r els objectius 

fixats, propicia conèixer altres perso­

nes que teñen almenys una cosa en 

c o m ú a m b nosaltres: la que el grup ha 

nascut per fer. En el nostre cas, cantar. 

I en t o t grup hi ha t ambé un escreix de 

guany, que és l 'establiment de lligams 

d'amistat i de complici tat i el descobr i -

ment , sovint, que mes enllà de les fina-

litats del grup, ten im altres coses en 

c o m ú . 

a cora" é S 

- en i" 1 * ra d e 0***1 n a f r e n 
u n /.sie»»d .cica-
& "! de I* ^ 

Aplec de Corals i Cicle Musicoral 

La Demarcac iô del Baix Llobregat de la 

Federaciô Catalana d'Entitats Corals 

consta de 36 corals de la comarca i 

organitza cada any l'Aplec a finals d'oc-

t u b r e i el Musicoral de febrer a abril, a 

mes de celebrar reunions pér iodiques 

de presidents i d i rectors per coord inar 

activitats. 

Als Aplecs i als Musicorals hi cantem, és 

clar, i t ambé ens escol tem mûtuament , 

d i nem o sopem, r iem i ens re lac ionem. 

Ap lega ts . O c t u b r e d e 2 0 0 7 

La Federado Catalana d'Entitats Coráis apiega quatre-centes cinquanta coráis a 

Catalunya, i està organitzada en 11 demarcacions, una de les quals és la del Baix Llobregat. 

Al seu torn, forma part del Moviment Coral Cátala, de la Federado Europa Cantat i de la 

Federado Internacional de Música Coral. 

Taller de Cant Coral 

La D e m a r c a d o del Baix Llobregat, 

organitza de tant en tant un Taller per 

treballar alguna obra interessant, a m b 

un d i rec tor o d i rectora de prestigi, i 

n o r m a l m e n t a m b acompanyamen t 

instrumental . Es una activitat que 

ofereix als cantaires la possibilitat de 

cantar a m b un grup mes nombras , 

de conèixer una manera di ferent 

d ' interpretar i dirigir, de mi l lorar el 

nivell artístic i musical de cada cantaire 

i de manera indirecta- de les coráis a 

les quals per tanyen, de cantar a m b 

acompanyament instrumental -cosa 

que degut al cost que représenta 

difîcilment es po t fer en el si d'una 

so la c o r a l - , d e t r o b a r - s e a m b 

m e m b r e s d'altres grups, i de most rar 

el treball fet, en l'Aplec i el Musicoral. 

aquatreveus 



demarcacions i corals 2008 

Aplec 
LAplec, que es celebra habitualment el tercer diumenge d'octubre, reuneix totes les coráis de la 
Demarcado en la localitat de l'organitzadora, que canvia cada any. Normalment la coral que decideix 
muntar fAplec ho fa corn un acte mes de celebrado d'aniversari o d'un esdeveniment important. L'Aplec 
dura tot el día i la programado d'activitats, majoritàriament de Cant Coral, l'élabora la coral amfitriona. 
El cap de la Demarcado I el seu equip hi donen supon logístic i économie. 

Musicoral 
El Musicoral se celebra cada any de febrer a abril, amb пои concerts els dissabtes i diumenges. Nou coráis 
es responsabil'rtzen de programar un concert a la seva ciutat, en el qual hi canten quatre coráis dartres 
localitats. En acabar cada concert, la coral organitzadora ofereix un regal de record i un piscolabis. 
En una de les reunions amb présidents i directors durant el curs, l'equip de la Delegado fa un sorteig que 
adjudica les quatre coráis a cada un deis nou concerts del Musicoral del curs següent, mirant que els grups 
a cada localitat siguin diferents de l'any anterior. També s'ocupa de l'edició del programa general. 
Tant en el cas de l'Aplec corn en el del Musicoral, la Delegado té un pressupost que permet Uiurar una 
quantitat a cada coral organitzadora per atendré les despeses propies de cada cas. 

Aquest curs 2 0 0 7 - 2 0 0 8 , s'ha treballat 
en taller el musical de Claude-Michel 
Schömberg , Eis Miserables, ob ra basa­
da en la novel-la del mateix títol que va 
escriure V ic tor H u g o fa 130 anys. 
L'argument fa referencia a una de les 
pr imeres révoltes obre res i permet , a 

mes de fer música, enfocar diferents 
aspectes socials que han canviat poc 
des de llavors: d'una banda la pobresa 
social, la marg inado i la injusticia; de 
l'altra, l 'honradesa, la caritat i l'amor, 
c o m a camins per a un canvi de vida i 
una mi l lora en les relacions humanes. 

Eis Miserables en el p r i m e r assaig, a m b Joan V inyes al capdavant 

Quest ions socials que poden ajudar a 
reflexionar sobre els valors que calen a 
la societat adua l i que els cantaires 
vo l em expressar a través de la música 
coral i, en aquest cas, t ambé a través 
d'un m in im d'escenificació. 

Aquesta mateixa ob ra la va produir, p re­
parar i ofer i r la Cora l Jove de Sant 
Vicenç dels Ho r t s el curs 2 0 0 5 - 2 0 0 6 , 
a m b un résultat exce l len t , diversos c o n ­
certs i un gran exit de public. El d i rec tor 
d'aquesta Cora l , el mest re Joan Vinyes, 
és t ambé qui en por ta la direcció ara, a 
nivell de la D e m a r c a d o . Per tant, es pot 
dir que l'exit està assegurat. 

En aquest cas es canta adaptada al cátala 
per Adria Frias i el mateix d i rec tor Joan 
Vinyes. La Marga durada de l'obra fa que 
no es canti sencera, i hi intervé una 
narradora que va lligant els diferents 
números a m b l'explicació dels fets. 

El m u s i c a l Efs Miserables, a m e s d e f e r m ú s i c a , p e r m e t e n f o c a r a s p e c t e s socials c o m la p o b r e s a , la 
m a r g i n a c i ó , la in just ic ia i l ' honradesa , la c a r i t a t i l 'amor, 
L ' es t rena s e r á e l 19 d ' o c t u b r e a l 'Aplec d e C o r á i s d e C o r b e r a d e L l o b r e g a t , i v o l d r í e m p o d e r - l a passe jar 
p e r m o l t e s a l t r e s loca l i t a ts d e la D e m a r c a d o i m e s e n l l á . 

S'hi han inscrit 7 0 cantaires de 16 
corals de la Demarcac ió , que han 
assajat un d iumenge al matí al mes, de 
n o v e m b r e de 2 0 0 7 a juny de 2 0 0 8 . 
Alguns deis cantaires f o r m e n part de la 
Comiss ió que coord ina els diferents 
aspectes de la preparació i la realització 
de l'espectacle 

Està previst estrenar l 'obra en el marc 
de l'Aplec de 2 0 0 8 , el 19 d 'octubre a 

C o r b e r a de Llobregat i, si es pot , fer 
una gira per diverses localitats de la 
comarca i més enllà. 

Les p r o t a g o n i s t e s : les 
corals del Baix Llobregat 

Les protagonistes dels Aplecs, els 
Musicorals, els tallers, els concerts i 

altres activitats, s o m les corals que 
f o r m e m part de la Demarcac ió . 

En el quadre adjunt hi consten les 
principals caractéristiques. La major ia 
es van fundar ent re 1975 i 1989. 
Recordem que la democrac ia al nostre 
país s'acabava d'estrenar, i es donaven 
les condicions pel na ixement d'entitats i 
associacions de tots ti pus. 

aquatreveus 



emarcacions i corals 
La in tegrado a la FCEC cada coral la va 

ana r fen t al seu r i tme. 

C o m ha passat en to tes les coráis de 

Catalunya, alguns deis cantaires que 

varen iniciar camí en una coral ten ien 

un nivell musical mes o menys art, i 

d'altres no havien rebut cap fo rmac ió 

musical, o ben poca, i el seu p r imer 

contacte amb la música va ser en 

començar a cantar. En alguns casos s'hi 

han aficionat a través de la coral , i n'hi 

ha que n'han estudiat i es ded iquen 

professionalment al cant o a tocar 

algún instrument. 

Moi tes de les coráis es van fundar per 

iniciativa d 'un g rup d'amies, d 'una 

persona gene ra lmen t af ic ionada o 

dedicada a la música, del rector d'una 

parroquia, d'una entitat cultural.. . i 

sovint, des de 1979, a m b Pimpuls deis 

Ajuntaments. Algunes van començar ja 

amb un d i rec tor expér imentât , d'altres 

amb un d i rec tor o d i rec tora amateurs. 

Totes han anat trebal lant ser iosament 

la sensibilització musical deis cantaires, 

la técnica básica, la difusió de la música 

coral en els concerts, etc. 

La m a j o r i a d e les cora ls n a n a n a t m i l l o r a n t la q u a l i t a t t e c n i c a i m u s i c a l , o b e e s t u d i a n t m u s i c a , o a m b 

la i n c o r p o r a c i o d e c a n t a i r e s a m b es tud is mus ica ls , o d e d i r e c t o r s profess iona ls i a m b m o l t d 'esforc i 

t r e b a l l . 

A poc a poc, van anar veient que els 

calia un nivell mes alt d'exigéncia, i els 

directors han anat esdevenint profes­

sionals o semi professionals, formats en 

escoles de música i conservator is i en 

els cursos de direcció que la FCEC orga-

nitza cada any. 

A ixó , jun tament a m b la ¡ncorporació al 

llarg deis anys de persones genera lment 

joves i a m b estudis musicals, ha fet que 

el nivell de la major ia de les corals hagi 

anat augmentant any rere any. 

Natu ra lment , n'hi ha a m b una excel--

lent qualitat técnica i musical, i n'hi ha 

que no en teñen tanta: depén de la for ­

mació i de la sensibilitat de les persones 

que hi canten, pe ro sobre to t depén de 

la di recció i dels object ius que la coral i 

la seva junta s'hagin marcai . 

A la nostra D e m a r c a d o hi ha una coral , 

la Societat Cora l Centenar ia La C o l o m a 

d'Esplugues que és del segle X I X ; una 

altra, l 'Orfeó Vicentí de Sant Vicenc deis 

Hor ts , que va néixer l'any 1914. Sis es 

van fundar de 1940 a 1974 és adir en 

3 4 anys- durant el per íode negre de la 

nostra historia. Set ent re 1975 i 1979, 

és a d i r en els cinc pr imers anys de la 

nova democrac ia i a m b els Ajuntaments 

acabats de constituir. D inou des de 

I980 f i ns ara. 

Es interessant ressaltar íeclosió de 

coráis al Baix Llobregat des de la 

democracia, que és sens dub te una 

dada extrapolable a t o t el país, i no úni -

cament de coráis, sino d'altres entitats i 

assoc iac ions cu l tu rá i s , e s p o r t i v e s , 

socials, etc. Q u e d a ben d a r que la 

societat necessitava aire per construi r 

grups de tots t ipus que l'ajudessin a 

avangar cap al benestar de t o t h o m . 

Val a dir que totes les coráis del Baix 

Llobregat mantenen una bona relació 

a m b els respectius Ajuntaments, excep­

te en un cas en qué la relació és inexis-

tent , i la gran major ia o bé hi signen c o n ­

venís de col- laboració o n 'obtenen sub-

vencions. 

En el quadre adjunt hi p o d e m veure 

algunes dades de cada coral , que h e m 

ext ret de la frtxa que han o m p l e r t 

durant l'any 2 0 0 7 i que l'equip que coo r ­

dina actualment la Demarcac ió es p r o ­

posa anar actual itzant. 

C O R A L S D E L B A I X L L O B R E G A T 

N o m Pob lac ió D e s d e C a n t a i r e s 

S.C.C. La C o l o m a Esplugues de Llobregat I 8 6 0 23 

O r f e o Vicent i Sant Vicenc dels Hor ts 1914 35 

O r f e o Catalonia Cornel ia de Llobregat 1932 33 

Agrupament Cora l la Lira Viladecans 1945 15 

S.C.R. Lo Llobregat de les Flors El Prat de Llobregat 1951 28 

C o r de l 'Ateneu Santfeliuenc Sant Feliu de Llobregat 1951 28 

O r f e o Enric M o r e r a Sant Just Desvern 1951 4 0 

C o r de la Un ió Cora l Sant Feliu de Llobregat 1953 28 

Cora l Sellarès Gavà 1965 40 

Cora l la Passio d'Esparreguera Esparraguera 1975 35 

Cora l Renaixenca Sant Boi de Llobregat 1975 4 0 

Cora l Ars nova Martore l l 1976 25 

Cora l Pau Casals Pallejà 1977 28 

Cora l Sant Esteve St. Esteve Sesrovires 1977 23 

Cora l Ferran Sors Sant A n d r e u de la Barca 1978 30 

Cora l Mon tau Begues 1979 50 

Cora l Margalló Castelldefels 1980 16 

Cora l l'Esdat Vallirana 1981 23 
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N o m P o b l a d o D e s d e C a n t a i r e s 

Quod l i be t G r u p Coral Molins de Rei 1982 35 

Cora l Ressö Sant Boi de Llobregat 1982 14 

Cora l C o l u m b a Santa C o l o m a de Cerve l lo 1982 20 

Cora l Con t rapun t Abrera 1983 20 

Cora l D iadema C o r b e r a de Llobregat 1983 20 

Cora l Heu ra L'Hospitalet de Llobregat 1983 28 

Cora l Aur ia Corne l ia de Llobregat 1984 27 

Cora l A m a d e u Vives Torrelles de Llobregat 1987 30 

C o r Ad ino i L'Hospitalet de Llobregat 1988 15 

Cora l LaVall Sant C l iment de Llobregat 1988 35 

Societat Cora l El Liessami El Papiol 1989 4 2 

G r u p de Cant Gregor iä de lA teneu S. |ust Desvern 1983 14 

C o r |ove Cen t re Catöl ic S. Vicenc dels Hor ts 1993 37 

Cora l Pedres Blanques Sant Boi de Llobregat 1995 25 

C o r de C a m b r a de Sant Boi Sant Boi de Llobregat 1998 29 

Societat Cora l La Perdiu El Papiol 1999 29 

C o r Solvay -homes sols- Martorel l 2001 23 

Coral Crescendo At.Santfeliuenc Sant Feliu de Llobregat 2003 25 

U n total de 1 .010 cantaires apleguen, doncs, les corals del Baix Llobregat que son m e m b r e s de la FCEC. 

Esperem que el n o m b r e i el nivell de corals i cantaires cont inuïe l camîascendent. 

Maria josep Udina 

El Musicoral i l'Aplec del 2008 

El Musicoral s'ha fet, c o m cada any, des 

de pr imers de febrer fins a finals de 

març. Estava previst que hi participes-

sin les 36 corals del Baix Llobregat, 

pe rô a darrera hora, i a causa de la 

m o r t sobtada d'un cantaire, una coral 

s'ha hagut de donar de baixa. 

El cicle ha constat de 9 concerts, cada 

un dels quais l'ha organitzat la coral de 

la localitat o n s'ha célébrât: 

Cora l Pedres Blanques de Sant Boi, 

Cora l A m a d e u Vives de Torrelles, O r f e ó 

Vicentí de Sant Vicenç dels Hor ts , 

Quôd l i be t G r u p Cora l de Molins de Rei, 

S.C.R. Lo Llobregat de les Flors del Prat, 

Cora l C o l u m b a de Santa C o l o m a de 

Cerve l ló , C o r Solvay de Martore l l i C o r 

Ad ino i de l 'Hospitalet. 

H i han participât 3 6 2 homes i 585 

dones, que fan un total de 947 cantaires. 

Any rere any les corals trebal len per 

t ransmetre el missatge de la música i 

la paraula de la mi l lor manera que 

saben i poden fe r -ho, i esperen cont i ­

nuar cantant cada vegada millor. 

El XXVI I I Aplec de Corals del Baix 

Llobregat està previst pel 19 d 'octubre 

de 2008 a C o r b e r a de Llobregat, orga­

nitzat per la Cora l D iadema, dins els 

actes del seu X X V aniversari. A les dos 

quarts d' I I del mati , les corals partici­

pants visitaran el Monest i r del Priorat 

de Sant Ponç, on podran fer un petit 

concer t a m b 2 ó 3 cançons del seu 

reper tor i , men t re els cantaires del 

taller del musical Els Miserables faran 

proves de so i d'escenificació al teatre 

on a la tarda es farà la representado, 

amb la direcció de Joan Vinyes. H o 

exp l iquem a m b mes detall en l'article 

t itulat Ens agrada cantar... en aquest 

mateix n ú m e r o i apartat de la revista. 

En el m o m e n t de tancar aquesta edició 

acabem de rebre la noticia que C a i x a 

L a i e t a n a col- laborarà a m b una apor ­

t a d o econòmica en la preparació i la 

representació d'aquesta obra , cosa que 

agraïm de cor. 

Esperem saludar-vos a tots en aquesta 

estrena, i t ambé pode r representar 

l 'obra en altres escenaris. 

Mes i n fo rmado al mail 

baxl lobregat@fcec.cat 

D E L B A I X L L O B R E G A T 

2008 

PROGRAMA 

Sant Bol de Llobregat 

Torrenti de llobregat 

Sant Vicenç deh Horts 

Möllns de Rei 

El Prat de Llobregat 

Santa Coloma de Cervelló 

Martorell 

L'Hospitalet de Llobregat 
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BARCELONÉS 

Maig Coral del Barcelonés - 2008 

Dins d'aquest cicle organitzat per la Demarcac ió del Barcelonés de la FCEC, s'han realrtzat els següents concerts: 

Divendres 9 de maig - Església de l 'Oratori de Sant Felip Ne r i , 

C o r Llevant - Direcció: Maria Teresa G iménez i Esther Dóna te 

Coral de l'ARC - Direcció: Emilo de la Linde 

C o r de la Universität Ramón Llull - Direcció: Esteve Nabona 

Divendres 23 de maig - Església de l 'Oratori de Sant Felip Ne r i , 

C o r Albada de l'Agrupació C o r Madrigal - Direcció: Pablo Larraz 

O r f e o Gracienc - Direcció: Poire Vallvé i C o r d o m f 

Cora l Sant jo rd i - Di recció: Llufs Vila i Casahas 

Cora l Cantiga - Direcció: Josep Prats i Lladó 

Divendres 16 de maig - Església de l 'Oratori de Sant Felip N e r i , 

C o r Vivaldi - Direcció: Oscar Boada 

Cont rapunto Vocale - Direcció: Lluís Vila i Casañas 

Coral Carmina - Direcció: Fernando Marina 

C o r Lieder Camera - Direcció: Glòr ia C o m a 

Divendres 30 de maig. Conce r t de e b e n d a 

Església de l 'Oratori de Sant Felip Ne r i , 

Capella de Musica de Santa Maria del Pi - Mestre de capella: 

Josep Mart i 

C o r V o x a l b a - Direcció: Elisenda Carrasco 

Fòrum Vocal - Direcció: Daniel Mestre 

Festa de la Musica 21 /juny/2008 
El dia 21 de juny es va presentara l 'Auditori de Barcelona l 'oratori de G.F Hàende l , 

Israel in Egypt. 

Es un orator i per a dob le cor, solistes i orquestra. El va dirigir Poire Vallvé i 

els interprets van ser la Cora l Xalesta de l 'Hospitalet, l 'Orfeo Gracienc, 

cantaires de la Federado Catalana d'Entitats Corals, 

i l 'Orquest rade C a m b r a Terrassa 48 . 

SETHUNA DE CANT CORAL 
A L'HOSPITALET 

(S .CCL'H) 

CORAL ELI SARD SALA - CORAL MEURA ' CORAL XALESTA 

25a Setmana de Cant Coral de l'Hospi­
talet 
La 25 Setmana de Cant Coral a l'Hospitalet's'ha célébrât 

durant els dies 20 al 25 de maig proppassats al Cen t re 

Cultural Barradas de L'Hospitalet de Llobregat, o r g a n i ­

zada c o m sempre per tres corals d'aquesta ciutat: la 

Cora l Elisard Sala, la Cora l Heura i la Cora l Xalesta. 

Israel 
in Egypt 
Oorf Friedrich 11 n. M 

21 * jimy (Ml 2008, 20 h. 
Sala PM> CAM* ds Cane' Lepant ISO 

Cal destacar l'esforç d'aquestes coráis per presentar 

cada any un programa o n hi participen coráis d'art nivell de t o t el país; el municipi ha guardonat 

aquesta iniciativa amb el Premi Ciutat de L 'Hospitalet de les Arts i de la Cultura en reconeixe-

men t ais vint- i-cinc anys de p r o m o c i ó de la música coral a la ciutat. 

En la p rog ramado d'aquest 25 aniversari de concerts de cant coral hi han participât: 

Cora l San t jo rd i 

Di recc ió: Lluís Vila i Casañas 

Polifònica de Puig-Reig 

Direcció: Ramon N ogue r a 

C o r de noies de l 'Orfeó Cátala 

Di recc ió: Buia Reixach 

Cora l Cantiga 

Di recc ió: Josep Prats 

Camerata Cora l Sant Cugat 

Con jun t Instrumental Camera ta 

Direcció: Xav ie r Baulies 

C o r Vivaldi. 

Petits Cantors de Catalunya 

Direcció: Osear Boada 

Ha estât un encert de programació , co r robo râ t amb el caliu d'un nombrós public que ha seguit a m b entusiasme cadascuna de 

les actuacions. 

La p ropera edició de la Setmana de Cant Cora l de l 'Hospitalet será del 15 al 24 de maig del 2 0 0 9 . Si alguna coral vo l participar a 

la selecció deis programes d'aquesta nova edició, cal que es posi en contacte amb les coráis o rgan izadores , o amb la Secretaria 

de la FCEC, o al te lé fon 629 8 1 6 5 2 4 d'en Jesús Rocosa, coord inador de la S E T M A N A . 
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Schola Cantorum 

6 5 è A n i v e r s a r i d e la S c h o l a 

C a n t o r u m U n i v e r s i t a r i a 

B a r c i n o n e n s i s 

Aquest curs 2 0 0 7 - 2 0 0 8 , la Schola 

C a n t o r u m Universitaria Barcinonensis, 

o el que és el mateix, de la Universität 

de Barcelona, h e m célébrât el 65è ani­

versari de la nostra fundació. Tot i que 

el se tembre de l'any 1941 ja es va 

començar a trabal lar a m b el n o m de 

Schola C a n t o r u m de la Facultat de 

Filosofia i Lletres, n o va ser fins als inicis 

de curs 1942-1943 que la Schola va 

començar la seva trajectòr ia de la mà 

del mest re An ton i Pérez Moya. En eis 

seus inicis, la fo rmac ió es limitava a fer 

les intervencions que eis actes pura-

m e n t universitaris li requer ien, pe rò 

mes endavant va anar agafant volada 

fins arribar a ser un réfèrent dins el 

mon coral barcelonî. En aquelles é p o ­

ques, la Schola conreava t o t t ipus de 

reper to r i , des de musica antiga fins a 

compos i t i ons d'autors contemporan is . 

Dins la plantilla d'aquell m o m e n t hi 

havia cantaires tant représentâtes c o m 

O r i o l M a r t o r e l l , M a r i a M a r t o r e l l , 

An ton i Maria Badia i Margarit, eis ger-

mans Porter Moix , etc. 

A més del mestre Pérez Moya (del 

1941 al 1949), la Schola va estar dir igi­

da pels mestres Ernest Cervera (del 

1949 al 1965), Jeroni Alsina (del 1965 

al 1967) i Francese Bonastre (del 1967 

al 1972). Eis fets convulsos que envo l -

taven el m ó n universitari a principis del 

7 0 i fins la caiguda del règim provoca­

ren que l'entitat hagués d'aturar la seva 

activitat. N o fou fins eis anys 80 que es 

f o r m a la Cora l Universitaria i l'any 

1989 el C o r de la Universität de 

Barcelona que recollí el test imoni de 

l'activitat coral a la Universität. L'any 

2 0 0 3 , un grup de cantaires del C o r de 

la U B amb mo l t de rodatge dins el 

m ó n coral vo lgueren comencar a c o n ­

rear la música antiga i la polifonia rel i ­

giosa i a m b aquest object iu endegaren 

de nou l'activitat de la Schola. En l'ac-

t u a l i t a t la S c h o l a C a n t o r u m 

Universitaria Barcinonensis és un co r 

de cambra, fo rma t per una vintena de 

cantaires. 

Per celebrar el 65è aniversari de la fun­

dació, el dia 17 d'abril es va fer al 

Paranimf de la Universität de Barcelona 

un concer t c o m m e m o r a t i u en el qual, 

a la pr imera part, la plantilla actual va 

presentar obres de la polifonia clàssica 

rapresentatives deis últ ims cinc anys de 

la Schola C a n t o r u m . La segona part va 

constar d 'una única o b r a : el «Te 

D e u m » de M.A. Charpent ier . Per 

interpretar aquesta emblemàt ica peça 

la Schola C a n t o r u m va compta r a m b la 

coHaborac ió d'antics cantaires tant d'a-

quest úl t im pér iode c o m de pér iodes 

anter iors, i de l 'Orquestra Universität 

de Barcelona de la que n'és co r col-la-

borador. 

Xav ie r Peix i Batlle 

CAMP DE TARRAGONA 

25 anys d e la C o r a l 
Espluguina, d'Espluga de 
Francoli 

Entre el mes de Juliol de l'any passât i 

el juliol d'aquest any, la coral Espluguina 

de l'Espluga de Francoli, a la Conca de 

Barbera, esta celebrant els 25 anys de 

la seva, p o d r i e m dir, refundació. 

Ja havia existit una Cora l Espluguina 

mol ts anys abans, en t emps dels Co rs 

de Clavé, pe rò de feia uns 7 o 8 anys, 

o potser més, la coral havia deixat d'e-

xistir. Fins que al juny de l'any 1982 

una colla de 16 persones amb Tactual 

director, varan posar-s'hi de nou , i van 

fer el p r imer concer t el mateix mes de 

juny, apadrináis per la Joia de Maig 

d'Anglesola, dirigits aleshores per en 

Narcis Saladrigues, gran amie i bon 

mestre del d i rec tor de la coral de 

l'Espluga. 

Han estât 25 anys fantàstics i, c o m en 

totes les entitats d'aquest t ipus hi ha 

hagut m o m e n t s de to ta mena; alguns 

de mo l t bons i d'altres no tant, pe rô si 

que sempre hi ha hagut ganes de t irar 

endavant. H e m aconseguit arribar fins 

aquí. 

Formàrem part de la de legado de 

Terres de Lleida als pr imers anys, a m b 

mo l t d'entusiasme i a m b la força que 

en aquells m o m e n t s hi havia, a m b el 

bon mestratge de Lluis Virgili, Narcis 

Saladrigues i mol ts altres bons amies i 

companys. Và rem teni r un mo l t bon 

començament , i el caliu que hi havia 

ens mov ia a tots a sentir una necessitat 

gran de cantar i fer cantar. 

Eren altres temps i potser t ambé la 

situació politica de casa nostra ens 

empeny ia a fer que qualsevol mo t i u , 

fos una causa per t robar -nos i organit-

zar algun acte. El sol fet de reunir -nos i 

cantar ja era c o m una lluita Constant 

per mi l lorar tant c o m fos possible la 

nostra cul tura i el nostre b o n fer. 

Passaren els anys i més tard i per cau-

ses que no venen al cas, ens và rem 

canviar de delegació, per passar a for­

mar part de la demarcació del C a m p 

de Tarragona, o n s o m ara i o n partici-

p e m en rodes corals, matins cantant i 

t o t el que p o d e m i la teina ens permet . 

El mes d 'octubre de 2 0 0 7 và rem fer 
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un concer t extraordinar i amb mot iu de 

Paniversari: cine blocs de cancons de 

diferents estils. En el bloc de cancons 

populars d 'arreu, ens va acompanyar el 

nostre amie i gran pianista en Josep 

Mateu d'Aliò. En el segon bloc và rem 

cantar havaneres i cancons de taverna i 

en el te rcer temes clàssics. A la segona 

part es va afegir al concer t l 'Orquestra 

de l'Escola Municipal de Mùsica, dir igi­

da per Josep C o l o m é , amb qui và rem 

interpretar cancons modernes , algunes 

d'elles arranjades pel nostre president 

aleshores, i cantaire, Josep Prats i 

Tarsà: obres de Lluis Llach, de Sau, de 

Serrat i d'altres. El cinque bloc era mùsi­

ca de casa nostra: populars catalanes, 

caramelles i sardanes, a m b acompan-

yament de piano i t res parelles ballant 

la sardana. En l'acte també hi va inter­

venir el g rup de grallers de l'Espluga, 

que s'havia iniciat a la mateixa coral fa 

uns quants anys sota la direcció de 

Josep Prats, bon cone ixedor de la músi ­

ca tradicional. 

Finalment, i després deis agráiments i 

deis obsequis que es varen repart ir a 

tots els coHaboradors , varen sort ir de 

dar rera l'escenari, acompanyats pel 

grup de grallers, els gegants del nostre 

poblé. Va ser una sorpresa mor t agra­

dable per c loure una festa en qué totes 

les entitats musicals del poblé varen 

vo le r participar. 

U n a festa que a tots ens va agradar 

mol t , a m b mol ta assisténcia de public i 

la companyia de molts dels antics can-

taires, de cantaires d'altres corals que 

feia mo l t t emps que no vé iem i gent 

que ens va donar el seu escalf en t o t 

m o m e n t . 

Vo lem agrair la presencia del nostre 

delegat, en Josep M. Bru de Vilaseca, 

que ens va acompanyar en n o m prop i 

i en representado de la nostra presi­

denta. Grácies Montserrat . 

Ais cantaires de pobles c o m el nostre, 

que fern del cant coral quasi un apos-

tolat, ens és mo l t agradable veure c o m 

la gent que presideix les nostres institu­

tions musicals ens acompanya i ens 

dona supor t en aquests actes. Al ió 

que fern, c o m mol ts, ho fem perqué 

v o l e m , perqué ens agrada, perqué hi 

c re iem, perqué ten im fe en la nostra 

gent i pensem que cantar en una coral 

es de les mil lors coses que ens poden 

passar. 

El d iumenge 6 d'abril to ta la coral 

và rem passar el dia a Barcelona, i a la 

tarda và rem assistir a un concer t de 

l 'Orfeo Català al Palau de la Mùsica. Allf 

veus c o m n'és de meravel lós cantar i, 

malgrat que el nivell i t o t plegat d 'aque-

lla gent és m o l t drferent del nostre, 

aprens i veus el que la gent es capac 

de fer amb una mica d'esforc. 

An imeu-vos els que llegiu això i p e n -

seu que estem fent una bona teina. El 

nostre pais necessita gent que tingui 

cura i mantingui encesa la brasa del foc 

de la nostra llengua i cultura. 

A tots moi tes gracies i esperem que la 

coral Espluguina dur i c o m a m in im 25 

anys mes. Gracies. 

Xav ier Morgades 

D i rec to r de la Cora l Espluguina 
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COMARQUES DE GIRONA 

Concerts i l'Aplec 

Duran t t o t l'any a la D e m a r c a d o de 

G i rona ce lebrem un seguit de concerts 

que conf iguren un Cicle d'lntercanvis 

e n t r e les d i f e ren t s corá is d e la 

D e m a r c a d o . 

El d iumenge 15 de juny h e m célébrât 

l ' A p l e c d ' a q u e s t any . La C o r a l 

O r g a n i z a d o r a ha estât la Cora l Sol 

Ixent de Fornells de la Selva. Al matí, i 

al Pavelló d'Esports els cantaires de les 

diferents coráis han participât en un 

taller, dirigit per Xav ie r Baulies, per 

traballar nou reper to r i . Després del 

dinar de germanor, i al mateix Pavelló 

es va ofer i r un concer t a m b la partici­

p a d o individual de diverses coráis i el 

cant c o m ú sobre el reper tor i treballat 

al matí. 

MARESME 
Òpera a Premia de Mar: 
L'opera Sort! 

El proppassat dissabte 5 de jul iol , i dins 

els actes de la Festa Major de Premia 

de Mar, va ten i r Hoc a l'església de Sant 

Cr istòfol un deliciós concer t organitzat 

per la Cora l L'Amistat de Premia de 

Mar durant el quai và rem pode r gaudir 

de l 'opera Sort en vers ió concertant . 

Sort! és una òpera que ha sorgit de 

Premia: el l l ibret és de la premianenca 

Marta Luna i Sanjuan i la música del 

t a m b é premianenc Daniel Anto l í i 

Plaza. 

L'opera ens parla de la sort, es pregun­

ta de qui és, a qui va destinada, si és 

per a t o t h o m o per a uns quants pr iv i­

légiais o és tan sols per a qui la busca o 

senzi l lament per a qui se la t roba . D o s 

cavaliers vo len aconseguir la bona sort 

des de plantejaments ben diferents. Els 

p e r s o n a t g e s d e M e r l i , la b r u i x a 

Morgana, els cavaliers N o t t i Sid, etc., 

ens podr ien recordar una historia ar tú -

rica a m b picades d'ull al m ó n actual. 

Q u a n t a la part i tura, val a dir que reve­

la una perfecta comun ió entre el text i 

la música, fent que l'oient identifiqui 

faci lment cadascun deis personatges i 

les situacions. 

El contrast cont inu de les idees mus i ­

cals i dels colors harmonics, acompan-

yat de la utilització de fo rmes i estils tan 

diversos i aparentment llunyans c o m 

ho poden ser el jazz, el tango, el vals, 

la fuga, l'ària, l 'obertura clàssica..., i els 

f ragments musicals de ressonàncies 

arcaiques t r oben la unitat gracies a una 

sólida estructura formal construida des 

d'unes proporc ions equil ibrades. 

L'ôpera Sort! está configurada en dos 

actes. En el primer, Mer l í ha convocat 

els cavaliers al seu palau per proposar-

los un repte: t rabar el t rèvo l de la sort. 

Dos cavaliers, Sid i N o t t , en t ren al 

bosc i demanen o r i en tado ais gnoms i 

al príncep que l'habiten, i t ambé tres 

dames donaran la i n fo rmado que es 

mere ix cada un deis cavaliers. 

En el segon acte, la bruixa Morgana vo l 

el t rèvo l de la sort i esta convençuda 

que els cavallers accediran al seu par te 

de sort i de m o r t . El cavaller N o t t cau 

en el parany de Morgana, pe rò el cava­

ller Sid en surt v ictor iós i Mer l i li m o s ­

t ra el carni de la bona sort. 

La direcció musical va anar a càrrec del 

mateix autor de la partitura, Daniel 

Antolf i Plaza; eli i l 'orquestra I Dilettanti, 

vuit solistes i la Cora l Coral ia, formada 

per la Camerata I m p r o m p t u i la Cora l 

L'Amistat de Premia de Mar, ens van 

delitar a m b una nit de bona mùsica i de 

feina ben feta dins els actes de la Festa 

Major de Premia. 

El concer t va obten i r un exit aclapara-

dor ; el public, dempeus , no parava d'a-

plaudir i els intèrprete varen haver de 

repetir el n ù m e r o final. Esperem que 

l'opera Sort! sigui un referent a la 

comarca del Maresme i puguem gaudir 

de la seva representació any rare any. 

Montserra t Grau 

Delegada Territorial 

aquatreveus 



demarcacions i corals 
OSONA RIPOLLÈS 

La Capella Gregoriana dels 
Dolors de Vie, en el seu 
cinque aniversari 

La Capella Gregor iana dels Do lo rs de 

V i e ( C G D / V i c ) f o u f u n d a d a e l 

se tembre de 2 0 0 2 per donar una 

major rellevància a les cer imònies de 

pregària que es fan a l'església dels 

Do lo rs de Vìe i dedicar-se a la prèd ica 

del cant gregorià. 

Està i n t e g r a d a n o m é s p e r v e u s 

masculines, actualment en n o m b r e de 

vint- i -dues, i des del principi ha estat 

dirigida per Benet Camps, exescolà de 

Montser ra t i deixeble del pare Gregor i 

M. Estrada i del pare Miquel Alt isent 

D o m e n j ó , tots dos experts estudiosos 

de l can t g r e g o r i à i d e la seva 

interpretació. 

La Capel la Gregor iana dels Do lo rs ha 

actuat a Vie (església dels Do lo rs , 

capella del C o l l e g i Pare Co l i , cripta de 

la catedral, capella de la Mare de D é u 

de la Rodona del claustre de la 

catedral, església de la Pietat i església 

de l R e m e i ) , M a n l l e u ( e r m i t a de 

V i lami rosa) , Cen te l l es (capel la de 

Jesus), Sant Cugat del Vallès (monest i r 

d e Sant C u g a t ) , Sant M a r t i d e 

Torroel la, del Bages (església de Sant 

M a r t f ) , I g u a l a d a ( e s g l é s i a d e l s 

Caputxins), Sant Bar tomeu del Grau 

(e rmi ta de Sant Genis Sadevesa), 

Vi ladrau (església parroquial) , Mo ia 

(aud i to r i de Sant Josep), Caste l lò 

d'Empùries (basilica de Santa Maria), 

Vilafranca del Penedès (capella del 

C o l l e g i de Sant Ramon) i a diverses 

esglésies romàniques de la Cerdanya 

francesa: Hix (església de Sant Mart i) , 

U r (església de Sant Mart i) i Estavar 

(església de Sant Julia). Da r re ramen t ha 

cantat tres cer imònies litùrgiques a la 

basilica de Santa Maria Ma jo r de 

Roma. 

El reper tor i de la C G D M c va des del 

cant gregor ià més antic fins a les 

pr imeres obres del naixement de la 

poli fonia (segles XI I a XIV) i dedica una 

atenció especial als cants de l 'adoració 

al Santissim i de vespres, ja que cada 

mes participa en les liturgies de la 

pregària a Pesglésia dels Do lo rs de Vie. 

Des del maig de 2 0 0 6 f o r m a part 

ac t i va d e la F e d e r a c i ó Ca ta lana 

d'Entitats Coráis, corn a co r m e m b r e 

del seu depar tament de cant gregorià; i 

aixi, pel mes d 'octubre de 2 0 0 7 , va 

organitzar a Vie la segona Trabada de 

Coráis de Cant Gregor ià de Catalunya. 

Crònica del viatge de la 
Capella Gregoriana dels 
Dolors de Vic (CGD/Vic) a 
Roma 

Els dies 9, 10, I l i 12 de maig, cap de 

setmana de la Pasqua de Pentecosta, 

c i n q u a n t a - s e t i l - lus ionats v iga tans 

marxàvem cap a la ciutat eterna: 

Roma. L'objectiu era cantar gregorià a 

la basilica de Santa Mar ia Major, 

c o n v i d a t s p e l n o s t r a t m e s t r e 

monsenyor Valenti Miserachs i Grau , 

sacerdot del bisbat de Vic, president 

de l'Institut Pontifici de Música Sacra i 

mes t re de capella de la mate ixa 

basílica. El bon temps ja expressava 

auguris favorables. L'esperit d'equip 

ent re tots els componen ts , t ambé . 

París val una missa, pe rò Roma val un 

ofici. 

Les pr imeres vespres de Pentecosta 

que vàrem cantar dissabte a m b la 

Cappel la Liberiana -titular de la basílica 

i anomenada així pel seu fundador, el 

papa Liber i - i la missa gregor iana 

vespert ina que và rem cantar sois, ens 

van p e r m e t r e t a s t a r el q u e e l 

d iumenge de Pentecosta và rem v iure 

en persona a la missa pontif ical: la 

lloanca a D é u po t ser feta a m b la 

magnificencia que ja es feia -segons 

expl iquen els Llibres- al Temple de 

Jerusalem. 

Va ser una missa concelebrada, ja que 

també hi van participar una t ren tena 

de persones més, en t re bisbes i 

ajudants, i va ser presidida pel cardenal 

arxiprest de la basílica, Bernard Francis 

Law. En el vessant musical, el mest re 

Miserachs, a m b la seva vital i tat i 

e n e r g i a o m n i p r e s e n t s , i el seu 

co l laborador , el pare Aure l io Z o r z i , 

van ser els encarregats de dirigir de 

m a n e r a sub l im els t r es co rs : la 

Cappel la Liber iana di Santa Mar ia 

Maggiore, que c o m p o n e n uns v in t - i -

cinc cantaires, ent re tenors i baixos; el 

C o r femení del Pontificio Istituto di 

Música Sacra de Roma, prepara i i 

dirigit per a Tocasió pel mest re An ton io 

Alessandri, que va fer la f u n d ó de 

suplir la manca de veus blanques; i la 
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Capella Gregor iana dels Do lo rs de Vie, 

amb el mestre Benet Camps i Marsal 

al capdavant, acompanyada per un 

sextet de vent-meta l l dirigit pel mest re 

Luca Petrongari, i l 'orgue, magnffic, 

tocat per l'organista titular, el mestre 

Joan Paradell i Sole, igualadf. Se'ns 

f icava la mùs ica d ins de l nos t r e 

organisme. Va ser una experiència 

ùnica i i r repet ible. La basilica era piena 

a vessar. 

Després de l'ofici, và rem ser rebuts 

per monsenyo r Valenti Miserachs a la 

magnifica balustrada de la basilica i en 

altres estances reservades, o n li và rem 

lliurar, per una banda, la carta del 

nostre senyor bisbe, Roma Casanova i 

Casanova, que monsenyo r Miserachs 

va llegir pùbl icament, i, per l'altra, 

l 'obsequi de l'alcalde, Josep M. Vila 

d'Abadal i Serra, un escrit de salutació i 

una reproducc ió de l'Estudiant de Vie, 

c o m t a m b é a l t res obsequ i s q u e 

monsenyo r Miserachs va agrair amb 

mo l ta i emoc ionada cordial i tat . A 

proposta d'un dels cantaires và rem 

interpretar, sota la seva direcció, el 

Virolai, enmig de la joia i a m b una 

emoc ió cont inguda. 

Và rem poder aprofitar la resta d'hores 

per a visitar la casa, a Roma, de la 

C o n g r e g a c i de les Concepcionistes 

M iss ioneres de l 'Ensenyament , la 

fundadora de la qual és la vigatana 

C a r m e Sallés i Barangueras (Vie, 1848-

Madr id , 1911). 

També hi va haver temps destinat al 

tu r isme: vàrem visitar la basilica de 

Sant Pau Extramurs, la basilica de Sant 

Joan del Laterà, la Fontana di Trevi, el 

Panteó, el mauso leu d 'August , el 

Palatino, el Fò rum Roma, el Colosseu, 

l 'Are de C o n s t a n t i , el ba r r i de l 

Trastevere i d'altres. I và rem acabar, 

dilluns, amb una visita al Vaticà, la 

basilica de Sant Pere i els Museus 

Vat icans, p e r a r r o d o n i r uns dies 

inoblidables. 

La nostra activitat ens por ta , ja des 

d'ara i durant les p róx imes setmanes, a 

fer realitat un pro jecte il-lusionant: els 

tallers de cant gregor iá, ober ts a 

t o t h o m , a Vic i a Prats de Llucanés, en 

col- laboració a m b la Fundado Viure i 

Conv iu re i el C l u b Sant j o rd i de l 'Obra 

Social de Caixa Catalunya. 

I per al dissabte 24 de maig, a les set 

de la tarda, a la capella de la Mare de 

D é u de la Rodona -al claustre de la 

catedral de Vic-, una cita ineludible: el 

concer t de Corpus , a m b el mateix 

reper tor i que vam cantar a la basílica 

papal de Santa Maria Ma jor de Roma. 

Vicenc C o m a i Roca, sotsdirector, 

i Comiss ió 5é Aniversar i -JRN, 

Imatge i C o m u n i c a d o C G D M c 

PENEDES-ANOIA-GARRAF-BAIXA SEGARRA 

S'han celebrat diversos concerts dels 

Cicles Coráis que s'organitzen: 

El 19 d'abril a Vi lanova i la Ge l t rú van 

actuar l 'Orfeó Vilanoví, la Cora l Arrels 

de Cun i t i la Cora l Ressó de l'Arbós. 

El 27 d'abril el concer t es va fer a La 

Granada a m b la part ic ipado de la Cora l 

Ginesta de La Granada, la Cora l del 

Cen t re Excursionista del Penedés, la 

Cora l Moixaina de Vilanova i la Ge l t rú i 

el C o r - O r f e ó Parroquial de El Vendrel l . 

El IO de ma ig la Pol i fòn ica de 

Vilafranca, dins dels actes del seu sei-

xanté aniversari va acollir la Cora l 

Amics del Cant de la Múnia, Cora l 

N o v e s Veus de Capellades i l'Schola 

Gregor iana de Vilafranca. 

Finalment el 18 de maig el concer t es 

va fer a Santa C o l o m a de Quera l t , a 

o n a mes de l 'Orfeó Santa C o l o m a , hi 

van participar La Cora l Harmon ía de 

Llorenc del Penedés, la Cora l Laroc de 

Vilafranca i la Cora l Si Fa Sol de Santa 

Margarida de Mon tbu i . 

TERRES DE L'EBRE 

Medalla d'Or de la Ciutat 
per l'Orfeo Tortosi 

L'Ajuntament de Tortosa ha concedi t a 

l 'Orfeo Tortosi la Medal la d ' O r de la 

Ciutat. L 'ade de concessió es va fer el 

d ivendres 20 de juny al vespre 
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TERRES DE LLEIDA 

Inauguració de l'estatge de 
l'Orfeó Lleidatà 

En el llarg canni per a aconseguir la 

maduració de la consciència, la veu 

humana ha estât una eina fonamental 

d'humanització. La parla ha desenvo lu-

pat les capacitate sensorials i coord inat i -

ves del cervell huma a m b l'inestimable 

ajut del cant i la mùsica. Les cultures 

primit ives ja coneixien el gran pode r 

t ransmutador dels cants, uns rituals par­

t ic ipâtes i terapèutics o n tots junts 

pod ien expressar els seus sentiments; 

era i és la resposta fidel i constant als 

acords d'un ritme vital que mante pla-

netàr iament l 'ordre i l'existència h a r m ­

onica de to tes les coses. Des de sem­

pre, la veu humana ha captivât t o t h o m 

per les sèves possibilitats, una força 

màgica que n o posseeix cap altre ins­

t r u m e n t . 

El cant coral , que a Catalunya ha assolit 

una magnìfica popularitat, no és sola-

m e n t un grup de gent que canta mes o 

menys bé, és t o t un altre m o n , un peti t 

univers pie d'il-lusions, de projectes, de 

Heure creatiu, d'amistats -de vegades, 

potser alguna enveja-, pe rò , sobreto t , 

de cantar, cantar i cantar fins a t robar la 

bellesa musical d'una frase. Els or feons, 

des de la seva fundació i superant una 

infinitat d'adversitats, han treballat a m b 

un esforç encomiable . Històr icament , 

han estât una eina humani tzadora, t r e n -

cada genera lment per la negativitat de 

mol ts esdeveniments polîtics, per les 

crisis internes o per la inassistència dels 

cantaires als assajos. Sortosament, els 

valors essencials que sustenten la vida 

son object ius que no m o r e n mai i que 

r e n e i x e n s e m p r e q u e les c i r -

cumstàncies pol i t iques i socials ho per-

me ten . 

L'any 1861 , Francese Vidal i Cod ina fun -

dava a la seva ciutat nadiua l 'Orfeon 

Ler idano, un m o v i m e n t coral destinât a 

educar i a f omen ta r la disciplina de la 

sensibilitat, d'una societat que assistia a 

les profundes transformacions socials 

de la revoluc ió industriai. La ciutat de 

Lleida v iu , durant la segona meitat del 

segle X I X , una època de canvis deci -

sius, durant la quai s'hi realitzen les 

re formes urbanistiques mes impo r ­

tants. En mol ts aspectes, Lleida quedà 

to ta lment t ransformada. Enmig de tan -

tes modif icacions que preparaven eis 

fantàstics progressos del segle X X , 

Francese Vidal i Cod ina obr ia una nova 

via cultural, el cant coral , que arribava 

de Franga i que tenia c o m a eina cabdal 

la veu humana. Després de l 'Orfeón 

Barcelonés, fundat l'any 1853, l 'Orfeón 

Leridano era el segon de Catalunya. 

Organi tzar una coral a Lleida cent qua­

ranta-set anys enre re no deixa de ser 

una proesa extraordinàr ia. L 'Or feó 

Lleidatà, al llarg dels anys, ha sofert m o l -

tes desfetes p e r ò 

t ambé ha pro tago-

n i t z a t h e r o i q u e s 

renaixences. 

Al principi dels anys 

cinquanta, després 

d'un trist per iode de 

postguerra i gràcies 

a hàbils maniobres 

per a evadir la cont i ­

nua vigilància de la 

censura politica, s'i-

nicia la darrera i més 

impor tant etapa de 

l ' O r f e o L l e i d a t à , 

sota la di recció d'un 

excel-lent pedagog musical, Lluis Virgili i 

Farrà, un carismàtic d i rec tor que crea el 

cl ima adequat per a manteni r durant 

molts anys l'interès musical a les terres 

de Ponent. Josep Aran , Josep Solans, 

An ton i Pup i , Lluis M. Virgili i Rosa Pujol 

són els directors que t ambé han posat 

t o ta la seva tendresa i sensibilitat al ser-

vei dels cantaires i de rO r f eó , sense 

oblidar, però , la tasca iniciadora dels 

directors de les corals infantils, els 

ensenyaments de l'Escola de Mùsica i el 

melod iós esbarjo de les colònies de 

Tfrvia. Actualment , el cor de l 'Orfeo 

treballa sota la direcció del compos i to r i 

pianista lleidatà Pedro Pardo. 

El d iumenge dia 20 d'abril de 2 0 0 8 , a 

dos quarts de do tze del mat i , l'alcalde 

de Lleida, Sr. Angel Ros, va inaugurar 

l'estatge de l 'Orfeo Lleidatà. Les diver­

ses autoritats, eis socis i els amics ens hi 

vam reunir per gaudir d'una estrena 

excepcional. Per tal de re t re un h o m e -

natge que representés el reconeixe-

m e n t de to tes les seccions de l 'Orfeo 

als qui han estat presidents de l'entitat 

des de l'any 1950, els va ser lliurat un 

obsequi en record d'una diada tan espe­

cial. Malauradament, alguns dels presi­

dents ja no són ent re nosaltres, raó per 

la qual l 'obsequi va ser recoll i t pels fills o 

els néts. Iniciant l'acte d' inauguració, 

l 'Orfeo Lleidatà, dirigit per Pedro Pardo, 

va interpretar "El rossinyol" i "Swing 

low, sweet char iot" , i per a c lou re ì , "El 

canon de la pau", tots junts. 

L'estatge de l 'Orfeo està situat al centre 

del nud i antic de la ciutat. L'edifici de la 

Panerà, l'església velia de Sant Mart i , la 

Seu Velia i un f ragment de l'antiga m u r a -

Ila hi apor ten les pedrés històriques 

que, a partir d'ara, donaran caliu i a ixo-

pluc ais nens, nenes i adults que vo len 

aprofundi r en les assignatures del cant i 

la mùsica. Arqu i tec tòn icament , és una 

construcció m o d e r n a i acol l idora o n 

s'han instal-lat els a i ì laments més 

moderns , necessar i per a l'estudi de la 

mùsica. 

Després d'un llarg pelegrinatge per dife-

rents edificis de la ciutat, l'esperanca 

d'unes quantes generacions s'ha ma te -

rialitzat: ara, l'estatge, encara que inaca-

bat, sor tosament ha obe r t les por tes. 

U n veli somni s'ha fet realitat. A ra ens 

toca v iure sota la complexa realitat 

e c o n ò m i c a que ex ige ixen les cir-

cumstàncies històriques, pe rò sense 

obl idar mai que l'essència dels or feons 

és f o rma r persones a m b sensibilitat 

musical, un punt de referencia basic per 

a esdevenir individus socials a m b criteri 

drferenciador. 

Ramona Targa Esterri, 

cantaire de l 'Orfeo Lleidatà 
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VALLES 

V i a t g e a G r a n a d a de 
l'Orfeo de Sabadell 

Per al pont del Pr imer de Maig, l 'Orfeo 

de Sabadell va organitzar una sort ida a 

Granada a m b I'objectiu de passar uns 

quants dies en convivència i efectuar 

un concer t a Zùjar. 

En Gregor io , exd i rec tor de l 'Orfeo, 

dirigeix una banda musical de joves i 

t ambé una coral en aquest bonic poble 

andalùs i ens va proposar de fer-hi un 

concer t . El di jous I de maig, doncs, a 

les sis del matf, so r t iem de Sabadell 

amb autocar en direcció a Zùjar. 

Després d'unes do tze hores de viatge, 

vam arribar a La Alcanacia, l 'hotel rural 

d'en Gregor io i en Car los, situat sota el 

C e r r o J a b a l c ó n i a t o c a r d e 

l 'embassament de Negrat fn. 

En Gregor io ja ens esperava fora de 

l'hotel, i en Car los a la recepció; al cap 

de poca estona ja ens ten ien a tots 

col-beats a les habitacions, cuidades 

fins a l'ùltim detail , c o m t o t l 'hotel. 

Sense perdre gaire temps , ens van 

proposar d'anar als banys de Zùjar, i en 

cosa de minuts ens t r obàvem quasi 

t o t s d ins d ' u n a p i sc ina d 'a igùes 

sulfuroses. Després del bany relaxant, 

la major ia vam to rna r a l'hotel fent una 

passejada (d'uns dos qu i lòmetres de 

pages); una bona dutxa, i cap al 

men jador per a assaborir un sopar 

exquisi t . Després de cantar unes 

quantes cancons ens vam retirar a 

dormi r . 

El divendres al mati vam fer una visita 

cultural a la ciutat de Baza, dirigida per 

una guia oficial que ens va mostrar el 

Museu d'Històr ia de la ciutat i l'Església 

Major. A cont inuació ens va condui r 

pels llocs més atractius de la ciutat, 

sense passar pe r alt les famoses 

cruces. Després de dinar vam to rna r 

cap a l'hotel per fer l'ùltim assaig abans 

del concert . 

A les vuit del vespre sor t iem cap a 

Zùjar. Després una breu prova de so i 

de distr ibució del co r dins l'església, en 

Gregor io ens va por tar a fer un t o m b 

pel poble. Finalment, a dos quarts de 

deu , amb l'església plena, vam fer el 

nostre concer t . 

El programa constava de tres parts. En 

la pr imera vam interpretar música 

religiosa: 'Ave Maria" (Rossini), 'Ave 

v e r u m " (Mozar t ) , 'An Irish Blessing" 

(popular irlandesa) i "Jubilate D e o " 

(Laszlo Halmos) . La segona part, de 

música tradicional, incloïa "Joan del 

R i u " ( t r a d i c i o n a l d e l R o s s e l l ó ) , 

"L 'esbarzer" ( D o m i n g o M o m b i e l a ) , 

"Cantares" (Joan Manuel Serrât; a m b 

l'aportació de la t imbrada veu d'en 

Car los en la rec i tado del p o e m a 

d'Antonio Machado), "Cont igo en la 

distancia" (Carlos Porti l lo) i A m o r 

perdut" (havanera de Josep C o l o m é ) . 

Finalment, a la tercera part, espirituals: 

"Steal away" , " W e are travel ing", "My 

Lord , w h a t a Morn ing " (Nathaniel 

Det t ) , "Praise his Ho l y N a m e " (Keith 

H a m p t o n ) i " C l i m b i n 1 u p t h e 

Mounta in" (Patsy Ford Simms). AI final, 

per co r respondre als aplaudiments 

vam cantar " O nuit", de J. Ph. Rameau. 

L'acte va ser mo l t emo t i u . En Gregor io 

ens va regalar una fotograf ia del 

concer t de l'últim Carmina Burana que 

havíem interprétât sota la direcció d'ell. 

Nosaltres li vam fer el l l iurament de la 

insignia d 'or amb l'escut de l 'Orfeó i 

vam llegir unes paraules d'agra'fment 

per l'acollida, sense obl idar-nos de 

repassar les vivéncies compart ides a m b 

ell a l 'Orfeó de Sabadell. Finalment, en 

Gregor io no se'n va poder estar i ens 

va dirigir un bis cantant "L'esbarzer". 

La festa va cont inuar al local que la 

Banda de Zú ja r té a la mateixa plaça. 

Ens van obsequiar a m b un espléndid 

sopar casóla, préparât per moi tes de 

les membres de la Cora l de Zújar, en 

el qual no van faltar les faves crues 

amb pemi l , Poli d'oliva de la te r ra i els 

dolços tipies. La Banda van tocar uns 

quants passosdobles i nosaltres hi vam 

respondre cantant cançons espirituals. 

A les dues de la mat inada van tocar 

retirada i vam to rna r a l 'hotel. 

El dissabte, ben d 'horeta, v a m sort i r 

cap a Granada. Du ran t el matí vam 

passejar pels barris de PAIbaicín i de la 

catedral i pels carrers céntr ics de la 

ciutat, plens de genets i carrosses a 

punt per a anar-se'n cap al Rocío. 

Després de dinar ens vam to rna r a 

reunir tots per visitar PAlhambra. 

Acabada la visita, ja era hora de tornar-

se'n cap a l 'hotel, que qui més qui 

menys estava una mica cansat i encara 

quedava el sopar de comiat -que 

també va ser excel- lent-. Calía anar a 

d o r m i r d 'hora, ja que el viatge de 

tornada començava a un quar t de set. 

D e bon matí ens vam acomiadar de La 

Alcanacía, carregats a m b Pesmorzar 

que en Grego r i o ens havia préparât 

per al camí. La major ia vam cont inuar 

do rm in t a l'autocar una bona estona. 

Després de quasi catorze hores de 

viatge arr ibàvem a Sabadell cansats i 

satisfets. 
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Il FORUM DE DIRECTORS 

Crónica de la Jornada: 

Es va fer el dissabte 26 de gêner de 

2008 al Museu d'Histôria de Catalunya 

i s'hi van inscrlure les següents perso­

nes: 

Joan Asín, Anton/ Amorós, Enríe 

Azuaga, Bea Barceló, Xavier Baulies, 

Joan Caries Blanch, Osear Boada, 

Manuel Cabero, Montserrat Cadevall, 

Pau Caro/, Xavi Cassanyes, Margarita 

Celma, Jesús Cruixent, Emí/i Portea, 

Jordi Llobet, Quim Maños, Joan 

Martínez Colas, Ferran Miró, Enríe 

Navas, Joan Ernest Redó, Montserrat 

Rios, Reinaldo Osorio, Raimon 

Romaní, Montserrat Rosset, Constant! 

Sote/o, Ramón Vilar i Lluís Yera. 

U n total de 27 persones de les quals 

només 4 no hi assistiren. També cal 

assenyalar una petita Mista de directors 

intéressais a par t ic ipar en aquest 

Fo rum els quals, d'entrada, ja havien 

avisât que no hi podr ien assistir {David 

Molina, Albert Santiago, Caries 

Llongueras i Joan Vinyes). Per una altra 

banda, la presencia de les d i rectores 

Margarita Ce lma i Bea Barceló de la 

zona del Matarranya (La Franja de 

Ponent) va eixamplar els límits geogr-

àfics i ens apor taren nous punts d ' in-

terés. Per tant, respecte al I Forum es 

po t d i r que ha augmentât la participa­

do i els ¡nteressats per estar al co r ren t 

del que es fa. 

El Forum estigué dividit en dues parts: 

el matí de les I Oh a 13'30h, i la tarda 

de les I5 '30h a les I 7 h . , si mes no , és 

l'horari que estava previst. Entre mig 

hi hagué el dinar el qual, per la lenti tud 

en el servei, va fer que comencéss im 

mes ta rd la sessió de la tarda i s'allar-

gués una mica mes. 

Es va iniciar la Jornada cantant la peca 

Ave María de Ferran Cru ixent . Va ser 

una manera de coné ixer una nova par­

t i tura i de començar el dia cantant. Tot 

seguit es va aprovar l'acta o crónica del 

I F o r u m i es passa a presentar to tes les 

propostes rebudes per a ser debatu-

des en jornades c o m aqüestes c o m 

t a m b é propostes d'activitats adreçades 

ais d i rectors (en total n'hi hagué 23) . 

Aquesta presentació va condui r a un 

diàleg intens i llarg ent re els présents a 

partir d'alguns deis temes que s'havien 

proposât: 

- Creac ió d'un Fòrum digital. Es p re ­

gunta si el supor t digital po t funcio­

nar mes bé que una revista. Es res-

pon que aquesta té molts costos. 

El suport digital és una eina de dià­

leg, de débat, que pe rme t la publ i ­

cado d' informació i d'articles. Una 

revista no pe rme t la interacció. 

Importancia, però , de ten i r al dia i 

actiu aquest f ò r u m digital, a m b c o n -

t ingut rénovât. Cal una persona 

per fer aquesta feina, per d i fondre i 

publicar, 

- Tema a debat re : fer una Mista de 

diferents catégories de directors 

segons les hores que hi ded iquen. 

Hi ha qui només viu de la direcció 

(és a dir, en fa una professió) i hi ha 

qui viu d'una altra feina i a mes es 

dedica a dirigir un o mes cors, o un 

cor que ell/ella personalment ha 

creat (aspede mes amateur) . A 

aquesta problemàt ica la FCEC hi 

po t fer o d i r alguna cosa? 

- Preguntes i ¡ntervencions que es 

varen fer: 

- Existeix un marc legal per ais 

directors de cor? 

- La FCEC podr ia ten i r els direc­

tors contractais? 

- C o m es po t solucionar el buit 

legal existent per part de l 'admi-

nistració per fer un contracte a 

un d i rector o cantant? 

- Dignif icado de la nostra profes­

sió. Tenir d re t a una jub i lado. 

- Si les factures son legáis, es po t 

exigir una subvenció a l'Ajunta-

ment? 

- Regular els mínims i els màxims 

d e qua l i ta t ex ig ib le en un 

professional. 

- C o m es po t articular la jornada 

de treball d'un director? 

Sindicaren una sèrie d'activitats a fer 

c o m : cursos periódics de fo rmac ió , 

seminaris de d i rec tors ( re f lex ionar 

sobre un t e m a concret ) , convidar un 

d i rector o d i rectora significatius per 

treballar-hi durant un cap de setmana 

llarg, intercanvi de partitures quan ens 

t r o b e m , cone ixement de nous i dife­

rents repertor is, etc. El matí acaba 

a m b una segona interpretació de \Ave 

María de Ferran Cru ixent . 

La tarda la dest inàrem a tractar una 

qüest ió que ja s'havia iniciat al matí: 

nomenar una comissió que es faci 

carree de íorganització del F ó r u m de 

Di rec tors i definir els ob jed ius de la 

seva tasca. Aquesta comissió n o ha de 

dépend re exclusivament de l'equip 

tècnic de la FCEC c o m fins ara, t o t i 

que t ambé hí ha de ser present algún 

deis seus membres . La comissió va 

quedar constituida pels següents d i rec­

tors: Lluís Yera, Emili Fortea, Xav ie r 

Baulies i Ramon Vilar. Val a d i r que és 

una Comiss ió ober ta a la qual hi po t 

assistir qualsevol m e m b r e del Fó rum 

que hi estigui intéressât. Sels p roposa 

que haurien de fer un esbós de no r ­

mes de func ionament del F o r u m de 

d i r e d o r s i definir el marc o n s'ha de 

debatre (Col-legi de d i redors?) . Es va 

suggerir de conéixer l'Associació de 

professors de Cant de Catalunya que 

s'ha creat fa poc temps per si po t servir 

de m o d e l . Per una altra banda, la 

comissió ha d'organitzar les jornades 

del Fo rum de D i r e d o r s . I la per iodic i -

tat de la comissió ha de ser de tres 

anys. 

La Jornada va acabar a m b la presenta­

ció d'experièneies corals diferents vis-

cudes en artres indrets, c o m per e x e m ­

ple el País Base o n Q u i m Maños part i ­

cipa en uns tallers ober ts de música 

coral que la Federació Basca organitza 

pel pon t de la Const i tuc ió. Les noves 

maneres d 'entendre l'adivitat de la 

música coral i els seus résultats presen-

tais amb D V D i a m b C D d'àudio f o ren 

d'un gran interés. 

Després de posar o r d r e a les adreces 

e led rôn iques de cada participant per 

tal de fer un mailing a través del qual es 

mantingui t o t h o m informat, ens aco-

miadàrem. La p ropera cita és el dia 4 

d ' o d u b r e de 2 0 0 8 a Castel l terçol, o n 

en Ferran M i r ó ens acollirà jun tament 

amb la seva coral. 

Ramon Vilar i H e r m s 

Cap de l'Equip Tècn ic 
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FORUM DE DIRECTORS 

Se celebrará el dissabte 4 d 'octubre de 2008 a Escola de Música Municipal 

de Castel l terçol 

Programa previst: 

lO'OO: Inici, acol l iment i paraules de benvinguda 

10' 15: Cant de benvinguda (peça a determinar ) 

10'30: Q u é ha fet la comissió o rgan izado ra durant aquest temps? 

Presentado d'una normat iva per al func ionament del Fo rum 

Déba t i aprovació de cada un deis articles d'aquesta normat iva 

12'00: Pausa 

12'30: Cont inuac ió de la temát ica iniciada a la p r imera part del matí. 

1400 : Dinar a ÍHostal de Castel l terçol 

16'00: A c t u a d o de la Cora l de Castel l terçol 

16'30: Joc: l'Agora de direcció, proposât per en Xav ier Baulies 

18'30: Conclusions finals. Dec id i r Fo rum proper. Com ia t 

En la p r o p e r a t r amesa , s 'enviarà la but l le ta 

d'inscripció a m b els details del cost del dinar, 

i n fo rmado geogràfica de Castel l terçol i maneres 

d'arribar-h¡, i s'ìnformarà a m b detall del joc l'Agora 

de dlrecdó 

Mes in fo rmado : 

FCEC. Via Laietana 54 , 2n despatx 213 

Tel. + 3 4 93 2 6 8 0 6 6 8 Fax: + 3 4 93 3 1 9 7 4 3 6 

fcec@fcec.cat www. fcec .ca t 

REPERTORI COMU 
Preneu nota del Repertor i C o m ù que l'Equip Tècnic ha establert per al 

Curs 2 0 0 8 / 2 0 0 9 . 

Ano teu - l o als vostres taulons dànuncis per a teni r - lo present durant t o t el 

curs. 

Ut i l i tzeu- lo c o m a cant c o m ù en totes les t robades de corals. 

• T o n p a r e n o t é nas - B. Bibiloni (FCEC-59) 

El bal l d e S a n t F e r r i o l - J. L. Guzman (FCEC-194.a) 

Los R o m e u s - Josep Civil (FCEC-210) 

C i u t a t d e P a r e l l a - Deseado Mercadal (Antologia Cora l Catalana) 

D e m a n e u els exemplars que necessiteu 

I te lè fon de la FCEC: 93 268 0 6 68 

o al mail: fcec@fcec.cat 

N o e n f e u f o t o c ò p i e s 
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PREMIS CATALUNYA DE COMPOSICIO CORAL 2008 
Quarta edìcìó 

Preàmbul 

Fomentar la creativitat des del punt de vista de la música coral catalana ha estat un dels objectius de la historia 
de les entitats coráis del nostre país. Si bé l'Orfeo Cátala fou el pioner en aquest afer, altres entitats també s'hi 
apuntaren i darrerament la mateixa FCEC va prendre la iniciativa de convocar els Premis anomenats "Cata­
lunya" de composició coral. 

Després de la bona acollida que han tingut les tres convocatòries anteriors, ( 1996, 2002 i 2006) la Federació 
Catalana d'Entitats Coráis convoca aquesta nova edició per a l'any 2008. 

Les finalitats principáis d'aquets premis són les següentsts principáis d'aquests premis són les següents: 

a) Estimular la creado d'obres coráis sobre poemes i textos literaris en llengua catalana. 

b) Estimular la creació de noves harmonitzacions sobre l'extens repertori de caneó tradicional dels 

Pa'fsos Catalans. 

c) Facilitar la renovado i actualització del repertori de les nostres entitats coráis mitjancant aqüestes 

noves composicions. 

d) Divulgar a nivell internacional la literatura catalana musicada, i donar a conèixer arreu la riquesa del 

nostre cangoner tradicional. 

En conseqüencia, la 4a. edició dels Premis "Catalunya" de composició coral es regirá per les següents: 

Bases 
1. Participants 

La convocator ia és de lliure part ic ipado, d'àmbit internacional i no c o m p o r t a cap t ipus de despesa de a drets d'inscripció. 

2. Modalitats i caractéristiques 

S'estableixen sis modalitats de part ic ipado, segons els t ipus d'obres deserte i la seva dificultat d ' interpretació: 

A 1 : Compos ic ions de música coral "a capella" sobre un tex t en llengua catalana, per a veus mixtes, 

Nivel l de dificultat interpretat iva: baix. 

A 2 : Compos ic ions de música coral "a capella" sobre un tex t en llengua catalana, per a veus mixtes. 

Nivel l de dificultat interpretat iva: mitjà. 

A 3 : Compos ic ions de música coral "a capella" sobre un tex t en llengua catalana, per a veus iguals. 

Nivel l de dificultat interpretat iva: mitjà/baix. 

B 1 : Harmoni tzac ions "a capella" de cançons tradicionals dels Pa'isos Catalans, per a veus mixtes. 

Nivel l de dificultat interpretat iva: baix. 

B 2 : Harmoni tzac ions "a capella" de cançons tradicionals dels Páisos Catalans, per a veus mixtes. 

Nivel l de dificultat interpretat iva: mitjà. 

B 3 : Harmoni tzac ions "a capella" de cançons tradicionals dels Pa'isos Catalans, per a veus iguals. 

Nivel l de dificultat interpretat iva: mitjà/baix. 

* Les obres han de ser origináis, inédites i no premiades a m b anter ior i tat en cap altre concurs. 

* La durada máx ima estimada de les obres sera de quatre minuts. 

* En qualsevol de les modalitats, cap obra no podrá sobrepassar l'àmbit ent re el fa I i el so/4, excepc ionalment la4. 

3 . Presentado 

1 ) Les obres han de presentar-se a m b sis copies i a m b les pagines numerades. Hauran de ser Ilegibles, clares, sense 

equívocs ni esmenes. 

2) A l 'encapçalament de cada ob ra només h¡ podrá figurar: el t í to l , un lema (que substituirá el n o m de l'autor) i la modal i tat 

a la que es presenta. 
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3) A part, h o m presentara un sobre tancat a Pexterior del qual hi figurará el lema de l'autor. A l ' interior s'hi haurà d' incloure 

la butlleta de part ic ipado (que ad juntem a aqüestes bases) degudament signada i cumpl imentada a m b to tes les dades 

personáis que es demanen . 

4) Els autors podran presentar mes d'una obra i concór re r a mes d'una modali tat, a m b el límit màx im de dues obres per 

cada modalitat. 

4. Termini i Hoc de presentado. 

Els treballs s'hauran de presentar o t rame t re per co r reu , abans del dia 15 d 'octubre de 2008 , a la següent adreça: 

FEDERACIÓ C A T A L A N A D'ENTITATS C O R A L S 

Via Laietana, 54 , despatx 213 . 

E-08003 B A R C E L O N A 

S.Jurat. 

El jurat deis quarts PREMIS "CATALUNYA" DE C O M P O S I C I Ó C O F v \ L estarà fo rmat per els següents directors i 

composi tors de prestigi internacional: 

• Baltasar Bibiloni 

• Manuel C a b e r o 

• Pere Cases 

• Erwin List 

• losep Lluís Valldecabres 

6. Obres guanyadores. 
El jurat seleccionará les dues mil lors obres de cada modali tat (dotze en total). 

El jurat podrá declarar désert qualsevol deis premis, o seleccionar-ne un n o m b r e inferior, si considera que la resta d 'obres 

no reuneixen els requisite de qualitat per a èsser premiades. 

7. Veredic te . 

El jurat emet rà el v e r e d i d e abans del 30 de n o v e m b r e de 2 0 0 8 , el qual será comunicat indiv idualment ais guanyadors i 

publicat a la pàgina W e b i a la revista A quatre veus de la FCEC, al Magazine d 'Europa Cantat i a \'International Choral 

Bulletin de la Federació Internacional de Música Cora l . 

El veredicte del jurat será inapel-lable. 

8. Premis. 

El premi de les obres guanyadores consistirá en : 

a) Edició: les obres premiades serán editades per la FCEC, publicades en la seva Col- lecció Cora l , i distribuïdes a to tes 

les entitats federades i a altres que ho demanin . 

b) Enregistrament: la FCEC s'encarregarà d'enregistrar en C D les obres premiades i de fer-ne la difusió pert inent . 

c) L'ade de l l iurament de premis i d ip lomes ais guanyadors es farà en sessió pública, en la quai s'oferirà un concer t a 

carree de cors de reconeguda qualitat. 

9. D r e t s d'edició i d'enregistrament. 

La FCEC es reserva els drets d'edició i d 'enregistrament de les obres guanyadores per un pér iode de cinc anys a partir de la 

data d'emissió del v e r e d i d e . A ixò n o afedarà els drets de propietat, que serán de l'autor a tots els e fedes restants. 

10. Devolució de les obres presentades. 

Els participants podran sol-licitar la devoluc ió de les obres no premiades a partir de la publ icado del v e r e d i d e , en el te rmin i 

de tres mesos. Els treballs no recollits podran ser difosos per la FCEC llevat del desig exprés en contra de l'autor, que ho 

haurà de comun icar per escrit, adjuntant-ho a les seves obres, o bé a m b poster ior i tat dins el te rmin i esmentat . 

11. Acceptació i interpretado de les bases. 

La participació en aquests premis pressuposa l'acceptació de les presente bases. La seva in te rp re tado i qualsevol aspede 

no previst en les mateixes sera resol i per l'organització, consultats si cal, els m e m b r e s del jurat. 

Informado 

Federació Catalana d'Entitate Coráis 

Via Laietana, 54 , 2n . , despatx 213 - 08003 Barcelona 

Tel. 0 0 3 4 9 3 2 6 8 0 6 6 8 - Fax. 0 0 3 4 9 3 3 1 9 7 4 3 6 

E.mail: f cec@fcec .ca t /www. f cec .ca t 
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008 moviment coral cátala 
CORS CATALANS 

S'ha éditât el segon C D de la col-lecció Cors Catalans, que té pert 'r tol Les parles de ponent a /levant, de mestral a migjorn. 

Es un recull de cançons catalanes de diferents comarques, que es canten en la modali tat del cátala de la zona o n van néixer. Es a 

dir que uneixen la música de la caneó amb el so de la paraula, i mos t ren així la riquesa de la canco popular i de la diversitat de 

maneres de parlar. 

En aquest C D hi canten les corals N i t de Juny, de Palafrugell; C o r Infantil Claudefaula, de Gi rona; Cora l Capel la de Santa Maria, 

de Ripoll; Cora l Canta Canta La Fossella, de Perpinyà; Con jun t Vocal Les Camil leres, de Sallagosa; i l 'Orfeó N o v a Solsona. 

Aquests cors van cantar les cançons del C D al Palau de la Música el 27 d'abril de 2008 . 

aquatreveus 



a cantat 
FESTIVAL EUROPA CANTAT, UTRECHT 2009 

Ja està éditât el p rograma d'aquest Festival, que se celebrare a la ciutat d 'Ut recht del 17 al 26 de jul iol de 2 0 0 9 , que hi espera 

3 .500 cantaires, r e p a r t o en 35 tallers d'una durada de 5 a 10 dies. Sera un festival pluricultural i multidisciplinar. 

El Festival ofereix a cantaires i d i rectors mol ta mùsica, mol ta teina a fer i moi tes novetats. S'adreça a t o t h o m a qui agrada cantar, 

joves i grans, principiants i experts, desitjosos de descobr i r obres noves i de gaudir d'obres conegudes. 

Aquests són els tallers que s'hi o fere ixen: 

A. Oberts a tothom 

Música la t inoamer icana 

Musicals famosos per a infants 

Les dones en l 'harmonia 

Viatge hispano-àrab 

Pop arreudel m ó n 

Espectacle coral 

Arrels surafricanes 

Música de Karl Jenkins 

Mendelssohn i D iepenbrock , els romant ics 

Viatge musical arreu del m ó n 

Vius i pletòrics 

H i p h o p Cora l 

B. Per ais bons lectors a vista 

Folklore tradicional eu ropeu 

Música del m ó n 

Llums del no rd 

A la manera mediterrània 

Ritmes dels Balcans 

N o m é s senyores 

Te D e u m d 'Ut recht de Handel 

Somni suau: música francesa 

Icones de l'Europa de l'Est 

Sons de Catedral Anglesa 

Bernstein a l'escenari 

Gospe l : experiencia a l'estil de Chicago 

C. Cors I cantants individuals 

Gran música per a grans homes 

Música coral caribenya 

Polifonia holandesa i f lamenca 

Misa tango: misa a Buenos Aires 

Florencia i Venecia 

Di rectors - compos i to rs 

Master Class de Jazz Vocal 

Ent renament per a conjunts vocals 

D. Projectes especiáis 

Missa per a dob le co r de Mart in 

El rei David de Honegger 

C o r de C a m b r a d'Europa Cantat 

£. Activitats per a directors 

F. Families i Infants 

Escola infantil musical 

Tallers de joes per a infants 

C a m p a m e n t d'estiu per ais joves 

E U R O P A 
C A N T A T X V I 

F E S T I V A L 
17-26 JULY 
2 0 0 9 

P R O G R A M M E F O R S I N G E R S A N D C O N D U C T O R S 
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europa canta 

G. Toilers de descoberta d'un sol moti 

H. Activitats per a bons organitzadors de corals 

Trobareu tota la i n fo rmado al w e b w w w . e c u 2 0 0 9 . n l 

Europa Cantat busca bons joves cantaires 

Es una proposta de treball o n 36 joves cantaires treballaran a m b el d i rec tor lituà Kaspars Putniòó, reconegut internacionalment, 

per preparar i interpretar reper tor i con temporan i de diferents paì'sos del m ó n . 

Si ten iu fe 18 a 3 0 anys, un bon nivell con a cantaires, mol ta experiència en cantar en cors i esteu intressats en mi l lorar el vost re 

cone ixement de mùsica coral dels segles X X i X X I , ben segur que l'Europa Cantat C h a m b e r Cho i r us interessare. 

El Festival voi f o rma r aquest co r amb joves cantaires d'arreu d'Europa. 

Més informació: 

Federació Catalana d'Entitats Corals 

Via Laietana 54 , 2n despatx 213 

0 8 0 0 3 Barcelona 

Tel. + 3 4 93 2 6 8 0 6 6 8 Fax: + 3 4 93 3 197436 

fcec@fcec.cat www. fcec .ca t 

REVISTA EUROPA CANTAT 

En el n ú m e r o de gener- febrer de 2008 , fa referencia 

al pro jecte de la Cora l N o v a Egara de Terrassa 

C o r Punt Cat del quai , c o m deveu recordar, 

par làvem en el nostre n ú m e r o anterior. L'objectiu 

d'aquest pro jecte és ensenyar cátala a persones 

vingudes de fora a través del cant coral . La revista 

Europa Cantat ho explica a l'apartat Projectes dels 

nostres membres. 

E U R O P A F C A N T A T 

D o y o u w a n t to learn C a t a l a n ? 

D o y o u w a n t to learn to s ing ? 

D o y o u w a n t to learn C a t a l a n by s ing ing ? 

C o r Punt Ca t is a project I 

created by the "Cor 

Nova Egara" and an adull I 

training centre which had 

already begun teaching 

Catalan through song to 

newcomers to the region. 

The second phase was 

the founding of a choir,1 

Cor Punt Cat, where choral training helps the newcomers to 

integrate into Catalan culture. Cor Punt Cat has already given 

two public concerts. The more than 30 singers of the choir 

have diverse origins : Colombia, Ecuador, Brazil, Morocco, 

Senegal, Romania as well as different regions of Spain. They 

sing Catalan music and music from all over the world, in Catalan. 

More information on http://www.xtec.net/cfaegara 
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mes sobre el m 2008 

FEDERACIO DE CORS DE CLAVE 

Segona t rabada Internacional de Cors 

d ' H o m e s 

Organitzada per la Federado de Cors 

de Clavé del 12 al 18 de jul iol de 2 0 0 8 

al Palau de la Música, a m b la ferma 

voluntat que possibiliti l'oportunitat de 

contacte, de discussió i d'intercanvi de 

diferente models de cors d'homes que, 

en les diferente cultures d'arreu del 

món, es manifesten, tal c o m diu la 

presentado. 

Hi participen cine corals : 

Mànnerchor Leipzig N o r d , d'Alemanya 

T h e Glos t rup Male Voice Choir, de 

Dinamarca 

Male Cho i r W i t h T h w Sofia Boys 

Choir , de Bulgaria 

Vocal Ensemble Slava, d 'Holanda 

L o n d o n G a y M e n ' s C h o r u s , 

d'Anglaterra 

Els cors a d u e n t ambé en diverses 

localitats catalanes: Castellar del Vallès, 

Vilafranca del Penedès, Palau Sólita i 

Plegamans, Figueres, Sant Cugat del 

Vallès, Viladecans, Sant Just Desvern , 

Gél ida, Castelldefels, La Garriga, Gava, 

Juneda, Vila-seca, Cubel les i Berga. 

Diverses coráis catalanes part icipen 

t ambé en la t rabada en els diferents 

actes que s'han organi tzat al seu 

en to rn . 

SECRETARIAT DE CORALS IN FANTI LS DE CATALUNYA 

Enguany he t ingut l 'oportunitat d'assistir 

a dues de les t robades organitzades 

pel SCIC durant aquest curs. 

La pr imera, el dissabte 19 d'abril, va 

ser el J u g u e m C a n t a n t . És el t ipus 

de t robada que aplega els cantaires 

mes petits del Secrétariat, i enguany 

s'ha fet la 35ena ediciô. 

Diuobfe 19 d'oboi del 200« o l o 12h 

Va ser a l 'Hospitalet del Llobregat, 

organitzat per la Cora l Infantil Els 

Matiners. H i van participar uns 170 

nens d'entre 5 i 9 anys d'edat. Van 

arribar a l'església ben d'hora al matí per 

fer l'assaig de rigor, i a les 12 va teñi r lloc 

el concer t . L'església era plena de g o m 

a g o m . 

El p rograma va consistir en diverses 

peces de curtes, i després es va 

presentar la cantata Al ball sense un 

badal/de Guida Sellares. 

En acabar el concer t i a m b un cercavila 

es van desplaçar fins a un institut de 

l'Hospitalet, van dinar-hi i la tarda hi va 

haver diverses adiv i tats d 'animació 

expressament or ien tades ais joves 

cantaires i ais d i r e d o r s de les corals. 

Participant en aquest Juguem Cantant 

vaig reviure la caraderística que t r a b o 

essencial en totes les t robades del 

SCIC: la Seriosität del treball ben fet, 

tant musical c o m organitzatiu, i al 

mateix temps la joia dels interprets. 

Gracies a la Marga experiencia de la gent 

del SCIC, i a que es va ret ransmetent 

als d i r e c t o r s n o v e l l s , t o t e s t à 

pe r fedamen t estudiat (els mov iments 

dels cantaires, els espais per a deixar-hi 

coses, el lloc o n es col-locaran per a 

cantar, la fo rma c o m es col-locaran tots 

i cadascun d'ells, la durada de l'assaig, la 

durada del concert , etc., etc.), i això fa 

que el résultat sigui excel-lent, tant en la 

qualitat musical, c o m en la qualitat 

humana dels interprets i dels seus 

responsables. 

L 'enhorabona a to ta la gent del SCIC i a 

tots eis d i r edo rs i pares de les corals, 

perqué entre tots aconsegueixen uns 

résultats tan bons que fan que als 

c a n t a i r e s e l s q u e d i n r e c o r d s 

meravel losos per a to ta la vida. 

La segona va ser a l 'Auditori de 

Barcelona, dins del cicle " U N P O N T 

DE C A N Ç O N S - El SCIC a l 'Auditori", 

el dissabte 24 de maig al matí. 

H i van participar 33 corals de diversos 

indrets de Catalunya, a m b uns 8 0 0 

nens i nenes de 10 a 15 anys. El 

dissabte abans (el 17 de maig) hi va 

haver una altra t robada igual, t ambé a 

l 'Auditori, a m b altres 800 nens i nenes 

d'arreu de Catalunya pertanyents a 3 0 

coráis. 

Van in terpre tar diverses obres de 

programa c o m ú , de Manuel O l t ra i de 

deixebles seus, i a la segona part, i 

c o m a homenatge al mestre Manuel 

O l t ra es va in terpretar la seva cantata 

El timbaler del Bruc a m b lletra de 

Nuria Albo. 

Aquesta cantata es va estrenar fa 10 

anys. El SCIC va pensar en to rna r a 

portar- la ais escenaris coincidint a m b el 

2 0 0 aniversar i de la G u e r r a del 

Francés. 

El tirobolcr del Bojc 
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2008 oral 
Duran t el concer t t a m b é es poder 

c o p s a r les m a t e i x e s s e n s a c i o n s 

descrites abans en parlar del Juguem 

Cantant, pe rò a més hi va haver una 

altra sensació poderosa: era la dificultat 

del reper to r i . 

El reper to r i no era gens fàcil, sobre to t 

si t e n i m en c o m p t e la gran quantitat de 

cantaires i la distr ibució a l 'Auditori: 

ocupaven l'escenari i ambdós laterals 

del p r imer pis sencers. A i xô fa que 

sigui mo l t difícil pel d i rec tor (Mart í 

Ferrer i Mireia Barrera) i pels mateixos 

cantaires, ja que fàci lment es poden 

produ i r p rob lèmes d'ajust. 

Perô no va passar res d'aixó: el résultat 

musical va ser exceHent, i tant els 

cantaires c o m el public ens ho vam 

passar mo l t bé a m b aquell concer t . 

Son activitats mo l t importants, tant per 

la cul tura del nostre pais, c o m per la 

f o r m a c i o dels cantaires d'aquestes 

edats. Son la base del fu tur cant coral 

dels adults. Cal que tots hi d o n e m 

supor t en la f o r m a que puguem, ja 

sigui co l - laborant-h i o senzi l lament 

assistint als concerts. 

Montserra t Lluveras 

Vlcepresidenta de la FCEC 

Es p o t can ta r i m i r a r la càmera? Ja es veu q u e no 

14a. TROBADA DE CORALS D'EDUCACIÓ SECUNDARIA 
DE CATALUNYA 

El 16 d'abril es va celebrar a Sabadell la 

14a. Trabada de Coráis d'Educació 

Secundaria de Catalunya. I_a jo rnada va 

t r a n s c ó r r e r a m b gran exac t i tud i 

puntualitat. A les nou del matí van 

arr ibar d'arreu de Catalunya les 7 0 

coráis participants, que es van distr ibuir 

a les 14 sales o auditoris disponibles, 

sempre acompanyats per un m e m b r e 

deis servéis te r r i to r ia l s de l Valles 

Occidenta l i els altres voluntar is, to ts 

joves. A les do tze , to tes les coráis van 

confluir a la Fira de Sabadell, l'espai 

preparat per acollir els més de tres mil 

joves participants a l'assaig general , en 

qué els varen acompanyar 7 0 músics 

t ambé joves de diferents centres de 

Catalunya. 

A la una del migdia va comencar l'acte 

central, és a dir, el concer t de cloenda, 

que van presidir l 'Honorable Sr. Ernest 

Maragall, consel ler d'Educació, i l'll-lm. 

Sr. Manuel Bustos, alcalde de Sabadell. 

En el concer t es van interpretar les 

peces següents: 

Va, pensiero, de G iuseppe Verd i , 

dirigida per F Ol ler ; 

Sápigues, company, ob ra d'encárrec 

dedicada a Sabadell, a m b text de J. 

O l i ve r i música de Josep Vila, que va 

dirigir A. C id ; 

Jo sóc el teu amic, de L. Gavaldá (Els 

Pets), dirigida per A. de Escalada; 

Els segadors, h i m n e nac iona l d e 

Catalunya, que va dirigir T Janer; 

El cant de la trobada, a m b text de J. 

Prats i música de C. Sotelo, i 

L'hora deis adéus, popular escocesa, 

a m b la direcció de B. Mir. 

Després el concer t , to tes les corals es 

van traslladar al pare de la Bassa, o n es 

va fer el dinar de germanor, a m b el 

qual es va acabar una Jornada de cant i 

d ' e s b a r j o q u e r e c o r d a r e m a m b 

satisfaccio, men t re ens d isposem a 

preparar la 15a. Trobada, que es farà a 

la ciutat de Barcelona l'any 2 0 0 9 . 

Des d'aquestes ratlles vo l em donar les 

gràcies a to tes les persones i entitats 

que a m b el seu esforg d'organització 

han aconseguit que la 14a. Trobada de 

Corals de Secundària se celebrés a 

Sabadell a m b tant d'exit. 

Constant i Sotelo, 

Iniciador i coo rd i nado r t ècn i c de les 

t robades 
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mes sobre el món coral 2008 

CANTATA AL BAIX LLOBREGAT 

El dia 9 de maig proppassat es va 

celebrar a TEquipament Civic Del ta del 

Uobregat del barri de Sant C o s m e del 

Prat de Llobregat la seteria Cantata 

C i u t a t de l Prat, en la qual van 

1 I . ' " , f f 

C a n t e n jun ts , s'ho passen bé 

intervenir més de cinc-cents alumnes 

de 6è de Primària de quinze centres 

docents -pùblics i concertats- de la 

població. 

L'acte, o rgan i t za t pel C e n t r e de 

Recursos Pedagògics i l'Area d'Educació 

de l 'Ajuntament del Prat de Llobregat, 

estava dedicat al rock català i incloìa les 

cancons seguente: 

1. L ültim show, del grup Whiskyn's, 

2 . Camins, del g rup Sopa de Cabra, 

3. Bon dia, del grup Eis Pets, 

4 . Boigpertu, del grup Sau, 

5. Llengaì, del g rup Lax'n'Busto, 

6. El món sena, a m b Metra i musica 

de B. Backer, B. Davis, R. C o o k i 

R. Greenaway, i 

7 . La Festa Major del Prat, sardana 

a m b Metra de Ferran Casanovas 

Civft i mùsica de Jaume Ventura 

Tort . 

La Cantata va ser dirigida pel mestre 

Joan Carles C h o r d à , ànima de les sis 

edicions anteriore, excel-lent music i 

d i rec tor de la Banda de Mùsica del Prat 

de Llobregat. 

H i van assistir, a més dels familiars dels 

a l u m n e s c a n t a i r e s , les a u t o r i t a t s 

següents: l'I!-Im. Sr. Lluis Tejedor, 

alcalde del Prat de Llobregat; el Sr. 

Francisco Lorenzo , t inent d'alcalde i 

regidor de l'Area de Cul tura; la Sra. 

Margarita Garda , regidora d'Educació, 

i a l t res reg ido rs i r eg ido res de l 

Cons is ten; eis Srs. Toni O o s i Joan 

Salomón, ¡nspectors del Depar tament 

d 'Educac ió d e la G e n e r a l i t ä t de 

Catalunya; la Sra. Fina Rifa, d i rectora 

de servé is de l 'Area d 'Educac ió , 

Cul tura i Programes, i la Sra. 

Blanca Navar ro , d i rectora de 

ÍEquipament Cívic Del ta del 

Llobregat. 

H i havia anuncia t la seva 

presencia la Sra. Montserra t 

Cadeva l l , p res identa de la 

FCEC, però c o m que per p r o ­

blèmes d'ult ima hora no va 

poder assistir-hi, va enviar una 

salutació encorat jadora que va 

ser llegida i agráída pública-

ment . 

d'Educació, i va ser clausurada per 

l'alcalde de la població, que va felicitar 

els alumnes per la seva interpretació i 

els mestres de música per íesforc 

realitzat. 

L'acte acaba a m b el repar t iment de 

roses i de d ip lomes commemora t i us 

ais participante i a m b el desig unànime 

d'organitzar la vui tena Cantata l'any 

vinent, el 2009 . 

Jaume Gavaldà 

Cap de la D e m a r c a d o 

del Baix Llobregat 

Els p ro fes , ben con ten t s 

La conduccio de I'ade va ser 

encomanada pels organitza-

dors al Sr. Jaume Gavalda, 

delegat de la FCEC a la 

D e m a r c a c i o d e l B a i x 

Llobregat. 

La interpretacio de les peces 

musicals es va intercalar amb 

les narracions a carrec de 

m e m b r e s de l C e n t r e d e 

Normal i tzac io Lingufstica. 

La Cantata va ser introduTda 

pel Sr. Toni Clos, inspector 

U n c o n c e r t inob l idab le 
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mes sobre el món coral 
QUANTITÄT..., QUALITÄT I... IDENTITÄT! 

El dissabte dia 29 de marc del 2 0 0 8 , al 

Palau Sant Jordi de Barcelona, crée que 

es va plantar una fita mo l t impor tan t per 

al fu tur de la cultura musical del nostre 

pafs. 

Coneix ia de n o m l'Associaciô Catalana 

d'Escoles de Mûsica (ACEM) , d'haver-

ne sentit a parlar sovint a casa i dins 

l 'entom personal, a causa de la meva 

vinculaciô mo l t p rôx ima a diversos 

professors de l'Escola Municipal de 

Mûsica d 'Olesa de Montser ra t -en t re 

els quais, la meva esposa-; perô , és clar, 

en sentia a parlar i... res mes. 

Aquel l dia, doncs, es va celebrar el 

qu inze aniversari d'aquesta Associaciô 

a m b un gran concer t al Palau Sant Jordi 

de Mont juïc, a Barcelona, que va reunir 

la impressionant quantitat de quatre mil 

a lumnes i professors de mes de cent 

escoles de mûsica i dansa. La resta del 

Palau Sant Jordi el van omp l i r de g o m a 

g o m familiars, amies, simpatitzants i 

c o n v i d a t s a a q u e s t c o n c e r t 

mul t i tudinar i , que girava al vol tant de la 

mûsica compos ta per A lber t Guinovar t 

i dir igida per Salvador Brotons. 

L 'esdeveniment podr ia resumir-se a m b 

aixô que acabo d'escriure i afegint-hi un 

co lo fô c o m ara aquest: va ser magnifie, 

impressionant, una cosa mai vista! 

Doncs sî, gairebé fou aixî; perô . . . cal 

fer -h i un b reu afegitô, i h o faré 

intentant conten i r la passiô de pare, 

perquè , s incerament us ho haig de dir, 

e m queia la bava i se'm posava la pell 

de gallina, de saber que ent re aquells 

quat re mil sons hi havia els del m e u fill, 

els de la meva esposa i els de mol ts 

altres amies, tan t pro fessors c o m 

alumnes. 

Els que hi vam anar, vam ser test imonis 

d'un esdeven iment sensé précédents a 

Catalunya, Espanya i Europa. I és que 

v a m presenciar un autèntic trebal l 

d 'equip de véritables professionals, i 

sensé que cap dels que es van esforçar 

per cu lminar- lo , ho fes per interès 

personal , ni per ser notîcia de pr imera 

pagina als diaris. 

Els que hi vam ser, al marge del nostre 

vincle familiar a m b els estudiante de 

música i els professors de les escoles, 

ho vam contemplar i escoltar des de la 

perspectiva d'espectadors, gaudint de 

cadascun dels m o m e n t s musicals, 

incloent-hi els preludis en f o r m a de 

" t ambo rades " , "onades" i " r i tmes" 

improvisais pels quatre mil participants 

sons i r i tmes que en alguns m o m e n t s 

semblava q u e f o r m a v e n par t de l 

concert . 

Els que hi é r e m , vam verificar la qualitat 

d'un treball pensât perquè aqüestes 

mes de cent escoles de música de 

Cata lunya , munic ipa ls o pr ivades, 

integrades a l 'ACEM, ens fessin una 

d e m o s t r a d o de la feina que efectúen 

en els seus centres (mortes vegades, 

infravaloráis per la nostra admin is t rado 

pública), a part ir d'una obra mo l t digna, 

absorbent i seductora compos ta per un 

music de casa nostra, A lber t Guinovar t , 

i dirigida per un altre music reconegut, 

c o m ho és Salvador Brotons, dels quais 

no e m cal fer l'elogi, perquè el seu n o m 

ja h o d i u t o t . 

Els assistente vam sort i r -ne satisfets per 

dos mot ius: per haver vist i escoltat els 

nostres filis i parents que intervenien en 

una obra musical impor tant , pensada 

p e r q u è cadascun dels qua t re mi l 

componen ts hi participessin i es lluïssin 

en g rup , sense ind iv idua l ismes, i 

perquè, des del punt de vista social i 

cultural, es va marcar un réfèrent 

impor tant , en te rmes de pais, de l'Estat 

espanyol i d 'Europa, davant de mes de 

deu mil espectadors, ent re els quais hi 

havia el consel ler d'Educació de la 

G e n e r a l i t ä t de C a t a l u n y a , E rnes t 

Maragall, i mes de quaranta alcaldes (no 

hi e ren pas tote), en t re la m u n i ó de 

persones convidades a l'acte, to tes elles 

représentatives de la societat catalana i 

relacionades a m b l'educació i la cul tura 

del nostre pais. 

Ara , un cop constatada la joia i l 'euforia 

de pares i fills, després de presenciar les 

f e l i c i t a c i o n s i les a b r a ç a d e s d e 

professors, organitzadors i personatges 

publics, i les m o i t e s f o r m a l i t a t s 

poster iore al concer t , que esdevenen 

descontrolades en acabat d'un acte 

d'aquesta magni tud, caldrà que els 

nostres dirigente polîtics, els nostres 

t è c n i c s c u l t u r a l s i e l s n o s t r e s 

administradors municipals t inguin ben 

clar que aquesta no ha estât pas una 

t robada populär qualsevol; que no ha 

estât una manifestació reivindicativa en 

favor de tal cosa o tal altra; que no ha 

estât un c o m p l é m e n t d'un déterminât 

p rograma cultural, sino que tote h e m 

estât test imonis d'una realitat i d'una 

identitat protagonitzades pels nostres 

f i l l s , e l s s e u s p r o f e s s o r s , e l s 

responsables de les escoles de musica i 

to ts els seus admin is t radors , q u e 

creuen en aquest pro jecte de trebal l en 

equip. 
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mes sobre el mó 
Era necessari fer aflorar i divulgar 

aquesta feina davant la nostra societat, i 

mes enl là si és poss ib le , pe r a 

demostrar, una vegada mes, que una 

gran part del nostre pob le té i fa cultura, 

té i vo l educaciô, t é i créa il-lusiô de 

futur. 

Felicitats a to tes les escoles de mûsica 

que heu estât protagonistes d'aquest 

magne esdeven iment i, d'una f o r m a 

mo l t especial, a tots els nois i noies i la 

resta d'alumnes i professors que l'heu 

fet possible, ja que , al marge de 

qualsevol crîtica musical especialitzada, 

que no fa al cas, s incerament penso que 

es va comple tar un treball mo l t digne, 

mo l t professional, mo l t representat iu i 

t ransparent i mo l t àgil i t ambé mol t , 

pe rô mo l t recept iu per part de t o t h o m : 

interprets, organitzadors i public en 

general. 

I per acabar, vull dir que e m consta que 

tant el compos i to r c o m el d i rec tor d'Els 

quatre e lements, que van creure en 

aquest projecte des del començament , 

es van merave l la r de l ' o rd re , el 

2008 

respecte, la disciplina, la qualitat i la 

¡Musió deis alumnes i professors de les 

nostres escoles municipals de música i, 

na tu ra lmen t , de l 'espléndida tasca 

a g l u t i n a d o r a i f o r m a t i v a q u e 

desenvo lupa l 'ACEM. 

Endavant, amies! 

Josep M. Pinyot i Casals 

jmpinyot@telefonica. net 

coralsantesteve@hotmail. com 

http://Www. coralsantesteve. net 

TROBADES D'ANIMADORS DE CANT CORAL PER A LA LITURGIA 

Estiu 2008 

Direcció musica/ 

I Trabada del 28 de jul iol al 2 d'agost II Trabada del 4 al 9 d'agost III Trabada del 18 al 23 d'agost 

L lorenc Castel lò M. Teresa G iménez Montserra t Lluveras 

A totes les Trobades, instructors adjunts 

Ponencia: L 'any liturgic: com el celebrem? ^AOY\XSZTY0X 
Natalia Aldana 

— — — — — — — — — - I 

Trobada general a la Parroquia de Sant Francesc d'Assfs 

Jesus (Baix Ebre) 

25 i 26 d 'octubre 2 0 0 8 | 

I 

AUDITORI: CICLE CORAL 2008-2009 

Els concerts es faran a la Sala O r i o l Martore l l a les 6 de la tarda 

Entrada de 10€ per als menors de 26 anys, eis estudiants, eis jubiláis i els aturats. 

Totes les entrades es poden adquir i r a les taquilles de L'Auditori , carrer de Lepant 150 Barcelona, de 12 del migdia a 9 del 

vespre de dilluns a dissabte o a través de 

Tel-entrada 9 0 2 10 12 12 

www. te l en t rada . com 

El t a n g o i la m ù s i c a c o r a l Dissabte 15 de n o v e m b r e 

C o r Ciutat de Tarragona 

Direcc ió: Josep Prats 

Trio Mercadante, Palmeri i Serafini (bandoneó, piano i contrabaix) 

Ob res : Tangos i Milongas, Astor Piazzolla 

Misa a Buenos Aires - Missa tango ( 1996), Mart in Palmeri 

D e S c h u b e r t a A r v o P a r t Dissabte 20 de desembre 

C o r Madrigal. Di recc iô: Mireia Barrera 

Programa: 

Très cançons, Franz Schubert. 

Qua t re cançons, Rober t Schumann. 

Agnus De i , Krysztof Penderecki. 

Summa, A r v o Part. 

Sacred and Profane o p 9 1 , Benjamin Br i t ten. 
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2008 mes soore ei mon cora 
U n i v e r s a l i t ä t i t r a d i c i ó Dissabte 17 de gener de 2 0 0 9 

O r f e ó Cátala. D i recc ió : Josep Vila 

Programa: 

Liturgia alemanya, Felix Mendelssohn. 

Dre i Sprüche op . 79 , Felix Mendelssohn. 

Gradúale, A n t o n Bruckner. 

Ave Maria, A n t o n Bruckner. 

Tres cançons populars catalanes, H a r m . Josep Sancho Marracó. 

El mirador, Josep Vila i Casañas. 

M ú s i c a i c i n e m a Dissabte 28 de marc de 2 0 0 9 

C o r de C a m b r a Scherzo de Vila-seca 

Di recc ió : Alan Branch 

C a r m i n a B u r a n a Dissabte 28 de febrer de 2009 

Cora l Ginesta de Cervera . D i recc ió : Xav ie r Puig. 

O r f e ó Manresá de Manresa. Di recc ió : Lluís Argui jo. 

Cora l Canigó de Vic. D i recc ió : Xavi Sola. 

Cora l Regina de Manl leu. Di recc ió: Jordi Lluch. 

Cora l Infantil " N o v a Cervera" . Di recc ió: Rosa Puig. 

Assumpta Mateu, soprano; Jordi D o m é n e c h , cont ra tenor ; 

Ton i Marsol, barí ton. 

Di recc ió: Xav ier Puig 

Programa: Carmina Burana, Cari Orff. Versió per a dos 

pianos i percussió. 

PALAU DE LA MÚSICA: CONCERTS CORALS 

X V I I I Temporada 2008-2009 

Palau 100 

D i u m e n g e , 19 d ' o c t u b r e d e 2 0 0 8 , a les 2 0 , 0 0 h . 

»O r q u e s t r a i C o r de l G r a n Teat re de l L iceu 

C o r d e C a m b r a de l Palau de la Mús ica Cata lana 

Solistes vocals 

B r u n o B a r t o l e t t i , d i r e c t o r 

V e r d i : M e s s a d e R e q u i e m 

D i u m e n g e , 2 2 d e d e s e m b r e d e 2 0 0 8 , a les 2 0 , 3 0 h . 

C O N C E R T D E N A D A L 

Josep Ca r re ras , t e n o r 

Sumi Jo, s o p r a n o 

O r f e ó Cá ta la 

O r q u e s t r a S imfón ica de l Valles 

D a v i d G i m é n e z , d i r e c t o r 

D i m a r t s , 2 8 d ' o c t u b r e d e 2 0 0 8 , a les 2 0 , 3 0 h . 

O r c h e s t r a o f t h e E igh teen th C e n t u r y 

O r f e o Cata lä 

Solistes vocals 

Frans Brüggen, d i r e c t o r 

B e e t h o v e n : S i m f o n i a n u m . 9 e n R e m e n o r , o p . 125 

D i u m e n g e , 2 0 d e g e n e r d e 2 0 0 9 , a les 2 0 , 3 0 h . 

T h e Six teen 

C o r Jove de I 'Or feo Cata la 

H a r r y C h r i s t o p h e r s , d i r e c t o r 

H a n d e l : A n t h e m s d e la c o r o n a c i o i m u s i c a 

i n s t r u m e n t a l 

P r o g r a m a a d e t e r m i n a r 

D i m e c r e s , I d 'abr i l d e 2 0 0 9 , a les 2 0 , 3 0 h . 

O r q u e s t a Sinfônica d e Gal ic ia 

C o r d e C a m b r a de l Palau d e la Mûs ica Cata lana 

Solistes vocals 

V i c t o r Pablo Pérez, d i r e c t o r 

M e n d e l s s o h n : El ies, o p . 7 0 

Concerts simfónics: música coral 

D i s s a b t e , 4 d ' o c t u b r e d e 2 0 0 8 , a les 1 9 , 0 0 h . 

L ' O r f e ó n D o n o s t i a r r a can ta V e r d i i Puccin i 

150 aniversar i de Puccin i 

O r f e ó n D o n o s t i a r r a 

José A n t o n i o Sainz A l f a r o , d i r e c t o r 

C o r s d e V e r d i i Pucc in i 

D i s s a b t e , 2 1 d e m a r c d e 2 0 0 9 , a les 1 9 , 0 0 h. 

D i u m e n g e , 2 2 d e m a r c d e 2 0 0 9 , a les 1 1 , 3 0 h . 

L ' O r f e ó n D o n o s t i a r r a can ta el R é q u i e m 

O r f e ó n D o n o s t i a r r a 

Solistes vocals 

Dav id G i m é n e z , d i r e c t o r 

M o z a r t : R e q u i e m e n R e m e n o r K . 6 2 6 
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Venda d'entrades: 

Taqu i l l e s Pa lau d e la M ü s i c a C a t a l a n a 

T e l e f o n : 9 0 2 4 4 2 8 8 2 Fax: 9 3 2 9 5 7 2 0 8 

A / e : t a q u i l l e s @ p a l a u m u s i c a . o r g 

H o r a r i : d e d i l l u n s a d i s s a b t e d e 10 a 21 h. 

V e n d a d ' e n t r a d e s pe r I n te rne t : 

w w w . p a l a u m u s i c a . o r g 

mailto:taquilles@palaumusica.org
http://www.palaumusica.org
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90 ANYS DE LA GERMANOR D'ORFEONS DE CATALUNYA 

Els dies 23 i 24 de juny de 1918 va 

teni r Hoc a la histórica sala de sessions 

de l 'Ajuntament de Manresa - o n I'any 

1892 es van proc lamar les famoses 

Bases de Manresa, p r imer projecte 

d ' u n Es ta tu í d ' A u t o n o m i a p e r a 

Catalunya- la Pr imera Assemblea de 

G e r m a n o r dels Or feons de Catalunya. 

Aques t any en c o m m e m o r e m el 

norantè aniversari. 

Els aniversaris s 'acostumen a celebrar 

quan t oquen , p e r ò t ambé quan hi ha 

mot ius o voluntat de celebrar-los. I 

més aquest, ja que 9 0 anys no són ni 

75 ni 100. Crée que la FCEC té raó, 

té raons, per a fer -ne memòr ia . Per 

pouar de la nostra historia orfeonística i 

recuperar els orígens, el sentit dels 

orígens; per ref lexionar sobre la nostra 

si tuado actual i sobre el procès historic 

que ens hi ha dut ; per p rend re 

e x e m p l e d e l m o v i m e n t c o r a l 

d'aleshores en el seu impuis, en la seva 

fe i la seva voluntat ; per veure fins a 

quin punt s o m fidels a aquells ideals; i 

per rescatar i adual i tzar allò que ens 

pot ser valid en vistes al futur. 

C o n t e x t d e l ' A s s e m b l e a 

Ais o rgan i t zadors els cons ta q u e 

existeixen seixanta-cinc or feons a t o t 

Catalunya, aplegats en la G e r m a n o r 

d ' O r f e o n s . A l ' A s s e m b l e a n ' h i 

assisteixen quaranta-quatre. 

D e s d e 19 14 , C a t a l u n y a e s t à 

administrada per la Mancomuni ta t de 

Catalunya, un organisme fo rma t per 

les quatre diputacions provincials. Fou 

dissolta el 1925 per la dictadura del 

general Pr imo de Rivera. 

La pr imera Guer ra Mundial ( 1 9 1 4 -

1918) és a punt d'acabar: l'armistici se 

signa el n o v e m b r e de 1918. La tercera 

ponencia s'hi refereix: Per entre les 

ténèbres terribles d'aquesta guerra 

afrosa i crude! la més gran que els 

segles hauran vist, semblen ja 

besllumar-se temorenques les noves 

vies per on serán retrobades les 

eternes virtuts socials... 

O p o r t u n i t a t d e l ' A s s e m b l e a 

D e s p r é s d e la m a g n a Festa de 

G e r m a n o r dels Or feons de Catalunya 

(maig de 1917), amb mot iu del v in t - i -

cinquè aniversari de l 'Orfeo Cátala i en 

homenatge al Mestre Lluis Mil let, la 

comissió d 'homenatge es va consti tuir 

e n C o m i s s i ó P e r m a n e n t d ' u n a 

Assemblea dels Or feons de Catalunya 

en la qua/ per primera vegada 

poguessin fixar-se i concretarse les 

normes i principis mitjangant els quals 

la vida dels nostres benamats orfeons 

pogués apoiar-se, regirse i intensificar­

se, sentida com el primer pas en ferm 

per a una gran obra nacional de 

verdadera transcendencia per a la 

cultura ipe/s costums de nostra terra. 

La p r i m e r a p o n e n c i a 

El programa de l'Assemblea consta de 

tres ponències, cada una amb les 

respectives conclusions. La pr imera, 

titulada Vida i naturalesa artística d'un 

veritable Orfeó i mitjans de 

desenrotllar-la, va teñ i r c o m a ponen t 

el Mestre Lluís Millet. 

H i s t o r i a d e l m o v i m e n t 

or feon ís t ic 

El ponent comenca definint els or feons 

c o m a entitats artístiques populars, els 

situa en el mare de la moderna 

renaixenga catalana, aprofundeix en el 

seu carácter prop i i els diferencia de 

totes les altres corporac ions coráis 

similare dels altres páisos. A Catalunya, 

un o r feó no significa el mateix que a 

Franga -d 'on va sorgir ío r feon isme- ni 

té la mateixa intencionalitat que els 

Liedertafel a\emanys. Aquests han pres 

la Influencia de la cangó artística, de 

l'art aristocràtic, la correcció, 

l'encarcarament, un cent c/assicisme, 

molt noble però un poc marcii 

d'inspiració. Men t re que els or feons 

f r ancesos , c rea ts p e r B o c q u i l l o n 

W i l h e m el 1835, eren agrupacions 

coráis per a obrers , sorgides a m b gran 

e n t u s i a s m e p e r ò a m b u n trist 

repertori, faramalla buida de ver valor 

artístic. 

L ' a p o r t a c i ó d e Josep A n s e l m 

C l a v é 

A Catalunya la ¡nstitució dels or feons, 

inspirada per l'exit que t ingueren a 

Franga, fou obra de Josep Anse lm 

Clavé: Eli, fili del poblé, senzill obrer, 

amb la flama de l'art dins l'anima, 

plasma a sa manera i transfigura amb 

esperii catalanesc la ¡nstitució que, per 

manca de tremp espiritual, ha via 

nascut eixorca a Franca. 

La diferencia entres els cors de Clavé i 

els or feons francesos rau en el fet que 

aquests foren creats com a mitjà 

d'instrucció musical dels obrers, 

oblidant o no sabent animar /'obra amb 

un ideal verament artístic i patriòtic. 

Millet reforça la valúa de l'aportació de 

Clavé contrastant- la amb la de Joan i 

Pere Tolosa, que intenta establir el 

m o d e l francés a Barcelona, implantant 

classes de solfeig i cant elemental 

f o rman t un co r que titula Orfeón 

Barcelonés, amb vernis oficial i certa 

protecció de l'ajuntament. C o m 

observa Mil let, es volgué plantar l'arbre 

sensé canviar-ne gens ni mica la 

natura, no empeltant-lo en la sava 

propia del nostre terrer i com 

nasqueren sense ànima, prompte es 

marciren: d'aquí que el seu fracas siguí 

una gran /ligó per a nosattres, i per a 

tothom que, copiant lo de fora de casa 

vulgui integrar-ho en terra nostra. En 

Clavé, en canvi, crea el cant adéquat 

ais modestos mitjans vocals i musicals 

dels seus deixebles, al seu esperà 

simple i fort, però vivificai per l'ale 

propi exubérant d'inspiració ingènua 

copsada en el nou ale catalanesc que 

encenia cors i animes. Aquest fou el 

miracle d'en Clavé, una mena de 

profeta, amb la videncia dels esperits 

subtils. 

C o m p o d e m observar, es tracta d'una 

visió de l'obra claveriana des d'una 

persped iva c larament orfeonística, o n 

per damun t de l 'obrerisme destaca el 

sent i t pa t r iò t i c de la Renaixença, 

impulsada per la burgesia progressista. 

C o m una m a n e r a d 'expl icar q u e 

l 'orfeonisme n o és sino l 'acompliment 

del m o v i m e n t coral claverià, la plenitud 

de l'obra d'en Clavé. 

L ' a p o r t a c i ó d e Lluis M i l l e t 

Però el fil argumentai de Mil let no es 

limita a lloar en Clavé, sino que porta 

els seus oients a la seva filosofia, al 

mode l orfeonístic que des de l 'Orfeo 

Cátala preconitza. Cal d i r que en sap, 
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que h o té mo l t ciar, que és un m o d e l 

mo l t cohéren t , eficaç, capaç d'arrelar, i 

q u e sap e x p o s a r - h o d e m a n e r a 

fortament atractiva: Chapeau! De totes 

maneres, la temptativa dels germans 

Tolosa no deu ésser del tôt menys 

preada, ni ridiculitzada, ja que era 

raonable en la part d'exigir cert 

tecnicisme en la preparado de les 

agrupadons coráis. Jo no dubto que si 

en Clavé bagués volgut o pogut 

organitzar les sèves entitats coráis en 

base mes forta tècnicament, si els seus 

cors haguessin résultat escoles 

populars de música -ull, amb aquest 

punt, que els altres ponents 

desplegaran com un dels objectius, no 

assolits, de l'orfeonisme définit en 

aquesta Assemblea- la transcendencia 

n'hauria estât mes profunda i /'obra 

de/s orfeons modems n'hauria résultat 

directament filia, sensé solució de 

continuïtat, amb una base artística, 

amb un tecnicisme que avui encara 

devem crear i que, de no fer-ho, 

perilla de debô la nostra florida 

espléndida. 

Excuseu que m'hagi entret ingut tant en 

aquesta visió del m o v i m e n t orfeonístic. 

Dir ia que aquí hi ha la pedra de toe del 

que l 'orfeonisme pretenia en aquells 

temps . Les citacions que segueixen ho 

aniran desplegant: 

Havem creat un nou tipus d'institucíó 

coral popular. Amb esperit cata/anesc 

havem agafat un camp amplíssim de 

generes artístics; el nostre segell és la 

canco terral ingenua del poblé, cantada 

en aplec coral. Mes d'aixó no n'havem 

tingut prou: havem sentit el desig de 

gustarla canco popular i artística de les 

altres terres. I encara mes, havem 

espigolat en la música transcendent 

d'alta volada, moderna i classica. 

Si en Clavé podia estarse d'ensenyar 

de solfa ais seus cantaires, ¿podem 

nosaltres fer omissió d'una ensenyança 

ben cuidada, encara que siguí 

elemental, de solfeig i educado de la 

veu?. Si ara, amb escasses 

preparacions técniques surt quelcom 

de remarcable, ¿qué no aconseguiríem 

amb una base sólida?. 

Que cal fer, dones, per a solidificar 

tècnicament la nostra obra?. Qué 

necessita el cantor per a ésser un bon 

corista? Primerament, teñir desenrotllat 

l'instint musical, i aquest instint 

s'adquireix i es desenrotila amb 

l'exercici, i l'exercici mes primordial és 

l'estudi del solfeig, o sigui la práctica de 

l'emissió dels sons amb llur entonado i 

durada i dels intèrvals que s'estableixen 

al encadenarse els uns amb els altres. 

Que l'alumne vagi fent consciència de 

lo que l'instint per si mateix agafa 

solament per l'oida però d'una manera 

vaga. 

La t a s c a q u e cal f e r 

A cont inuació el Mestre Mil let ent ra a 

detallar la tasca que cal fer: a m b els 

nois, les noies, els homes i les dones; 

les classes de solfeig, el mé tode , la 

teor ia, la gimnástica rítmica, la funció 

del d i rec tor en el seguiment d'aquest 

aprenentatge, l'afinació, el co lo r de la 

v e u , les p a r t i c e l - l e s . . . E n t r e m i g , 

d e s t a q u e n c o n s i d e r a c i o n s q u e 

semblen p rou intéressants, per al 1918 

i per al 2008 . C o m ara aqüestes: 

Aquest solfeig ha de servir per a cantar, 

no per a tocar un instrument de teclat, 

que ja té l'afinació feta. 

Un orfeó no és pas una escola de 

solistes vocals. 

Tenir cura mes de la qualitat que de la 

quantitat de veu. 

Fer vocalitzar els deixebles a mitja veu, 

sensé esforç, cuidant sobretot la 

qualitat del so. 

Que es gravi en els sentits auditius de 

l'alumne sempre el mateix so 

corresponent a la mateixa nota. 

El gust i l'estil de les execucions d'un 

cor es deuen al talent, educado i 

tempérament del director propi. 

En quant a l'estil, períoca al director 

l'exigir-ho en els assaigs de les obres. 

Pero molt podrá influir en obtenir-ho si 

els orfeonistes poden gaudir sovint 

d'audicions verament artistiques, 

sobretot de les donades per entitats 

notables orfeóniques. (Aleshores no hi 

havia gravacions, C D ni DVD. . . ) . 

El m i s s a t g e d e fons 

La c loenda de la ponèneia ve a 

sintetitzar els aspectes de fons que 

c o n t é . Es el r ep te , la presa de 

consciència, el c o m p r o m i s que es vo l 

ob ten i r de tots els or feons, que tant 

convé fo rmu la r per iôd icament , per 

saber qui som, o n som, o n anem, o n 

v o l e m arribar. I per saber si t o t h o m hi 

esta d 'acord, i si rea iment s'és una 

G e r m a n o r (avui haur iem de di r una 

federaciô, un M o v i m e n t Cora l Català). 

Mil let sabia el que volia, i era ben clar, 

t o t h o m podia en tend re -ho : 

Ens trobem, estimats companys, que 

havem creat a Catalunya, quasi sensé 

voler, portats per la tramuntana del 

nostre modem renaixement, un cor 

popu/ar compost, en gênerai, d'infants, 

noies, dones i homes, tota la familia 

catalana, cantant la cançô nostra, la 

que guarda l'accent de nostra sang, 

transformada amb aquest nou anhel 

renaixent; cantant tota excelsitud 

musical... Havem traspassat l'a/tura, 

perd cal posar fonaments ben solids a 

la magna obra. Que aixà que havem 

fet fins ara ha estât com una inspiracio 

que no dura si l'ascétisme de la 

disciplina no l'aguanta fermament en la 

base, i per lo tant és précis pensar i 

prendre acords tots els germans de la 

cançô nostrada perquè aquests 

fonaments s'edifiquin amb bona 

voluntat per part de tots. 

(A aquesta pr imera part en seguirà una 

segona en el p rope r A quatre veus. La 

ponène ia de Joan L longueres f o u 

rea iment impor tant , i ho és, tant o 

mes, encara avui). 

Joan Soler i A m i g ô 
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EL PALAU DE LES E M O C I Ó N ! 

Els primers cent anys 
El Palau de la música es va inaugurar el 

9 de febrer de 1908. El va construir 

l ' a r q u i t e c t e L l u i s D o m è n e c h i 

Mon taner per subscripció popular c o m 

a seu de l 'O r f eó Cáta la. Es un 

patr imoni singular de la historia d'un 

poble. 

Duran t cent anys, tant en temps de 

bonança c o m de desgracia, s'ha fet 

ressò deis mes assenyalats concerts 

nacionals i internacionals i ha estât, 

c o m diu l'slogan, el Palau de les 

Emocions. 

En els darrers vint- i-cinc anys, el Palau 

s'ha rénovât a tots nivells. D'una banda 

ha reestructurat el co r de l 'Orfeó 

Cátala i ha créât el C o r de Cambra del 

Palau i l'Escola Cora l de l 'Orfeo Català. 

D'altra banda ha aconseguit un acord 

d e c o l • l a b o r a c i ó a m b l e s 

administracions a m b la creació del 

C o n s o r c i de l Palau de la Música 

Catalana l'any 1983, que assumeix la 

gest ió de la Sala d e Conce r t s i 

l 'administració del Palau. H a constituì't 

t ambé la Fundació O r f e o Català - Palau 

d e la M ú s i c a a m b l ' o b j e c t i u 

d'aconseguir els fons que calen per 

cont inuar el carni deis conjunts coráis 

de l 'Orfeo Català i l 'organització de 

cicles de concerts, ent re els quais 

destaquen Palau 100 i Les Escoles al 

Palau. 

En els d a r r e r s 2 5 anys e l Pa lau 

d e la M ú s i c a C a t a l a n a s'ha 

r é n o v â t a n i v e l l a r t i s t i c , 

e s t r u c t u r a l i p a t r i m o n i a l 

Pel que fa al pat r imoni , només cal 

veure el canvi que ha fet l 'entom del 

Palau i el seu interior, a m b les obres 

d'ampliació i adequació, el final de les 

quais va arr ibar l'any 2 0 0 4 , a m b 

l'acabament del pro jecte Un Palau del 

segle XXI, que incloïa l'auditori Petit 

Palau i Pàmplia plaça del Palau. 

El Palau de la Mûsica cont inua c o m a 

equ ipamen t cultural ex t raord inar i i 

s'ofereix al m o n tô t 

acol l int concer ts de 

t o t s els g é n è r e s i 

estils, actes de tots 

t i pus , expos i c i ons . . . 

Activitats que el fan un 

p u n t de re fe rènc ia 

i n t e rnac i ona l d e la 

vida cultural i social. 

Al llarg d'aquests vint- i-cinc anys ha 

quedat palesa la utilitat i l'eficàcia del 

Consorc i en el carni que ha fet, i sens 

dub te cont inuará fent, el Palau de la 

Música Catalana. 

En un any el Palau 

acui i m é s d e 3 5 0 

concerts a m b gairebé 

mig mi l ió d'assistents, 

m é s d e 4 0 . 0 0 0 

escolars participants al 

p rograma Les Escoles al Palau, 3 .500 

visites arquitectòniques a m b 2 0 0 . 0 0 0 

persones i 150 actes d 'empresa . 

Aquests numéros mos t ren que el 

cont inent és tan impor tant c o m el 

cont ingut , pe rquè la seva estètica 

captivadora, bellissima i so rp renent 

produeix cultura ja en ella mateixa. 

La celebració del centenari es fa t o t al 

llarg de l'any 2 0 0 8 , a m b variades 

mani fes tac ions cu l tura ls i fest ives: 

concerts, exposicions, festes populars, 

etc. perquè t o t h o m t rob i la manera 

més escaient de participar-hi, se senti 

orgul lós de fo rmar part del Palau i 

arribi a sentir- lo c o m que lcom de 

prop i . 

El C o n s o r c i i la F u n d a c i ó 

El Consorc i del Palau de la Musica 

Catalana es va fer realitat el 8 d'abril de 

1983. El f o r m e n la General i tät de 

Catalunya, l 'Ajuntament de Barcelona, 

el Ministeri de Cul tura i l 'Orfeo Català, 

que és el propietar i de l'edifici. T é c o m 

a responsabilitat la gestió i l 'explotació 

de la Sala de Concer ts i l 'administració 

de l'edifici. El président del Patronat del 

C o n s o r c i és el p r é s i d e n t d e la 

G e n e r a l i t ä t , a c t u a l m e n t el M o l t 

H o n o r a b l e Sr. José Mont i l l a i el 

président del C o m i t é Executiu és el de 

l 'Orfeo Català, en aquest m o m e n t , i 

des de fa més de vint- i-cinc anys, el Sr. 

Felix Millet. 

l i t / i m i l 

U n plaer p e r a l 'oïda i p e r a la v is ta 

La Fundació O r f e ó Català - Palau de la 

Música és un exemp le significatiu de la 

part ic ipado de la societat civil en el 

mon cultural. Es va consti tuir el 17 de 

desembre de 1990, en f o r m e n part 

persones físiques, empreses i entitats 

que consideren la música c o m una 

part fonamenta l de la cultura i vo len 

participar en el seu desenvolupament . 

C o m a object ius principáis de la 

Fundació f iguren el de r eb re els 

recursos que la instituera nécessita per 

fer f ron t a les activitats dels seus 

col- ledius i organitzar concerts al Palau 

d e la M ú s i c a , p e r c o n t i n u a r 

co l l abo ran t en el c re ixement de la 

cultura al nost re país i représentant un 

r é f è r e n t i n t e r nac i ona l de qua l i ta t 

cultural en el camp de la música. 

El Palau s'obre i s'involucra en actes 

socials de sectors més enllà del cultural 

a través de la Fundació, atès que hi ha 

m e m b r e s del m ó n empresarial que en 

f o r m e n part. Aquesta nova faceta és, 

sens dubte , positiva per la institució, 

que viu noves fo rmes de relació i en 

rep nous inputs i per a les persones i 

coHect ius que en fan ús, pe rquè 

c o n e i x e n un edif ic i s ingular a m b 

prestacions culturals mo l t intéressants. 

Felicitem al Palau de la Música pels 

seus cent joves anys, i fel ic i tem-nos 

tots perquè el ten im al nostre país i a la 

nostra disposició. 
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MARIA TERESA GIMÉNEZ 

M i r e u - l a c o m cam ina a m b la f e r m e s a de qu i sap o n va. F ixeu-vos en el la, dec id ida i a legre , fe ine ra i engrescada, 

c o m n o n'hi ha d 'a l t ra . Seguiu-Ii eis passos, si p o d e u ! La v e u r e u t ravessar el paíss ca r regada d e jo ia i cancpns , 

seguida d ' in fants, d e joves, o h sí! A r a h o m e s i dones q u e p o r t e n la mús ica al cor . La t r o b a r e u s e m p r e tenac , 

a c o m p l i n t el seu des t i . 

A r a feu s i lenc i . Esco l teu- la bé , q u e t o c a el p iano a m b in tenc ió , a m b frases q u e d iuen la mús ica d e f o r m a br i l lan t , 

a m b s e n t i m e n t i lucidesa.. . M i r eu - l i les mans joves : son les d 'aquel la no ia q u e educa , q u e engresca, q u e d i r ige ix , 

q u e cap t i va canta i res i a u d i t o r i . I si v o l e u , pa reu e s m e n t en el ves t i t , en el cap alt i la r ial la f resca. . . I n o us p e r d e u 

eis ulls. Esguardeu- los , si us p lau , q u e us e n c o m a n a r a n el go ig de v i u r e . 

Tots s a b e m d e qu i p a r l e m , oi? La ben p lantada. . . Tan t és així, q u e el poe ta , t e m p s ha, ja va glossar el seu n o m : 

Teresa és un nom que té mans; capac de la caricia, de ¡'abracada i de la labor. Teresa és un nom a la vegada modest i 

molt fi. Teresa és un nom feiner. Teresa és un nom per respondre, amb una veu de contralt: Se rv ido ra , e m die M a r i a 

Teresa. 

Rosa Ar t i gas 

D e l p r o g r a m a de l c o n c e r t - s o r p r e s a q u e va o rgan i t za r 

la C o r a l M a t a de Jone a m b m o t i u dels vu i t an ta anys 

d e la d i r e c t o r a 

La Maria Teresa G iménez ens rep al 

peu de Mont juïc, a l 'ombra fresca del 

pati de casa seva, pie de flors, de 

plantes i de pardals que van i venen 

c o m fan cada dia, t ô t refilant és ciar- a 

canvi d'unes mol les de pa. 

Acaba de fer els seus pr imers vuitanta 

anys. Tota una vida dedicada a la 

música, a fer música, a ensenyar 

música, a sensibilitzar envers la música, 

a crear i dirigir coráis d'infants i d'adults, 

sense parar ma i : idees, i l l us ions , 

realitzacions... 

N o cal descriure- la, perqué ja ho ha 

fet la Rosa Artigas, i d'una manera 

immi l lorable. Pero sí que l 'hem feta 

parlar una estona, i ens ha dit aixô. 

M a r i a T e r e s a , q u i n v a ser e l t e u 

p r i m e r c o n t a c t e a m b la música? 

Tenia cinc anys i anava a tocar el piano 

a casa de la Joaquimeta, ve'ina de 

l'escala que no tenia filis, al carrer 

M a n s o . Tecle java t o t j ugan t i la 

Paquineta -que és el n o m que j o li 

de ia - va t r o b a r q u e m e ' n pod ia 

ensenyar. M'agradava mol t . 

C o m vas d e c i d i r d e d i c a r - t e d e 

m a n e r a espec ia l a l c a n t c o r a l i 

p e r qué? 

Vaig ser l'organista de la parroquia uns 

quants anys i feia cantar les filies de 

Maria. 

Mes endavant i degut a una situació 

personal de les que et t o m b e n la vida, 

l 'Oriol Mar tore l l , a qui j o ja coneixia, 

e m va dir perqué no véns a cantara la 

Coral SantJordií I hi vaig anar, a cantar, 

a a c o m p a n y a r al p i a n o i a f e r 

d ' o r q u e s t r a q u a n c a l i a . Q u a n 

assajàvem passions i cantates j o 

acompanyava a m b la reducció per 

p iano, que acostuma a fo rça ser 

en revessada , p e r ò ens n 'anàvem 

sort int. 

I , mes e n d a v a n t vas c o n t i n u a r 

carn i a m b d i f e r e n t s cora ls 

Sí, l'any 1966 vam iniciar la Cora l 

Infantil Espuma i el C o r Llevant, que 

encara dir igeixo amb l'Esther Dona te , 

al redós de la Cora l Sant Jordi. 

Després, cap als pr imers setanta, la 

meva filia M o n Mon fo r t i j o mateixa 

vam crear /'Escoleta per als nens i 

nenes que vol ien fer mes música. 

Ara fa 27 anys va passar una cosa 

curiosa i gens biològicament no rma l : la 

coral dels fills en va fer néixer una per 

als seus pares: la Mata de Jonc, que 

dir igeixo també a m b l'Esther Dona te . I 

dar rerament , antics cantaires de la 

C o r a l Sant Jordi ens r e u n i m eis 

p r i m e r s d i v e n d r e s d e m e s p e r 

cont inuar cantant, en el C o r Ponent, 

que t ambé dir igeixo, jun tament amb 

Joan Flo i Qu i rn Sabater. 

T u i j o ens v a m c o n é i x e r a les 

Escoles d 'Est iu d e Rosa S e n s a t . 

C o m v a ser q u e hi vas c o n t a c t a r ? 

A través d 'Or io l Mar tore l l en l'Escola 

d'Estiu de 1972, que es va fer a l'escola 

Betánia-Patmos. Va fallar el professor 

que havia de fer un curs de pedagogía 

de l'audició i e m va demanar si h o vol ia 

fer j o , que només tenia exper iencia a 

l'escola a m b infants. Li vaig dir que sí. 

Em va tocar fer la classe a les 3 o les 4 

de la tarda, a m b una calor ter r ib le . 

A l g u n s d e l s m e s t r e s d e l c u r s 

s 'adormien, potser per m i , p e r o t a m b é 

per la calor. A part ir d'aquí, vaig 

conéixer mes mestres i vaig t roba r -ne 

alguns altres que e ren Companys meus 

a Talitha, Sant Gregor i , Thau , escoles 

que feien pedagogia activa i o n j o 

donava classes de música. També havia 

estat un curs o dos a Costa i L lobera, 

o n vaig fer una substitució. Es a dir 

que , c o m el Tenor io , ha recorrido mi 

amor toda la escala social. 

I c o m v a ser e l t e u pas c o m a 

p r o f e s s o r a d e m ú s i c a d e l 'Escola 

d e M e s t r e s d e la U n i v e r s i t ä t 

A u t ó n o m a ? 

La proposta e m va arr ibar de Jordi 

Co ts , d i rec tor de Thau . Em va dir que 

a la U A B faltava algú que s'ocupés de la 

música i m'hi vaig presentar, després 

de consurtar-ho a alguns amics. Vaig 

haver d'escriure un cur r icu lum, i la 

feina que hi vaig teñir, perqué en 
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aquella època no demanaven papers 

enl loc i, per tant, n o ho havia fet mai . 

Recordo que quan li vaig ensenyar el 

curr icu lum al Jordi Co ts e m va dir a m b 

aquell seu sentit de l 'humor: noia, 

quantes bestieses que has fet! 

Tractar a m b gent j ove sempre m'ha 

agradat, i en aquesta ocasió se'm 

presentava l 'oportunitat de fer que els 

estudiants de magisteri veiessin altres 

maneres de fer música. Mo l t pocs 

n'havien fet a l'escola d'una manera 

seriosa; a d'altres, l'escola els íhavia fet 

avorrir, i mol ts no n'havien fet mai. 

Q u a n els deia d'entrada, ara cantarem, 

s'espantaven. Cantar?, de ien. . . Però 

apreníem un canon a dues veus, es 

tapaven les orel les per n o perdre's, i 

quan veien que la cosa sonava, estaven 

contents. Jo m 'ho passava mor t bé i ells 

e m sembla que t ambé . A lmenys això 

e m diuen alguns, encara ara, quan els 

t r a b o . 

Q u i n e s p e r s o n e s t ' h a n inf lui t a l 

l l a rg d e la v i d a , e n e l m ó n d e la 

m ú s i c a i e n d e la p e d a g o g i a ? 

Mol t , mortissimi, O r i o l Martore l l en 

l'aspecte musical i coral . Pel que fa a la 

manera de conéixer i t ractar els nois i 

les noies, una persona a qui admi ro 

mort, Jordi Co ts . I M . Teresa Codina, 

d e q u i v a i g a p r e n d r e m o l t , i 

c o n c r e t a m e n t m'ha anat mo l t bé 

sempre la manera que tenia d'avaluar, 

a part ir de tres aspectes de la conducta 

de l 'alumne: íact i tud, l'aptitud i el 

rend iment . Jo ho he fet i m'ha estât 

mo l t útil. 

S a b e m q u e vas a n a r a H o n g r i a a 

v e u r e c o m e n s e n y a v e n m ú s i c a . 

Q u é e n vas t r e u r e , d ' a q u e s t a 

es tada? 

Va ser a les pr imer ies deis anys setanta. 

El que e m va so rp rendre mes va ser 

constatar que a m b mo l t pocs recursos 

es po t fer morta teina. Era un país mo l t 

pob re , pe rò feien mo l ta música i mo l t 

ben feta. C o m t reba l laven! C o m 

cantaven els nens i c o m ho sabien fer 

t o t només a m b el eos! En tornar, quan 

els mes t res a l 'Escola d'Estiu es 

queixaven de manca d' instruments j o 

els responia: que no tens uns bracos i 

unes cames?... sensé piano es pot fer 

mol ta música. També vaig constatar 

q u e els q u e f è i e m mús ica aquí 

íencer távem bastant en la manera 

d'ensenyar-la, t o t i que havíem anat, 

no diré ¡nventant-la, pe ro sí intuint que 

la música calia ensenyar-la de manera 

mo l t di ferent a c o m l'havíem aprés 

nosaltres. Va ser una exper ienc ia 

rea lment agradable i mot t profitosa. 

D e l l a v o r s e n e a , p e r o , e l s 

c o n s e r v a t o r i s a casa n o s t r a h a n 

c a n v i a t b a s t a n t d e m a n e r a d e 

fer , oi? 

I t a n t . D u r a n t u n t e m p s , a 

c o m e n g a m e n t s deis vu i tanta , vaig 

dirigir el conservator i de Vi lanova i vaig 

re lacionar-me a m b altres directors, 

c o m Edmon C o l o m e r que dirigía el de 

Manresa. A m b ell i amb d'altres t ambé 

renovadors, vam comengar a canviar 

la manera de fer, t o t i que no era fácil, 

ates q u e els p r o f e s s o r s es taven 

acostumats a ensenyar música tal c o m 

l'havien aprés ells. 

H i ha h a g u t é p o q u e s e n q u é 

s'ensenyava el p rograma estríete i 

p rou , i només arríbava mes enllá la 

persona que hi tenia interés o que 

t robava algú que l¡ obr ia els ulls. Jo no 

vaig comencar a veure la música de 

manera global fins que vaig haver 

acabat, i ho vaig fer a m b el mest re 

Barbera, professor d 'harmonia i a m b el 

mestre Garganta, professor de piano. 

A m b e l l s v a i g d e s c o b r i r e l s 

impressionistes, Debussy i vaig tocar 

Ravel, que al conservator i no ho 

havíem fet mai. I vaig t rabar diferente 

llibres de música. Al conservator i l'únic 

que hi es feia servir era el d 'Histór ia de 

la Mûsica de J. W o l f que, a sobre, 

només es t robava de segona mà. 

E n t r e m d e p ie e n e l c a n t c o r a l . 

C r e u s q u e pe l f e t d e c a n t a r e n 

u n a c o r a l els c a n t a i r e s es p o d e n 

f o r m a r m u s i c a l m e n t ? 

I tant. L O r i o l Mar tore l l a la Cora l Sant 

Jordi, sempre ens explicava el que jo 

en die /'argument i cant de l'obra. I j o 

p rocu ra fe r -ho sempre a les corals que 

dir igeixo: qui és o era el compos i to r o 

l 'harmonitzador, o n va néixer i en 

quina època, que mes ha composât , 

quins altres autors de la mateixa època 

cone ixem, de qui és el tex t de la 

cançô.. . El d i rec tor o d i rectora d'una 

coral ha de procurar ser sempre una 

mica mest re i aconseguir interessar els 

cantaires per alguna cosa mes que per 

les cançons : c o n è i x e r les o b r e s , 

comparar- les a m b altres, escoltar-les 

en altres versions... 

C o m e t s e m b l a q u e h a 

e v o l u c i o n a t e l c a n t c o r a l des q u e 

t u t 'h i vas i n t r o d u i r f ins ara? 

Ha evolucionat mo l t . A ra hi ha uns 

quants grups corals que canten mo l t 

bé. Q u a n j o vaig començar, només 

e ren très o quatre. Perô també he de 

dir que penso hi ha altres coses que 

e m sap greu que hagin canviat. Potser 

a ra , s o b r e t o t p e r p a r t d 'a lguns 

directors, en alguns casos es vo l anar 

cap a una certa professionalitat que e m 

sembla que deixa de banda altres 

questions mes humanes, c o m un bon 

tracte i un b o n ambient en el grup. 
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Tine aquesta sensació per coses que 

veig, que m'expl iquen. I de vegades 

penso: no és això, Companys, no és 

això. 

A q u é c r e u s q u e es d e u , a q u e s t a 

a c t i t u d ? 

Em sembla que h e m anat d'un ex t rem 

a l'altre: h e m passât de fer les coses 

perqué pensàvem que calia fer-les, a 

fer les coses perqué jo en sé molt. I 

en t remig hi ha altres situacions i altres 

e l e m e n t s q u e s'han de t e n i r en 

c o m p t e . Tot això, naturalment, salvant 

mol ts directors i d i rectores que ho fan 

mort bé des de to ts els punts de vista. 

La fo rmac ió dels d i rectors ha mil lorat 

mo l t , estudien per fer aquesta feina. Jo 

havia estudiat mo l ta música i mo l t 

p iano, p e r ò no tenia ni idea de 

direcció. Q u a n m'hi vaig posar, c o m 

que de música en sabia, se m e n'anava 

la m à i portava la pulsado. Però 

aqüestes tècniques que ara s'aprenen 

en cursos i als conservator is, llavors les 

havíem d'anar descobr in t nosaltres tots 

sols. A ra en saben mo l t , sens dubte , 

pe rò en algunes casos potser reclamen 

més del que po t donar el nivell musical 

de l g r u p i p l an tegen o b r e s q u e 

superen les possibilitats reals i, c o m 

que l'esforç de to ts és massa gran, es 

cansa el d i rec to r , es cansen eis 

cantaires i es crea mal ambient . Cal 

buscar obres que ajudin a millorar, 

pe rò que no siguin impossibles; s'ha 

d'ajudar a caminar cap a l 'augment del 

nivell, pe rò n o posar pals a les rodes i 

a v o r r i r t o t h o m . Es u n a o p i n i o 

p e r s o n a l , q u e e m s e m b l a q u e 

compar te ixo a m b un bon n o m b r e de 

directors que h e m fet feina a cors de 

base. 

P e r q u é c o s t a q u e la g e n t , 

e s p e c i a l m e n t els j o v e s , t r u n e l 

c a n t c o r a l c o m a ac t i v i t a t? 

Cree que po t deure's al fet que és 

d i f íc i l c o m p r o m e t r e ' s , u n a c o r a l 

demana assidu'ítat i constancia, i el 

t ipus de vida actual en qué t o t és 

passatger, en qué l'esforç c o m p t a poc, 

més aviat acondueix a la inconstancia i 

al no comprom is . H i ha joven tu t mor t 

maca, i mo l ta , que va fent sense sorol l , 

que t é mol ta feina a m b eis estudis i 

poc temps per altres activitats, c o m 

aquesta del cant coral ; i tots sabem 

que la música voi temps. I n'hi ha en 

un bon nombre , que t r aben temps 

per cantar a la coral, ho fan mo l t bé i hi 

disfruten mol t . Jo estic c o n v e n c i d a 

que el cant coral no mor i rà mai . H i po t 

haver més o menys crisi, en una o 

altra èpoques, però si a les escoles es 

fa música i cant coral d'una manera 

acurada, t irará endavant. 

C o m v a l o r e s q u e ais p r o g r a m e s 

e s c o l a r s s 'h i h a g i i n t r o d u i t 

l 'educació musical? C r e u s q u e es 

fa d ' u n a m a n e r a suf icient? 

N o és suficient, en general, ni tan sois 

arr iba a ser sensibilitzadora encara. En 

mol ts casos hi ha mestres i professore 

que ho fan mo l t bé, t o t i que es 

donar ien més bons resultáis si les 

hores de música fossin més. En t o t cas, 

és un pas impor tant que la música sigui 

present a íescola. El pas següent hauria 

de ser que se la consideres c o m el que 

és, una assignatura bàsica. 

La música és una matèr ia mo l t amplia: 

n o n'hi ha p rou a m b escoltar una obra , 

conéixer les notes i llegir la biografia 

d ' u n m u s i c ; ca l e n d i n s a r - s ' h i , 

impregnar-se'n i treballar-la a fons. Si a 

Pescóla es fa una bona feina, els nois i 

les noies s'hi interessaran. El que és 

segur, és que no anirà a menys. 

C o m e t s e m b l a q u e e s t à 

c o n s i d e r a t el c a n t c o r a l a la 

n o s t r a soc ie ta t? 

Si pa r lem de les admin is t rac ions, 

encara hi ha mol t carni per córrer. La 

Cul tura no està p rou valorada, ni p rou 

p romoc ionada, ni se li concedeixen 

tots els recursos que necessita per la 

feina social que fa i que ha de fer. 

El public en general, no t é encara un 

criteri fo rmat . D e vegades en t robades 

de coráis, veus que t o t h o m aplaudeix 

amb passio, i penses ai, ai, ai... això no 

hauria de passar, perqué no ha anat 

bé; no són cants, són crits. 

Així c o m els que canten han d'afmar 

cada vegada més la veu , els que 

escolten han d'anar afinant el cr i teri . I 

un i altre t ipus d'afinació s'han de 

potenciar des deis cors. D e vegades 

sembla que en una t rabada d'aquestes 

el més impor tant és que es canti 

Xhimne de la costellada, que die j o . I 

això no ajuda gens. 

Cai Seriosität, cantar allò que s'ha de 

cantar, allò que es pot cantar i, si se'ns 

d e m a n e n cançons inassequibles o 

dolentes, dir que no les ten im al 

nostre reper to r i . 

C r e u s q u e l 'associacionisme c o r a l 

p o t a j u d a r a q u e es v a l o r i més? 

Ben segur que si, perquè anar junts, 

a m b uns mateixos objectius clars i a m b 

un bon trebal l envers el cant coral , 

dona més força al sector davant les 

administracions, i po t p r o m o u r e un 

dé te rm inâ t ressò dels mit jans pe r 

donar a conèixer d'una manera da rà la 

nostra existència. Cal trebal lar-hi a 

fons. 

D a r r e r a m e n t hi h a q u i d i u q u e 

cal c a n t a r o b r e s m o d e r n e s p e r 

a t r a u r e m é s g e n t , s o b r e t o t j o v e . 

Que e n penses? 

Jo crée que s'ha de cantar de to t , p e r ò 

allò que es canta, sempre ha de ten i r 

qualitat. H i ha musica bona de totes les 

èpoques, inclosa la contemporàn ia i la 

que en pod r i em dir de moda , que està 

b e n h a r m o n i t z a d a i resu l ta m o l t 

bonica. És la que s'ha de cantar, 

jun tament a m b la d'altres èpoques i 

estils, t ambé de qualitat. 

Als t e u s v u i t a n t a anys , q u è e t 

proposes? 

C o m e m va d i r un amie, sóc antiga, 

pe rò n o velia i, si la salut m'ho p e r m e t 

no penso fe r -me 'n , de velia. Si n o e m 

passen coses insuperables, p e n s o 

con t inuar t rebal lant . M e n t r e t ingui 

esperit i il-lusió per fer coses, les fare. 

Q u è e t v a s e m b l a r l a f e s t a 

s o r p r e s a q u e e t v a o r g a n i t z a r l a 

C o r a l M a t a d e Jone, a m b t o t e s 

les a l t r e s a m b q u i has t i n g u t 

re lació? 

Va ser una sorpresa to ta l . Jo n o en 

tenia ni idea; e m pensava que anàvem 

a fer el concer t de final de curs de la 

Cora l l'Espurna i la Mata de Jonc -que 

hi va treballar de valent- i e m vaig 

t robar amb el gran muntatge. Vaig 

q u e d a r a d m i r a d a d e la b o n a 

organització i dels nens, als quais no 

se'ls havia escapat res. Va ser un acte 

mo l t bonic, molt issim. La veri tat és que 

cada any pel sant i Paniversari passa una 

cosa o altra, pe rò això va ser mo l t més 

del q u e m'esperava. I encara va 
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con t i nua r el d i vend res següent a 

l'assaig de la Cora l Mata de Jonc, que 

n o va ser assaig, sinô testa de nou . 

S a b e m q u e les t e v e s c o r a l s 

r e c u l l e n s i g n a t u r e s p e r d e m a n a r 

q u e la G e n e r a l i t ä t e t c o n c e d e i x i la 

C r e u d e S a n t Jord i . C o m h o v e u s ? 

A mi el que m'ha fet il-lusiô és el 

r e c o n e i x e m e n t d e C o m p a n y s i 

c a n t a i r e s . N o e t d i re q u e n o 

m'agradaria ten i r la C r e u de Sant Jordi, 

pe rô no ho cons idéra fonamental i no 

e m preocupa gens. Q u a n fas coses 

perquè te les creus, fas el que has de 

fer i a sobre t'agrada, que mes vols? 

H e treballat mol t , c o m t o t h o m . H e fet 

el que m'agrada, que és mûsica, i aixô 

ja no t o t h o m té la sort de pode r -ho 

dir. M'han régalât l 'obra complé ta de 

Brahms, que és el m e u mûsic prêtent 

i, quan l'escolto vaig recordant escenes 

de la meva vida lligades a les cançons. 

Es fantàstic: he fet i faig mûsica, 

l'escolto, r e m é m o r a bons passatges ja 

viscuts... Que mes vull? A ixô no té 

p reu . Per desgracia hi ha mol ta gent 

que aixô no ho po t fer ¡ s'esta en 
silenci, a m b el seu silenci trist. 

I la Maria Teresa acaba: mira els ocells i 

d iu : deuen pensar: ai, mare , que passa 

avui aquí... 

R e p r o d u ï m a c o n t i n u a d o un dels 

textos que es van llegir en el concer t -

sorpresa-homenatge que es va fer a la 

M. Teresa el passât 15 de juny. El del 

C o r Llevant. 

LLEVANT 

V o r a un l l ogar re t d e l loguer, les l l ambo rdes l l ampurnegen so ta el Huir de l leus l lampecs i la l leugera l l um d e la 

Duna. 

D ins l lur l l od r iguera , una l locada d e l lengota i res llecs t r eba l l osamen t l loancen en llatí be l lugant l lurs l largues 

Ñengues, llagades de t a n t l ladrar. 

Son g ro l l e rs , l lamencs ¡ l lepafi ls, i es l l ambreguen el l l ombr ígo l l lust rós. Son l laminers d e l lepol ies, l l imonada i 

l lavors d e l lessamí. I els fan so ro l l els budel ls . 

H ¡ ha l laüt istes, l le t ra fer i ts , l ladregots i l l icenciats en l lemosí . L lencers de l lencols d e lli i l l igacames d e llana. 

L lenyata i res, caval lers, l levadores , i l le t r is tes l l iber t ins . 

A i x í l lue ixen els L levant ins l levat q u e ho al leugi la Teresa, qu i és de l L levant l lavor l l uminosa , i l leva I lust re de 

cr istal l a la veu mes l last imosa. 

Ella l lesta, passa Mista, i c o m un l l amp, Nuca qu i els ulls al lunya. 

L lavors , l lu i tant c o m un l leó a m b els l ladregots q u e la l l ambreguen e n t r e l leganyes, els l leva les l lágr imes, els l l iura 

un l lapis, i fa Huir la Higo, batal lant a m b legatos, l l igadures, i la rghet tos dels llavis des l látzers l levant ins, i a l lunyant 

el per i l l d e les o re l les , anivel lant aquel l so ro l l , q u e m i l l o ra en merave l la . 

L levant ins i l levant ines, es l leven capel ls i ba r re t i nes , a l l iberats d e la l lufa de l legir a v ista. 

I p e r l loar la l legendár ia l l i be r tadora , l lepen l i eb re a m b l lent ies, l l ib re t d e l l o m a m b l let i l lonzes a m b l lenegues, 

apagal lums i l l e te ro les . L lo r i gó a l'all i Meto a la l losa. 

Llacos a m b l lorer , vental ls de l legums, co l l l o m b a r d a i iuca, Henea d e Mengua, una l l iura de l la rdons i l l ongue t 

l lescat a m b l longanissa. 

D e la m i l l o r l lo t ja , Muc, l lamprea, l lampuga i l luerna. L lenguado a la l launa, l l o b a r r o a m b f o n o l l , l l amánto l o 

l l ob regan t . Magosta i l lagostins. 

I a sa llaor, no feu cap Meig a encenal ls d e Mima a m b sucre I lust re, l lepol ies ni l laminadures . 

I de l cel ler, ampo l l es d e nove l l d 'Ale l la, d'ul l d e l i eb re i mones t re l l ve l l . En acabat, mosca te l l i b o m b o l l e s d e 

pare l lada. 

L lavors , és de Mei l l iscat en Hit o d i tera de l lencol Mis, q u e és l leure l l icenciós d'alt l l inatge, i fa l leganya. 

Ni l levataps, ni l levataques, ni l levaneus, p o d r a n f e r cal lar nos t res veus. 

Ni q u e buf i Ponen t o L levant grácies a la Teresa v i u r e m cantan t . 

C o r L levant 

Juny d e 2 0 0 8 

Nota: 

No hiha dubte que la M. Teresa Giménez es mereix la Creu de Sant jordi. I un país com el nostre ha de considerar un 

honor concedir-la a algú que ha fet tanta i tan bona feina. 

Des de la FCEC vam enviara totes les coráis membres el fu/1 de signatures. Si no el vau signar i voleu fer-ho, de manera 

individual o col-lectiva, poseu-vos en contacte amb la FCEC i us /enviaran: fcec@fcec.cat. 

María Josep Udina 

Vocal de la FCEC 
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juli 2008 ens han deixat 
jORDI USAN 

Vaig conèixer en Jordi el se tembre del 

1988, en les oposicions d'entrada al 

llavors Conservator i Professional de 

Música de Manresa. 

E rem joves. Eli es most ra sempre dis­

cret i introvert i t , i semblava que desco-

brís el m ó n en cada m o m e n t -tenia 

un punt d' innocència que no va perdre 

mai - , pe rò el que mes e m captivava 

d'eli era el seu talent. Sí, és veritat, el 

seu pare és music, pe rò el talent es té . 

Va ser l'unie dels germans que va 

seguir la f radic io i, val a d i r -ho, a m b 

encert . 

Sempre he pensât, al llarg dels anys, 

que era corn una m e n a de geni desa-

profitat. Ha estât rea iment aixi, però? 

Tenia les idees clares, i poc podies fer 

per canviar-les. En el fons, molts ens 

r e f i à v e m de les sèves hab i l i ta is ; 

pod íem discutir-li aspectes concrets, 

pe rò eli feia la feina, a m b encer t i rapi-

desa; t rebal lador de mena, pat idor per­

feccionista, sempre a m b bons résultats 

i deixant bon regust en els seus alumi­

nes. 

Recordo els pr imers passos que va fer 

en el m ó n de les corals, els pr imers 

cursets. Per coses del desti se'n va anar 

a v iure a Col lba tó i, ves per o n , en 

aquell m o m e n t la Cora l La Falguera, 

de la mateixa població, necessitava 

director. Poster iorment dirigi el C o r 

Nel ius, el C o r de la Passio d'Esparre-

guera, l 'Orfeo Monistro lenc, la Cora l 

Sarda de Sant Joan de Vi latorrada, el 

C o r d ' H o m e s de l'empresa Solvay i la 

C o r a l I n f a n t i ! d e l C o n s e r v a t o r i 

Municipal de Mùsica de Manresa. En 

tots els cors que va dirigir ha deixat 

l 'empremta del seu talent. Tots ells, 

j u n t a m e n t a m b el C o n s e r v a t o r i 

Municipal de Mùsica de Manresa, el 

recordarem, i perquè aixf sigui, s'està 

organitzant un concer t en m e m ò r i a 

seva, del qua! ja us in fo rmarem conve-

n ientment . 

Una vegada, vés a saber o n i en quina 

situació, hi havia algù que parlava més 

del comp te ; en Jordi, aleshores, e m va 

dir a cau dore l la i de f o r m a simpàtica: 

" Q u a n es parla, és per mi l lorar el silen-

c i " . Vam r iure una bona estona. 

La mùsica que sortia del seu enginy i 

que t ransmet ien el seu cos, els seus 

bragos i el seu piano, sempre va mi l lo­

rar el si leno, pe rò es va silenciar per 

sempre més el desembre de l'any pas­

s a i 

Per a t u , Jordi, la mùsica no callarà mai . 

Francese Vallès i Fuster 

Recordant Jordi Usan 

Els cantaires de la Cora l de La Passio 

d'Esparreguera v o l e m expressar el nos­

t re sent iment de tristesa per la pèrdua 

del nostre d i rec tor Jordi Usan. Des del 

començamen t de la seva malattia v a m 

decidir que , sota la direcció de Josep 

Borras, cataríem el concer t de <nada l 

en el marc de la <missa del Gali , t o t 

espérant la seva recuperació. 

El 19 de desembre el Jordi ens va de i -

xar. EH sempre ens parlava de la 

importancia que té expressar alegria 

quan s' interpreta música que així ho 

demana. Aquesta vegada và rem cantar 

nádales pel c o m p r o m i s que t e n i m a m b 

el nostre poble però , malauradament, 

només pod íem expressar tristesa. 

A la Missa del Gali el vam recordar 

amb aqüestes paraules: 

Jordi, estem moli contents d'ha ver-te 

conegut i de tots els mmoments que 

hem viscut plegats. Recordarem la te va 

ersona des de dues vessants diferents: 

com a professional, que carregat de 

molta paciencia sempre vas confiar en 

nosaltres. I com una gran persona, que 

adoraves la teva famiu/ia i estaves al 

costai de tothom que passava alguna 

dificultat. Jordi, pera tu i pera les per­

sones que tant has estimât, aquest con­

cert d'avui. Gracies per tot. 

La Cora l de La Passio d'Esparreguera 

Missa del Gali. Nadal 2 0 0 7 

EN RECORD DE SALVADOR CASTELLS, 
QUE FOU FUNDADOR I DIRECTOR DE LA CORAL EGARA 
DE RÀDIO TERRASSA I DEL SEU COR INFANTIL 

L a seva t r a j e c t ò r i a , t a n t pe l q u e f a a l c a n t c o r a l c o m a l ' excurs ion isme, n o p o d e m a n a l i t z a r - l a sense f e r 

h o c o n j u n t a m e n t a m b la d e T e r e s a G o t s e n s , q u e f o u la seva esposa i q u e v a m o r i r f a m é s d ' o n z e anys . 

El passât dia de Sant Esteve ens deixava 

en Salvador Castells, un terrassenc de 

vuitanta set anys, que va ser, junt a m b la 

Teresa, un destacat excursionista, i 

t ambé va escriure una part impor tan t de 

la historia coral de Terrassa. 

En Salvador va néixer l'any 1920 i quan 

tenia 17 anys va haver d'anar a la guerra, 

a o n va ser ferit, i, t o t i que aixô no va 

impedir- l i fer muntanya, to ta la vida va 

patir-ne les conseqüéncies; per a eli, 

però , laferida pit jor va ser la joventu t per-

duda i veure el país vengut i destrossat. 

Salvador Castells deia que tenia tres pas-

sions: la lectura, la muntanya i la música i 

en particular el cant coral, pe rò de fet 

t ambé en tenia d'altres: la fotografía, 

escriure i per sobre de to t , l 'amor al 

nostre país, Catalunya; totes aqüestes 

passions s'han anat relacionant al llarg 

dels anys de la seva vida. 

D e la p r imera passio, la lectura, en 

p o d e m donar fe tots els que h e m estât a 

casa seva: hi hal l ibres p e r t o t a r r e u . 

La muntanya va ser per el Salvador i la 

Teresa la seva vida. Ja fos caminant o 

esquiant cada cap de setmana era b o 
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Salvador Castel ls a m b la seva esposa, a m b Enr ic R ibó, 

Joan C o s t a i esposes, el d ia q u e se li va r e t r e un 

h o m e n a t g e d'agraì 'ment a la seva tasca 

per fer una excursiô. D e les sèves pr i -

m e r e s sor t ides a Sant L lo renç i 

Montserrat , van venir les ascensions i 

travesses pels Pirineus, i, f inalment, les 

sèves conquestes dels Alps, o n a van ser 

dels pr imers terrassencs a trepit jar 

alguns dels seus cims. Si pensem que 

d'aixô fa uns quants anys p o d e m supo-

sar les dificultats de tots tipus que van 

haver de superar per pode r -ho fer. D e 

m o i t e s d ' a q u e s t e s e x c u r s i o n s el 

Salvador en té ressenyes i t ambé d iapo­

sitives. 

Els seus estudis de música, t ambé 

malauradament in te r romputs , van c o m -

pletar-se mes tard i part icularment cal 

destacar l'assistència a cursos de direc-

ció a m b Enric Ribó. I sensé fer gaire 

sorol l , i t a m p o c sensé massa reconeixe-

ment , va començar a trebal lar per la d i fu-

sió i l 'ensenyamentdel cant coral . 

L'any 1956 es v a f u n d a r la C o r a l 

d e Radio T e r r a s s a , d e s p r é s C o r a l 

E g a r a d e Radio T e r r a s s a i e l 1967 
v a c r e a r e l p r i m e r c o r in fant i l d e 

T e r r a s s a i u n dels p r i m e r s d e 

C a t a l u n y a 

A principis dels anys cinquanta uns 

amies, i amigues, excursionistes van for­

mar un grup per cantar a veus mixtes, 

n o m é s p e í p l a e r d e c a n t a r . 

S'anomenaven la "Coraleta" , ja que la 

Cora l era la que els homes cantaven, la 

Cora l Joventut Terrassenca, que llavors 

encara era d 'homes sols. El Salvador va 

ser el d i rec tor des de l'inici i assajaven 

els d iumenges a la nit a casa seva o en 

altres cases i t ambé ais locáis de la Cora l 

Joventut Terrassenca. Per Nadal orga-

nitzaven cantades a cases de familiars i 

amies. 

A c o m e n ç a m e n t s 

de l'any 1956 van 

rebre la proposta de 

Ràdio Terrassa de 

ser la coral de l'e-

m i s s o r a . I v a n 

acceptar. El 10 de 

j uny de 1956 la 

C o r a l d e R à d i o 

Terrassa feia el pr i ­

m e r concer t i va ser 

un concer t radiofo­

nie sensé public. El 8 

d 'octubre de 1970 

la C o r a l passa a 

denominar-se Coral 

Ega ra d e R à d i o 

Terrassa. 

La seva apo r tado al cant coral la p o d e m 

dividir en tres grans eixos: 

- La c o r a l a m b les sèves ac t i v i -

t a t s : als pr imers concerts radiofò-

nics en van seguir gran quantitat 

a m b public a la propia emissora, en 

altres locáis de Terrassa i per t o t 

Catalunya. En aquests concerts es 

van int roduir novetats c o m c o m e n ­

tar les cançons abans d' interpretar-

les, fer cantar al public, la participa­

do de poetes, d'actors..., progra­

mes monogràf ics c o m l 'anomenat 

'Animais i Cançons" ; pe rò t ambé es 

van organitzar cursos de cátala, i 

tallers musicals, i es va participar en 

actes culturáis de la ciutat i del país: 

la Cora l va cantar a Prada de 

Conf ient a la p r imera encesa de la 

Flama de la Llengua Catalana, va par­

t ic ipar al C o n g r è s de Cu l t u ra 

Catalana. També es van fer els 

Concer ts a Muntanya per diferents 

llocs de Sant L lorenç del Munt , des-

tacant el p r imer dins la Cova 

Simanya.. Però una de les tasques 

de la que mes es podien sentir o rgu ­

llosos va ser el C o r Infantil, créât 

l'any 1967 i que arribà a ten i r durant 

un deis cursos 7 2 petits cantaires i 

t ambé un grup de flautes dolces que 

va ser el p r imer conjunt d'aquest 

t ipus que hi va haver a Terrassa. 

- L ' o r g a n i t z a c i ó i p a r t i c i p a d o e n 

a c t i v i t a t s c o n j u n t e s : la Coral 

Egara i el Salvador van participar acti-

vamen t a moi tes activitats organitza-

des pel S O C , Festivals Europa 

Cantat, Jornades d'estiu a Gi rona, 

Caps de Setmana Cantant, Dia 

Internacional de Cant Cora l de 

Barcelona, co-organi tzació d'una 

Assemblea del S O C , part ic ipado i 

organització d'Aplecs Santa Cecilia, 

A p l e c Pau Casais, r e t o r n de l 

Président Tarradellas, estrena de 

l 'Himne del Barca,.., pe rò sobre to t 

van dedicar mol ts esforços a revita-

Irtzar la vida coral terrassenca, orga-

nitzant el p rograma radiofonie "Les 

nostres corals", cicles de concerts 

a m b cors convidats; per a celebrar 

el v inte avversar i es va organitzar 

una Marató Cora l a m b la participa-

ció de to tes les entitats corals de 

Terrasa i co-organi tzant els Festivals i 

Trobades de Corals i O r feons del 

Vallès, participant en la organització 

dels Cicles de Mùsica Cora l de 

Terrassa a on van partecipar destaca-

des corals catalanes i d'altres pai'sos, 

el sopar del cantaire, Esmorzars 

Cantant a La Mata, ent re moites 

altres adivitats. 

- la c o m p o s i c i ó d ' o b r e s cora ls -

en Salvador va composar una c in-

quantena d 'obres corals. A m b en 

Joan Costa, excursionista, cantaire, 

m e m b r e de les juntes del Soc i de la 

Fcec i reconegut t raduc tor , van pac-

tar: "cada excursió, una cancó". En 

Joan feia la lletra i en Salvador la 

mùsica. Ev identment no ho van fer 

sempre ni to tes les Hêtres del Joan 

van acabar ten in t mùsica. Però van 

sort i r una sèrie de cançons que 

expressen les vivències de l'excursió 

setmanal: " C a m i n e m per la carena, 

Si els cims e ren emboirats, Carn i del 

llac, Si n o fos, Ser ragem pel 

Mon tse r ra t , L'abri lot esbojarrat , 

B o i r a d a , T a r d o r a l . La sardana 

Cerdana " entre moi tes altres. 

Destacar la "Cantata Muntanyenca" 

q u e deta l la una t ravessa pels 

Pirineus durant uns vacances d'estiu. 

Pel vint i c inque aniversari de la 

Cora l Egara va composar " H o diu el 

diari" ob ra per a co r a capella i reci-

tadors sobre textos publicats durant 

els pr imers anys en el diari Avu i . 

Totes aquestes obres les va donar a 

la Fcec per a ser catalogades, poc 

temps abans de morir . 

C o m veieu les sèves passions sempre 

s'han anat interrelacionant, pe rò el que 

és més impor tan t és que el que eli ens 

va ensenyar ha sigut una llavor en mol ts 

de nosaltres que d'una manera o d'una 

altre, cantant a diferents cors, seguim 

vinculats al cant coral i a la mùsica. 

M.C. ex-cantaire de la Cora l Egara de 

P\àdio Terrassa 
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ens han deixat 
RAMON CASALS I MUNTADA 

En n o m dels m o l t s c a n t a i r e s q u e 

c o n e i x i e m i e s t i m à v e m al R a m o n , 

a q u e s t e s p a r a u l e s d e r e g r a c i a -

m e n t . 

Moites gracies, Ramon , p e r s e r u n sem-

brador incansable de gust musical en 

bona colla de cantaires de les terres llei-

datanes. 

La teva tasca, sempre altruista, no ha 

t ingut mai un n o c o m a resposta i han 

estât moi tes les entitats que han pogut 

comp ta r amb el t eu ajut i mestratge. 

Entre les darreres la Cora/ Pontsicana 

de Ponts, La Cora/ Infanti/ Brots d'Il-lu-

s/ó, Les Caramel/es la Dàlia Bianca i 

I1 Orfeo Artesenc d'Artesa de Segre, La 

Cora/Infanti!Bont Canti la CoraldAvui 

d A g r a m u n t i la Coral Joia de Ma/g 

d'Anglesola. 

Moites gracies, Ramon , per ser c o m 

ères. Rigorós en molts aspectes, des de 

la puntualitat fins a l'exigència de la peça 

ben executada. Moi tes vegades, et ser­

vies mes de la mirada i el gest que de les 

paraules, però , quan calien, ères decidi t 

a utilitzar-les en p ro dels valors i les c o n -

viccions. 

Moi tes gracies, Ramon , per deixar-nos 

f o rma r part d'un espai impor tan t del t eu 

m ó n : el de la mùsica coral (tan teu i ara 

t ambé tant nostre). 

Els assajos han estât sempre el mes 

impor tant . En l'espai înt im de la sala d'as-

saig, d i rec tor i cantaires es van acoblant. 

Pr imer la veu de les sopranos, després 

la de les contratte, t o t seguit els ténors i 

fmalment els baixos es van pastant fins 

aconseguir el peti t miracle de l 'harmonia 

i el goig de cantar. Aquests m o m e n t s no 

els veu ningû, pe rò son tant especials 

que no s'esborren mai . N o els obl ida-

r e m mai . 

A la sala dels concerts, t o t és mes for -

mal . Tots estem mes neguitosos pe rò 

sabîem que pod iem confiar els uns a m b 

l'altre i, t o t anava força bé. En sort ien 

bons concertets, c o m deies. 

Alguns els haviem fet mo l t lluny, en 

terres d'altres cultures. De l menjar no 

en par lem, però el bon a m b i e n t d e c o m -

panyonia i de convivència ens ha 

o m p l e r t in ter iorment . Quantes vegades 

no n 'hem parlât i recomanat anecdotes. 

Moi tes gracies, Ramon, per compar t i r 

tants m o m e n t s també amb la teva famf-

lia (la Lfdia, el Jordi i l 'Ovidi) que t ambé 

ens l 'hem feta una mica nostra. 

de Música de Madr id , a Burgos des de 

l'any 1974 fins l'any 1991. Col- labora, 

impart int classes de Tècnic Vocal i 

D i recc ió Cora l , en un curs intensiu al 

Conservator i Super ior de Música de 

Q u e t inguis u n do lç r e p ò s . 

T e s t i m e m . Ets v iu e n t o t s n o s a l t r e s . 

P a r l e m d e t u (M ique l M a r t í i Pol) 

Par lem d e t u , p e r ò n o pas a m b pena. 

Senz i l lament pa r l em de t u , de c o m 

ens has de ixa t , del s o f r i m e n t lent iss im 

q u e va anar m a r f o n e n t - t e , d e les t eves 

coses p a r l e m i t a m b é dels teus gus tos , 

de l q u e est imaves i el q u e n o es t imaves, 

de l q u e feies i deies i sent ies, 

d e t u p a r l e m , p e r ò n o pas a m b pena . 

I a p o c a poc esdev indràs tan nos t r e 

q u e n o ca ld rà ni q u e p a r l e m de t u 

p e r r e c o r d a r - t e , a p o c a p o c seras 

un gest , un m o t , un gust , una m i r a d a 

q u e f lue ix sense d i r - l o ni pensar - lo . 

Ramon Casals i Muntada 

Cambri ls d 'Odén , 5 d ò c t u b r e de 1941 

- Agramunt , 19 de maig de 2008 . Cursa 

estudis amb els Germans de la Salle 

d'Oliana i, més tard, al Seminari de la 

Seu d'Urgel l , o n adquereix la seva for­

m a d o musical sota el mestratge de M n . 

A lber t Vives i M n . Anton i Cagigós, aixi 

c o m rep la influencia de M n . Francese 

Tàpies, Organista de la Catedral de 

Tarragona. 

A finals de l'any 1970 es fa carree de la 

di recció de la Cora l dAvu i d 'Agramunt, 

localitat o n resideix des de l'any 1964, i 

l'any 1971 hi funda la Cora l Infantil Bon 

Cant. Després de més de 30 anys de 

ded icado, el 2 0 0 2 deixa la direcció de la 

Cora l d'Avui d 'Agramunt a mans de 

Do lo rs Wcart (Agramunt, 1974), t o t i 

que hi cont inua c o m a cantaire actiu fins 

el dar re rd ia . 

Ampl ia eis seus coneixements musicals 

assistint als Cursos Internacionals de 

Di recc ió Cora l i Técnica vocal organit-

zats per Í O r f e ó Lleidatà i el M o v i m e n t 

Cora l francés A C o e u r Joie i en els quals 

mes tard col- labora c o m a instructor. Ha 

es tâ t p r o f e s s o r de ls C u r s o s d e 

Pedagogia Musical de l'Escola Super ior 

Saragossa. A la ciutat de C o r d o v a 

imparteix classes de Tècnica Vocal i 

D i recc ió Cora l per a mestres d 'EGB. 

L'any 1984 i 1985 f o r m a part dels jurats 

de la I a. i 2a. Mostra Infantil i Juvenil de 

C a n t C o r a l o r g a n i t z a d e s p e r la 

General i tät de Catalunya. 

Duran t dos anys va ser d i rec tor de 

l'Orfeo N o v a Tàrrega de Tàrrega i de la 

Cora l Pontsicana de Ponts durant uns 

mesos l'any 1989, deixant-ne la direcció 

a j osep Lluis G u z m a n . 

El 1979, assumeix la direcció de l 'Orfeo 

Artesenc i la Cora l Infantil Brots d ' I l lusió 

d'Artesa de Segre. D o t z e anys més tard 

al davant dels més petits, el 1991 deixa 

la di recció de la Cora l Infantil a Sergi 

Valls (Artesa de Segre, 1974). Duran t la 

década dels 90 cont inua la direcció a 

Les Caramel les La Dàlia Bianca i l 'Orfeo 

Ar tesenc , de ixant def in i t ivament la 

di recció, el 1997 i el 1999 respectiva-

ment , després de més de 20 anys d'una 

dedicació piena al Cant Cora l d'aquesta 

ciutat noguerenca. 

Fins el dar rer dia cont inua c o m a cantai­

re actiu de la Cora l d'Avui d 'Agramunt, i 

c o m a d i rec tor de la Cora l Joia de Maig 

d'Anglesola, direcció que assumeix el 

1990. 
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EDITORIALS DE PARTITURES DE CANT CORAL 

A partir d'aquest número de la nostra 

revista, les éditorials que publiquen 

partitures coráis ens informaran de les 

novetats del catàleg respectiu. 

Comencem aquest apartat amb una 

introdúcelo escrita per la représentant 

d'aquestes éditorials. 

Per començar, vo ld r íem agrair a l'equip 

direct iu de la FCEC que hagi o fer t al 

coHect iu d'editors professionals la pos­

sibilità: d 'entrar en contacte a m b les 

coráis associades a través d'aquest 

espai. 

El coHect iu d'editors adscrits al G r e m i 

d'Editors de Catalunya i al G E M C , el 

f o r m e n v u i t é d i t o r i a l s : B o i l e a u , 

Bro tons&Mercada l , Clivis, Dinsic, La 

Mà de Gu ido , Periferia, Publicacions de 

l'Abadia de Montser ra t i Tr i tò. 

El cont ingut dels catàlegs de cada éd i ­

torial és mo l t divers. D e ben segur que 

hi descobr i reu obres noves, obres que 

sovint han estât creades expressament 

per a les vostres corals, obres ben asse-

quibles i obres que plantegen grans 

reptes. Algunes d'aquestes obres enca-

ra no son présents en els circuits 

corals, i vosaltres podeu divulgar-les 

quan emprengueu viatges a l'estranger, 

t o t innovant els vostres repertor is i 

obr in t camins nous. Tot això, sensé 

deixar de banda les cançons del nostre 

reper tor i mes tradicional. 

L'oferta de mùsica coral és mo l t d iver­

sa pel que fa a époques, estils i autors, 

i en general t ambé es mante dins d'uns 

estàndards de preus que s'adapten a 

les possibilitats économiques dels cors 

amateurs, a m b la i n tendo de donar un 

ver tader servei a la major ia de les ent i -

tats corals catalanes. Sovint, pe rò , ha 

estât difícil equi l ibrar aqüestes premis­

ses a m b un nivell élevât de qualitat en 

les edicions, si t en im en c o m p t e la 

baixa rendibil itat d'aquest material . 

Cal que encarem el fu tur esforçant-nos 

a mi l lorar l'oferta a m b obres que res-

ponguin a les necessitate de les corals 

del país, si s o m capaços d'establir un 

pon t de diàleg, obe r t i sincer, que ens 

ajudi a adequar les noves edicions a les 

vostres convenièneies. També c o m p ­

ie r t i , pe rò , a m b el vostre esforç per a 

evitar "al lò" que ara sembla inevita­

ble... 

Elisenda C l imen t 

Clivis Publicacions 

Editors Catalans de Música del G E C , 

G E M C 

Obres corals de compositors catalans 

Els orîgens d'Editorial Boileau es remun ten al 1904 c o m a impressors, i al 1906 c o m a editors. 

* B O I L E A U * 

Les mes de 3 .500 obres que c o m p o n e n el catàleg editorial actual de Boileau satisfan les mes amplíes demandes de compos i tors , 

instrumentistes i estudiante de música. Una característica distintiva de les obres de l'éditorial és Palta qualitat en la presentació de les 

edicions, c o m ha estât reconegut àmpl iament en l'àmbit musical. 

Les obres que us m o s t r e m (d 'Apel les Mestres, Manuel Ol t ra , Manuel Blancafort i Enric Granados), a i x í com mol tes altres, les podeu 

consultar a m b mes detall al nostre catàleg on- l ine: w w w . b o i l e a u - m u s i c . c o m 

aquatreveus 
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Des de 1946 Especialitzada en Mûsica Coral de totes les époques i estils. 

Consulteu el catàleg coral a www.clivis.cat 

Ralroon Romani 1 Bernât Roman! 
CANÇONS DE CIUTAT 

Canckxwt urbana» / Urban tonga 

L'home del banc. Peça que ens parla d'un Indigent, fent un joc de paraules a part ir d'un yuppie, 

l 'home encorbatat, d i rec tor de banc, que per un seguii de circumstàncies haacabat per ser l'home 

del banc... de la plaça. 

Amb dues rodes. Cancó que glossa el gran n o m b r e de bicicletes que a la ciutat s 'esmunyen en t re 

els cotxes. Peça mo l t rítmica, amb onomatope ies que descriuen el bul l id urbà. 

The buscai Canco mes pausada que ens descriu l 'aglomeració de gent a la ciutat, o n pots n o 

coincidir mai amb la persona que voldr ies. 

Ciutat encantada. És una canco fantàstica, en la qual t o t és vist a m b els ulls de les fades, les bruixes, 

els gegants i els diables, 

Totes aqüestes cançons son assequibles per a corals de tots els nivells. Si p roveu de fer-les cantar 

us satisfarán de ben segur i comprova reu que l 'acompanyament de piano hi aporta mol ta força i 

una base rítmica potent . 

Fitxa tècnica 

3 veus mixtes (SAT) i piano. Nivel l de dificultat: fácil. C o n t é t raducció literal al castella i a Tangles. 

Reí editor ial : E579. Format: 21 x 3 0 c m . Pagines: 36 . Preu: 15,60 € . 

Cada canco es po t adquir ir per séparât amb un mín im de 15 copies. 

Cançons de Ciutat 
I. I'liomr dal banc 

1* *- " - - "•-•»**• «••*••- 1 

'a, . ? • f • . f ,rf 
- ' Lf - T* * i_T * U 

i i. 1 1 ' 

IV. Ciutat encantada 

l̂ aV, ^ ! ^--^-r-^^ 
» % . . . . r p - . - •• f 

V 

« * 
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N a d a l 2 0 0 0 

Autors : J o s e p V l l a / M i q u e l Mart í i Pol. 

Perav io l í , v iola, v io lonce l , contrabaix, flauta, clarinet i veu (d iversosconjuntscorá is) . 

Format: D I N A 4 . 

Partitura general i particel-les (136 pág. + 104). PVP: 20 € (sense IVA) / 20 ,80 € (IVA indos). 

Partitura de veus i reducció per a piano (59 pág.). PVP: 18 € (sense 

IVA) / 18,72 € (IVA indos). 

Durada: 25 minuts. 

El p o e m a de Martí i Pol, que ens parla en un t o festiu i alhora reflexiu 

del Nadal d'un canvi de segle, té tal bellesa, vigencia i profunditat 

espiritual i humana que transcendeix la circumstáncia concreta i 

conver te ix aquesta cantata en una obra idónia per a qualsevol Nadal . 

c 
o 

Els cinc mov iments que integren l'obra teñen drferents nivells de complex i ta t vocal. El p r imer 

i el dar rer están pensats per a dos cors de veus blanques, un d'infantil i un de veus femenines 

joves. El segon i el te rcer son clarament infantils, men t re que el quar t requere ix veus 

femenines mes entrenades. A i xô fa que la cantata es pugui in terpretar a m b un o diversos 

conjunts coráis sense nécessitât de narrador ni de veus solistes. 

Les parts instrumentais son perfectament assumibles per estudiante de grau super ior o deis 

darrers cursos de grau mitjà. Una petita orquest ra de cordes po t ser una alternativa al 

quintet, si l'ocasió ho requereix. 

C a m p a n e r d e Taül l 

Autors : JosepV i l a /M ique l Desclot . 

Per a piano, flauta, clarinet, contrabaix, fagot, violí, viola, v ioloncel i co r mixt . 

Format: D I N A 4 . 

Partitura general i particel-les ( 104 pàg. + 84) . PVP: 17 € (sense IVA) / 17,68 € (IVA indos). 

Partitura de veus i reducció p e r a piano (59 pàg.). PVP: 15 € (sense IVA) / 15,60 € ( IVAindós) . 

Durada: 20 minuts. 

La cantata El campaner de Taüll fou compos ta ent re íagost de 1988 i l'abril de 1989. Josep Vila 

la va dedicar a TAgrupació Cora l Cardedeuenca, fo rmac ió que dirigia aleshores. El poema 

f o r m a part del recull Cangons de la lluna al barret que Miquel Desclot havia publicat el 1978. 

La ins t rumentado, inicialment pensada per a menys instruments, fou revisada pel compos i to r 

l'any 2 0 0 6 . Les parts instrumentáis son per fectament assumibles per estudiants de grau 

super ior o deis darrers cursos de grau mitjá. Una petita orquest ra de cordes po t ser una 

alternativa al quintet , si l'ocasió ho requereix. 

La part coral és mo l t melódica i presenta mort poques dificultáis d'aprenentatge. Així mateix, 

l'ús de tessitures mes aviat centrals conver te ixen la cantata en una obra assequible i mo l t educativa. 

La reducció per a piano que acompanya la part i tura per a co r és una versió d'assaig que no está pensada perqué serveixi en cap cas 

c o m a versió de concer t . Aquesta ob ra s'ha d' interpretar sempre seguint la publ icado de la versió original per a quintet o orquest ra de 

corda, duesf lautes, clarinet en si bemol l , fagot, piano i cor mix t (vegeu la parti tura general, vo l . 21 de la mateixacol- lecció). 

La m à d e G u i d o 
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Sheet Music 

Cor mixt 

T ÍTOL LLETRA MÚSICA 

E R A M S A M S A M Tradic ional Ped r o Pardo 

N U D O D E L U Z Bel inda Sánchez Gus tavo Díaz-Jerez 

O U R F A T H E R 

Cor mixt o cor d'homes 

V e r ó n i a Tapia 

P E R D U T E N L A I M M E N S A M A R B L A V A Tradic ional Ped r o Pardo 

T R A S C I E L O D E L C I E L O A Z U L Juan Ramón J iménez C r u z L ó p e z d e Regó 

AMALGAAAA EDICIONS® 

TRITO 

T R I T O , S .L . 

Avda. de la Catedral , 3, pral. 

0 8 0 0 2 Barcelona 

Tel. 93 3 4 2 61 75 

Fax 93 3 0 2 26 7 0 

http : / / w w w , t r i to . es 

Obres corals de compositors catalans 

Tritò neix el 1993 amb el compromis de divulgar obres musicals desconegudes, i amb especial interès en 

la mùsica de compositors catalans. Amalgama Edicions, que pertany a Tritò des de l'any 2006, és un segell 

dedicat integrament a la mùsica catalana en el qual la mùsica coral té un protagonisme destacat. 

A Tritò i Amalgama podeu trobar obres per a cor de Manuel Blancafort, Frederic Mompou , Ireneu Segarra 

o Antoni Ros-Marbà, com també cantates infantils d'autors com Carles Gumi, Antoni Miralpeix o Baltasar 

Bibiloni. 

Més informació al w e b http://www.tr i to.es. 

Manuel Blancafort 

GAMI DE SIENA 
Texl: Tomas Garces 

Veus blanques i 
cor mixt 

Baltasar 
Bibiloni 

Flors 
h fm a ra at * M bbnquM : pot 
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PUBLICACIONS 

A Coeur Joie 

Les edicions a C h o e u r Joie, m e m b r e de la Biblioteca virtual coral Música Internacional, www.mus icane t .o rg , ens anuncien 

novetats mo l t intéressants que es van editar el mes de febrer passât. Son : 

-Recull de Javier Busto 

-Co rs d 'Operes franceses 

-Gospels i Espirituals, vo l um 2 

-París polifonies 

Per a mes détails : h t tp : / /www.musicanet .org/Musicamai l_edacj_f r .h tm 

Cançoner imprescindible 

Agrupació Polifònica de Vilafranca 

Aquesta entitat, que va néixer a m b el n o m de C o r Nadalenc, celebra eis pr imers seixanta anys d'existència a m b l'edició d'un 

recull de cançons del seu reper to r i . 

Són vint- i -cinc tftols, eis més clàssics ent re eis clàssics, aquells que p o d r l e m anomenar estàndards. Hi ha nadales c o m Fum, fum, 

fum o El Noi de la Mare, tradicionals del paìs, c o m El testament d'Amelia o Muntanyes régalades, ternes més actuals, c o m 

SenyorSant Jordi, de Francese Vila, i ternes internacionals, la major ia en llengua catalana: Si el món és pie degebre (Wie soll ich 

dich empfangen) de Johann Sebastian Bach, o Comiat al bosc (Abschied vom Walde) de Felix Mendelssohn. La major ia de les 

part i tures del recull són a quatre veus mixtes i n'hi ha alguna a très. 

Cancioneiro antològico 

Reper tor io Cora l , 2 ° Vo lume 

A C A L , Associaçâo de C o r o s da Área de Lisboa 

L'ACAL t reu a la l lum el seu segon v o l u m de parti tures, un recull de 33 cançons diverses tant pel que fa a la temàt ica c o m a 

l'època. Hi són major ia els temes tradicionals portuguesos, pe rò també inclou títols recents que han guanyat premis importants 

a Portugal. H i consten, a més, algunes cançons en castella, una en angles i una curiositat: la coneguda nádala cordovesa 

Chiquirr iqui t ín en un arranjament fet per O r i o l Martore l l per a aquesta associació. 

La major ia deis títols són a quatre veus mixtes. Algunes inclouen acompanyament a piano i d'altres indiquen els acords a m b que 

opc iona lment es poden acompanyar. 

t l M o d o ç & o de Coro» do tfre» c l * kJiboe 

C a n c i o n e i r o 

«Antologico 

fkp*rl6rfo Corel 

ÎO Volume 

Usboa-2006 

C a n ç o n e r imprescindible 

m 
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coses que passen... 

FOTO EXPLICITA 

el d i r e c t o r cansat d e d i r - h o 

SENSE SABATES.... 

U n d iumenge a la tarda d'aquest hivern vaig assistir a un concer t coral en una ciutat 

capital de comarca que té un auditor i n o u , inaugurât l'any passât o l'altre. Al final, 

quan el public encara estava aplaudint, vaig veure que la noia que tenia al costat 

començava a buscar una cosa sota el seu seient. H o feia a m b tanta insistència que 

vaig pensar: que deu haver perdut? Al cap d'un m o m e n t va t reure . . . una bota. Torna 

a començar la mateixa operació. . . i... surt l'altra bota. M e la m i r o i... sî..., anava 

descalça. 

El d ivendres següent vaig assistir a un concer t de l 'OBC a l 'Auditori de Barcelona en el qual t ambé actuava un cor. Ar r iba una 

senyora, a m b bastants anys d'experiéncia en aquesta vida i que tenia la butaca del m e u costat. Just s'asseu i es t r e u . . . una sabata. 

A cap d'un quart. . . es t r eu l'altra (i aquesta, a m b carrera a la mitja inclosa...). 

Algú e m podría dir si és que el cant coral s'escolta mi l lor descale? 

aquafreveus 



entreteniments 
2 0 0 8 

I ) I A G O X 
Instruccions: per resoldre el joc cal posar les xifres que es demanen a la graella. Tenlu tres pistes: la suma de les xifres de cada fila és a la 

dreta, la suma de cada co lumna és a baix i t ambé teniu la suma de la diagonal. 

www.s idokus . com 

La solució.. . a la pagina w e b de la FCEC: www. fcec .ca t 

DIAGON DE BACH 

Any del na ixement de Johann Sebastian Bach 8 2 0 

Any de la m o r t de Bach 0 13 

N ú m e r o d filis que va teñir Bach 0 • 2 

Any en qué Bach va ser Mestre de Concer ts a W e i m a r 

Les xifres de la diagonal indiquen l'any en qué Bach va 

c o m p o n d r é la PassiósegonsSantJoan 
3 2 0 16 < 

VENDA 
I LL0GUER 
DE PISOS 

Sant Pol de Mar 
w w w . s a n t p o l . l s t u d i . c a t 

662.337.409 
p i a n o s e r v e í 

lloguer de pianos per a concerts 

Des d e p i a n o s e r v e i us o f e r i m a les cora ls de la F C E C un 

d e s c o m p t e especial de l 1 0 % en el l loguer d e pianos de cua p e r 

ais vos t res conce r t s . 

V is i teu la nos t ra w e b w w w . p i a n o s e r v e i . c o m o n t r o b a r e u 

i n f o r m a c i ó dels d i fe ren ts m o d e l s q u e d i sposem i des de o n 

p o d r e u fe r les vos t res consu l tes i reserves . 

\^/> aquatreveus 

http://www.sidokus.com
http://www.fcec.cat
http://www.santpol.lstudi.cat
http://www.pianoservei.com


4 4 
J O R N A D E S I N T E R N A C I O N A L S 
D E C A N T C O R A L 

B A R C E L O N A 6 - 1 2 / 0 7 / 2 0 0 9 

T A L L E R S 

A MUSICA DE FELIX MENDELSSOHN 
Director: Daniel Mestre 

B CORS DOPERA FAMOSOS 
Director: pendent de confirmacio 

NOVA CANÇO 
Cançons de Llach, Serrât, Raimon i altres 
Director: Esteve Nabona 

Ben aviat tota la informació a www.fcec.cat 

http://www.fcec.cat


Festival EUROPA CANTAT X V I I 

17 • 26 July 2009 
Spectacular vocal festival in the medieval town of Utrecht 

and in the castles &. churches of the Utrecht region. 
Workshops by international conductors • 

all vocal genres • all levels • open singing • concerts 
Keep informed? www.ecu2009.nl 

http://www.ecu2009.nl

